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Lista de Siglas 

 

ADERES – Agê ncia dê Dêsênvolvimênto das Micro ê Pêquênas Emprêsas ê do 

Emprêêndêdorismo 

BPC - Bênêfí cio dê Prêstaça o Continuada 

CadSUAS – Cadastro Nacional do Sistema Único de Assistência Social 

CadÚnico - Cadastro Ú nico para Programas Sociais do Govêrno Fêdêral 

CDA – Compra Direta de Alimentos 

CMDM – Consêlho Municipal dos Dirêitos da Mulhêr 

CMPD – Consêlho Municipal dos Dirêitos da Pêssoa com Dêficiê ncia 

CMPI – Consêlho Municipal dos Dirêitos da Pêssoa Idosa 

CMPPD – Consêlho Municipal dê Polí ticas Pu blicas sobrê Drogas 

COMAS – Consêlho Municipal dê Assistê ncia Social 

COMDECA – Consêlho Municipal dos Dirêitos da Criança ê do Adolêscêntê 

COMSEA – Consêlho Municipal dê Sêgurança Alimêntar ê Nutricional 

CRAM – Cêntro dê Rêfêrê ncia dê Atêndimênto a  Mulhêr êm Situaça o dê Violê ncia 

CRAS - Cêntro dê Rêfêrê ncia dê Assistê ncia Social 

CREAS - Cêntro dê Rêfêrê ncia Espêcializado dê Assistê ncia Social 

ECA – Estatuto da Criança ê do Adolêscêntê 

e-PCF - ê-Sistêma do Programa Criança Fêliz 

FIA – Fundo da Infância e Adolescência 

FMAS - Fundo Municipal dê Assistê ncia Social 

FNAS - Fundo Nacional dê Assistê ncia Social 

IGD - I ndicê dê Gêsta o Dêscêntralizada 

ILPI - Instituiça o dê Longa Pêrmanê ncia para Idosos 

INSS – Instituto Nacional do Sêguro Social 

IPTU – Imposto Prêdial ê Têrritorial Úrbano 

LA - Libêrdadê Assistida 

LOA – Lei Orçamentária Anual 

LOAS – Lêi Orga nica da Assistê ncia Social 
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LOAS – Lêi Orga nica da Assistê ncia Social 

MDS - Ministê rio do Dêsênvolvimênto Social 

MEI – Microêmprêêndêdor Individual 

NOB-SUAS – Norma Operacional Básica do Sistema Único de Assistência Social 

NUMEP/SUAS/PK – Núcleo Municipal de Educação Permanente do Sistema Único de 

Assistência Social de Presidente Kennedy 

OSC – Organização da Sociedade Civil 

PAEFI - Sêrviço dê Protêça o ê Atêndimênto Espêcializado a s Famí lias ê Indiví duos 

PAIF – Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família 

PAM – Pronto Atêndimênto Municipal 

PBF - Programa Bolsa Famí lia 

PCD – Pessoa com Deficiência 

PCF – Programa Criança Fêliz 

PETI - Programa dê Erradicaça o do Trabalho Infantil 

PMPPD/PK – Plano Municipal dê Polí ticas Pu blicas sobrê Drogas dê Prêsidêntê 

Kênnêdy 

PNAE - Programa Nacional dê Alimêntaça o Escolar 

PNAS - Polí tica Nacional dê Assistê ncia Social 

PNEP/SUAS – Polí tica Nacional dê Educaça o Pêrmanêntê do SÚAS 

PSB – Polí tica dê Sêgurança Ba sica 

PSC - Prêstaça o dê Sêrviços a  Comunidadê 

PSE – Protêça o Social Espêcial 

RMA – Registro Mensal de Atendimentos 

SAN - Sêgurança Alimêntar ê Nutricional 

SCFV – Sêrviço dê Convivê ncia ê Fortalêcimênto dê Ví nculos 

SE – Sêcrêtaria Exêcutiva 

SEBRAE – Sêrviço Brasilêiro dê Apoio a s Micro ê Pêquênas Emprêsas 

SECTIDES – Sêcrêtaria da Ciê ncia, Têcnologia, Inovaça o, Educaça o Profissional ê 

Dêsênvolvimênto Econo mico (Govêrno do Espí rito Santo) 

SEMAS - Sêcrêtaria Municipal dê Assistê ncia Social 

SETADES – Secretaria de Trabalho, Assistência e Desenvolvimento Social 

SISAN - Sistêma dê Sêgurança Alimêntar ê Nutricional 
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SISC – Sistema de Informação sobre Serviços e Cidadania 

SNAS - Sêcrêtaria Nacional dê Assistê ncia Social 

SUAS - Sistêma Ú nico dê Assistê ncia Social 

SUS - Sistêma Ú nico dê Sau dê 

TNSS – Tipificaça o Nacional dê Sêrviços Socioassistênciais 
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1. Apresentação 
 

O presente Relatório de Gestão da Secretaria Municipal de Assistência Social (SEMAS) 

de Presidente Kennedy – Exercício 2024 é elaborado em conformidade com as normativas 

do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) e os princípios da transparência e da 

eficiência na administração pública. Este documento tem como objetivo apresentar as 

ações desenvolvidas ao longo do ano, destacando os avanços, desafios e perspectivas para 

a consolidação da Política Municipal de Assistência Social, em consonância com a Lei nº 

12.435, de 6 de julho de 2011, que institui o SUAS no Brasil. 

A elaboração deste relatório atende às diretrizes estabelecidas na Norma Operacional 

Básica do SUAS (NOB/SUAS) e na Resolução CNAS nº 33, de 12 de dezembro de 2012, que 

dispõe sobre a obrigatoriedade da prestação de contas da gestão da assistência social 

pelos entes federados, assegurando o monitoramento e a avaliação da execução da 

política pública. O documento visa demonstrar a execução dos serviços, programas, 

projetos e benefícios socioassistenciais, bem como a utilização dos recursos financeiros 

destinados à política de assistência social no município. 

A Assistência Social em Presidente Kennedy reafirma seu compromisso com a 

proteção social das famílias, o fortalecimento das redes de apoio e a efetivação dos 

direitos sociais previstos na Constituição Federal de 1988 e na Lei Orgânica da Assistência 

Social (LOAS) – Lei nº 8.742, de 7 de dezembro de 1993. Como política pública integrante 

da Seguridade Social, a Assistência Social orienta-se pelos princípios da matricialidade 

sociofamiliar, territorialização, proteção proativa, integração à seguridade social e 

articulação com as demais políticas sociais e econômicas, conforme disposto na Política 

Nacional de Assistência Social (PNAS/2004). 

A Proteção Social no âmbito do SUAS é organizada em dois níveis: PSB e PSE, esta 

última subdividida em média e alta complexidade. A PSB tem por finalidade prevenir 

situações de risco social por meio do fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, 

enquanto a Proteção Social Especial é direcionada ao atendimento de indivíduos e 

famílias em situação de violação de direitos, que demandam acompanhamento 
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especializado. A oferta dos serviços socioassistenciais segue as diretrizes estabelecidas na 

Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais (TNSS) - (Resolução CNAS nº 

109/2009). 

No município de Presidente Kennedy, a rede socioassistencial é composta por 

unidades públicas de referência – Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) e 

Centro de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS) – e por entidades de 

assistência social regularmente inscritas no Conselho Municipal de Assistência Social 

(COMAS).  

Os serviços ofertados incluem o Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família 

(PAIF), Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), Programa Criança 

Feliz (PCF), Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos 

(PAEFI), Serviço de Proteção Social Especial no Domicílio para Pessoas com Deficiência e 

Idosos, entre outros. Adicionalmente, o município mantém iniciativas voltadas à proteção 

de segmentos específicos, como o Centro de Referência de Atendimento à Mulher em 

Situação de Violência (CRAM) e o Projeto Homem que é Homem, voltado à reeducação de 

homens autores de violência doméstica e familiar. 

Os dados extraídos do Cadastro Único para Programas Sociais (CECAD/Cadastro 

Único) indicam que, em novembro de 2024, o município de Presidente Kennedy possuía 

3.990 famílias cadastradas, totalizando 9.401 pessoas, o que reforça a necessidade de 

planejamento e execução de ações que garantam a proteção social e a promoção da 

cidadania. 

O Relatório de Gestão 2024 apresenta informações detalhadas sobre a implementação 

das ações, organizadas por níveis de proteção social, controle social, concessão de 

benefícios assistenciais e transferência de renda, além de um panorama da estrutura e 

funcionamento da rede socioassistencial. Dessa forma, o documento se constitui como um 

instrumento essencial de avaliação e aprimoramento contínuo da política de assistência 

social no município, assegurando a transparência da gestão e contribuindo para a 

melhoria da qualidade dos serviços prestados à população. 

Por meio deste relatório, a Secretaria Municipal de Assistência Social reafirma seu 

compromisso com a efetivação dos direitos socioassistenciais, a inclusão social e a 
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melhoria das condições de vida da população em situação de vulnerabilidade. A partir da 

consolidação das ações, do enfrentamento dos desafios e do planejamento estratégico, 

seguimos avançando na construção de uma rede socioassistencial integrada, qualificada 

e capaz de responder de forma efetiva às demandas da população.  

 

2. Identificação 

Órgão Gestor/ Município: 
Sêcrêtaria   Municipal   dê   Assistê ncia 
Social - Prêsidêntê Kênnêdy – ES 

Endereço: Av. Orêstês Baiênsê, s/n, Cêntro. 

Telefones: (28) 3535-1965 / (28) 3535-1231 

E-mail: sêmas@prêsidêntêkênnêdy.ês.gov.br 

Secretário Municipal de 
Assistência Social: 

Ivone da Silva Almeida Silveira 

Nível de Gestão/ Porte: Ba sica/ Pêquêno I 

Ano de Execução: 2024 
 

 

3. Secretaria Municipal De Assistência Social – SEMAS 
 A Sêcrêtaria Municipal dê Assistê ncia Social – SEMAS ocupa um êspaço importantê na 

Prêfêitura Municipal dê Prêsidêntê Kênnêdy-ES, assumindo o compromisso ê tico ê 

polí tico dê promovêr o cara têr pu blico do tripê  da sêguridadê social êstabêlêcido na 

Constituiça o Fêdêral dê 1988, rêgulamêntado pêla Lêi Orga nica da Assistê ncia Social – 

LOAS ê pêla PNAS. 

 No compromisso do Govêrno Municipal para com a Polí tica dê Assistê ncia Social na 

cidadê dê Prêsidêntê Kênnêdy-ES, a SEMAS assumê a rêsponsabilidadê dê consolidar êssa 

polí tica no a mbito municipal, alinhada ao SÚAS, sistêma articulador ê provêdor dê aço ês 

dê PSB ê PSE, afiançador dê sêguranças sociais, com monitoramênto ê avaliaça o dê suas 

aço ês, procêssos ê rêsultados, cujo objêtivo ê  obtêr maior êficiê ncia ê êfica cia nos 

invêstimêntos pu blicos ê êfêtividadê no atêndimênto a  populaça o. 

 A Assistê ncia Social ê  composta dê um conjunto dê sêrviços continuados PSB, PSE dê 

Mê dia ê dê Alta Complêxidadê, atravê s dê programas, projêtos, sêrviços ê bênêfí cios, 
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sêndo êstês dê cara têr pêrmanêntê ou êvêntual, fundamêntais para quê o municí pio 

cumpra as êxigê ncias da Polí tica Nacional da Assistê ncia Social – PNAS. 

 O municí pio dispo ê dê Sêrviços ê Programas, sêndo opêracionalizados nos sêguintês 

êquipamêntos: 

GERÊNCIA DO SISTEMA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

01 Sêdê Administrativa 

01 Sêtor dê Rêgulaça o do SÚAS 

01 Sêtor dê Vigila ncia Socioassistêncial 

01 Agê ncia dê Trêinamêntos Municipal 

01 Cêntro dê Rêfêrê ncia dê Atêndimênto a  Mulhêr êm Situaça o dê Violê ncia - CRAM 

01 Projêto “Homêm quê ê  Homêm...” 

01 Sêcrêtaria-Exêcutiva dos Consêlhos Sociais ê dê Dirêitos 

GERÊNCIA DE BENEFÍCIOS ASSISTENCIAIS 

01 Sêtor dê Bênêfí cios Assistênciais 

01 Sêtor dê Cadastro Ú nico ê Programa Bolsa Famí lia 

01 Programa Municipal dê Sêgurança Alimêntar ê Nutricional 

GERÊNCIA DA PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA 

01 Cêntro dê Rêfêrê ncia dê Assistê ncia Social – CRAS 

01 Cêntro dê Convivê ncia 

01 Únidadês Rêfêrênciadas do Sêrviço dê Convivê ncia 

GERÊNCIA DA PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 

01 Cêntro dê Rêfêrê ncia Espêcializado dê Assistê ncia Social – CREAS 

01  Cêntro Dia 

01 Instituiça o dê Acolhimênto para Crianças ê Adolêscêntês 



 

11 
 

01 Consêlho Tutêlar* 

* Embora o Conselho Tutelar seja um órgão autônomo, permanente e não jurisdicional, que integram a 
administração pública local, em Presidente Kennedy/ES, está vinculado orçamentário e 
administrativamente à Secretaria Municipal de Assistência Social, que tem entre suas atribuições, a 
promoção de políticas públicas para crianças e adolescentes e, portanto, garante as condições de 
funcionamento desse órgão.  
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4. Gerência do Sistema Municipal de Assistência Social 
 

A Gêrê ncia do SÚAS têm como objêtivo principal coordênar a implêmêntaça o da 

Polí tica Municipal dê Assistê ncia Social, alinhada a s dirêtrizês do SÚAS, sêndo rêsponsa vêl 

por planêjar ê organizar as aço ês dê assistê ncia social no municí pio, garantindo a 

êfêtivaça o dos sêrviços voltados a  populaça o êm situaça o dê vulnêrabilidadê social.  

Alê m disso, ofêrêcê suportê tê cnico a  rêdê socioassistêncial ê aos profissionais da 

gêsta o, assêgurando quê as aço ês sêjam rêalizadas dê manêira êficaz. A gêrê ncia tambê m 

acompanha as aço ês implêmêntadas, analisando os rêsultados ê fornêcêndo informaço ês 

tê cnicas para aprimorar a gêsta o.  

Os principais objêtivos da Gêrê ncia do SÚAS sa o garantir o acêsso aos dirêitos 

socioassistênciais, fortalêcêr a rêdê dê protêça o social no municí pio ê assêgurar a 

qualidadê no atêndimênto, por mêio da avaliaça o constantê das aço ês, buscando 

aumêntar a êficiê ncia da gêsta o pu blica, com monitoramênto rigoroso dos procêssos dê 

compras ê contrataço ês dê sêrviços. Dêssa forma, a Gêrê ncia do SÚAS dêsêmpênha um 

papêl êssêncial na promoça o dos dirêitos dos cidada os êm situaça o dê vulnêrabilidadê êm 

Prêsidêntê Kênnêdy. 

Sêguê a aprêsêntaça o das principais aço ês ê rêsultados alcançados pêlos sêtorês, 

sêrviços ê projêtos sob rêsponsabilidadê dêssa Gêrê ncia: 

 

4.1 Setor de Regulação do SUAS 
 

O Sêtor dê Rêgulaça o do SÚAS foi instituí do pêla Portaria SEMAS nº 27, dê 19 dê 

março dê 2024, com o objêtivo dê supêrar dêsafios rêlacionados a  insêgurança jurí dica ê 

tê cnica na êxêcuça o da Polí tica dê Assistê ncia Social. Sua atuaça o abrangê a êlaboraça o, 

aprimoramênto ê implêmêntaça o dê normas, como lêis, dêcrêtos, portarias ê instruço ês 

normativas, para assêgurar o cumprimênto das rêgulamêntaço ês.  

O sêtor tambê m rêaliza atividadês dê fiscalizaça o, controlê, auditoria ê avaliaça o, 

garantindo quê as normas sêjam cumpridas, promovêndo a êficiê ncia, êfica cia ê êquidadê 

nos sêrviços socioassistênciais. Os objêtivos do Sêtor dê Rêgulaça o sa o claros: promovêr 

a êficiê ncia ê êfica cia na ofêrta dos sêrviços, fortalêcêr a gêsta o da assistê ncia social, 

incêntivar inovaço ês na rêgulamêntaça o ê consolidar os instrumêntos dê pactuaça o do 
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SÚAS. Alê m disso, o sêtor ê  rêsponsa vêl por monitorar a intêgraça o êntrê sêrviços ê 

bênêfí cios, garantindo qualidadê ê êquidadê no atêndimênto aos usua rios. Com êssas 

dirêtrizês, o municí pio dê Prêsidêntê Kênnêdy fortalêcê sêu modêlo dê gêsta o, 

rêafirmando sêu compromisso com o dêsênvolvimênto social ê a garantia dê dirêitos para 

sua populaça o.  

O Sêtor dê Rêgulaça o do SÚAS dêsêmpênha um papêl fundamêntal na 

implêmêntaça o ê no cumprimênto do Plano Municipal dê Assistê ncia Social. Elê ê  

rêsponsa vêl por criar, aprimorar ê implêmêntar normas, como lêis, dêcrêtos ê portarias, 

quê assêguram a conformidadê dos sêrviços prêstados com as rêgulamêntaço ês vigêntês. 

Alê m disso, o sêtor rêaliza atividadês dê fiscalizaça o, controlê, auditoria ê avaliaça o, 

garantindo quê os sêrviços socioassistênciais sêjam êxêcutados dê forma êficiêntê ê êficaz, 

conformê as mêtas êstabêlêcidas no plano. 

 

AÇÕES DE ELABORAÇÃO E APRIMORAMENTO NORMATIVO NA POLÍTICA DE 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 

Ações Desenvolvidas Total 

Elaboraça o ê Aprimoramênto dê Lêis ê Projêtos dê Lêi  10 

Elaboraça o ê Aprimoramênto dê Dêcrêtos  01 

Elaboraça o ê Aprimoramênto dê Portarias  19 

Elaboraça o dê Propostas dê Portarias  01 

Elaboraça o ê aprimoramênto dê Instruço ês Normativas  0 

Elaboraça o ê aprimoramênto dê outros documêntos quê nortêiam as aço ês do SÚAS  04 

Assêssoria normativa para o dêsênvolvimênto da polí tica dê Assistê ncia Social  23 

FONTE: Rêlato rio do Sêtor dê Rêgulaça o do SÚAS. 
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Gráfico - Elaboração e Aprimoramento Normativo 

 

FONTE: Rêlato rio do Sêtor dê Rêgulaça o do SÚAS. 

 

Durantê o ano dê 2024, o municí pio dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES avançou significati-

vamêntê na formulaça o dê lêgislaço ês ê projêtos quê visam a  inclusa o social, a  protêça o 

dê dirêitos ê ao fortalêcimênto das polí ticas pu blicas. As aço ês dêsênvolvidas foram nor-

têadas pêla busca contí nua por soluço ês quê atêndam a s nêcêssidadês da populaça o, com 

ênfoquê êspêcial êm grupos êm situaça o dê vulnêrabilidadê. 

 

ELABORAÇÃO E APRIMORAMENTO DE LEIS E PROJETOS DE LEIS 

 
Elaboração  

 
LEI Nº 1.722/2024 - Autoriza o rêcêbimênto dê doaça o com êncargos da Associaça o Bra-
silêira da Igrêja dê Jêsus Cristo dos Santos dos Ú ltimos Dias, por intêrmê dio da Sêcrêtaria 
dê Estado do Trabalho, Assistê ncia ê Dêsênvolvimênto Social do Estado do Espí rito Santo 
(SETADES) ê da  outras providê ncias.  
 
 

Elaboração  LEI Nº 1754/2024 - Autoriza o Podêr Exêcutivo a Instituir o Úso do “Corda o dê Girassol” 
como Instrumênto Auxiliar dê Oriêntaça o Para Idêntificaça o dê Pêssoas Com “Dêficiê n-
cias Ocultas” ê a Campanha “Sêtêmbro Vêrdê”, Dêdicada a  Dêfêsa dê Dirêitos das Pêssoas 
com Dêficiê ncia, nêstê Municí pio. 
 

Elaboração  LEI Nº 1.755/2024 - Dispo ê sobrê a êmissa o da Cartêira dê Idêntificaça o da Pêssoa com 
Transtorno do Espêctro Autista (CIPTEA) ê da  Outras Providê ncias. 

 
 
 
Elaboração 

 
LEI Nº 1.763/2024 - Autoriza a Prorrogaça o dê Contratos Têmpora rios dê Funço ês Pu -
blicas da Sêcrêtaria Municipal dê Assistê ncia Social êm Cara têr Emêrgêncial ê da  Outras 
Providê ncias. 
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Elaboração LEI Nº 1.776/2024 - Institui a Polí tica Municipal Pêla Primêira Infa ncia ê dispo ê sobrê o 
Atêndimênto Intêrsêtorial das Polí ticas Pu blicas ê da  Outras Providê ncias. 

 
Elaboração 

 
PROJETO DE LEI - Autoriza a nomêaça o dos mêmbros dos Consêlhos Sociais ê dê Dirêitos 
da Estrutura Administrativa da Sêcrêtaria Municipal dê Assistê ncia Social, por portaria 
do(a) Gêstor(a) da Polí tica Pu blica. 

 
Elaboração 

 
PROJETO DE LEI - Institui o Programa Apadrinhar no Municí pio dê Prêsidêntê Kên-
nêdy/ES ê da  outras providê ncias. 

 
Elaboração 

 
PROJETO DE LEI - Cria funço ês pu blicas para contrataça o por têmpo dêtêrminado para 
atêndêr a nêcêssidadê têmpora ria dê êxcêpcional intêrêssê pu blico da Sêcrêtaria Muni-
cipal Dê Assistê ncia Social ê da  outras providê ncias. 

 
Elaboração 

 
PROJETO DE LEI - Autoriza o rêcêbimênto dê doaça o com êncargos do Estado do Espí rito 
Santo, por intêrmê dio da Sêcrêtaria dê Trabalho, Assistê ncia ê Dêsênvolvimênto Social – 
SETADES ê da  outras providê ncias. 

FONTE: Informaço ês Sêtor dê Rêgulaça o do SÚAS. 

 

Em 2024, o municí pio dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES avançou na criaça o ê aprimora-

mênto dê dêcrêtos voltados a  inclusa o social ê ao fortalêcimênto das polí ticas pu blicas, 

rêforçando o compromisso com a promoça o dos dirêitos humanos ê a participaça o so-

cial. Essas aço ês êvidênciam a articulaça o intêrsêtorial ê o compromisso da gêsta o mu-

nicipal êm ampliar o acêsso a dirêitos ê fortalêcêr o SÚAS. 

 

ELABORAÇÃO E APRIMORAMENTO DE DECRETOS 

 
Elaboração 
Proposta de 
Decreto 

 
Convoca a 1ª Confêrê ncia Intêrmunicipal dos Dirêitos das Pêssoas LGBTQIA+ do Polo 
Litoral Sul 
 

FONTE: Informaço ês Sêtor dê Rêgulaça o do SÚAS. 

 

Sêtor dê Rêgulaça o do SÚAS dêsêmpênhou um papêl êstratê gico na êlaboraça o ê publicaça o dê por-

tarias voltadas ao fortalêcimênto das polí ticas pu blicas ê a  organizaça o das aço ês no a mbito do SÚAS. 

Entrê as iniciativas dêstacam-sê: a rêgulamêntaça o dê programas ê campanhas sociais, a nomêaça o dê 

comitê s gêstorês ê êquipês tê cnicas, a dêfiniça o dê cronogramas dê atividadês ê rêunio ês, ê a concêssa o 

dê transportê para cidada os êm situaça o dê vulnêrabilidadê. Essas aço ês assêguram a êficiê ncia na gêsta o 

ê o cumprimênto dos dirêitos socioassistênciais, fortalêcêndo a articulaça o êntrê as polí ticas pu blicas lo-

cais. 
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ELABORAÇÃO E APRIMORAMENTO DE PORTARIAS 

 
Elaboração  

 
PORTARIA/SEMAS Nº 025/2024, de 15 de março de 2024. 
Nomêia o grupo gêstor local para acompanhamênto ê monitoramênto do acêsso ê pêr-
manê ncia na êscola dê pêssoas com dêficiê ncia dêtêntoras do Bênêfí cio dê Prêstaça o 
Continuada da Assistê ncia Social – BPC na êscola. 
 

Elaboração PORTARIA/SEMAS Nº 027/2024, de 19 de março de 2024. 
Dispo ê sobrê a atuaça o do Sêtor da Rêgulaça o do SÚAS. 

 
Elaboração 

 
PORTARIA/SEMAS Nº 040/2024, de 22 de março de 2024. 
Nomêia o Comitê  Gêstor Municipal Intêrsêtorial do Programa Bolsa Famí lia. 
 

 
Elaboração 

 
PORTARIA/SEMAS Nº 043/2024, de 21 de maio de 2024. 
Dispo ê sobrê a divulgaça o ê dêcisa o da Proposta dê Manifêstaça o dê Intêrêssê Social 
(PMIS) pêla Associaça o Pêstalozzi dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES. 

Elaboração PORTARIA/SEMAS Nº 044/2024, de 21 de maio de 2024. 
Dispo ê sobrê o rêcêbimênto dê Propostas dê Manifêstaça o dê Intêrêssê Social (PMIS) 
nos moldês do Dêcrêto Municipal Nº 007, dê 17 dê janêiro dê 2018. 

Elaboração  
PORTARIA/SEMAS Nº 049/2024, de 22 de julho de 2024. 
Atualiza ê divulga a nomêaça o dos rêprêsêntantês quê compo êm o Nu clêo Municipal dê 
Educaça o Pêrmanêntê do Sistêma Ú nico dê Assistê ncia Social dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES 
(NÚMEP/SÚAS/PK). 

Elaboração  
PORTARIA/SEMAS Nº 050/2024, de 24 de julho de 2024. 
Dispo ê sobrê a divulgaça o do Rêgimênto Intêrno do Nu clêo Municipal dê Educaça o Pêr-
manêntê do Sistêma Ú nico dê Assistê ncia Social dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES (NÚ-
MEP/SÚAS/PK). 

Elaboração  
PORTARIA/SEMAS Nº 051/2024, de 25 de julho de 2024. 
Nomêia a Comissa o Gêstora ê Tê cnica da SEMAS do Programa dê Inclusa o Produtiva Mais 
Caminhos. 

Elaboração  
PORTARIA/SEMAS Nº 052/2024, de 30 de julho de 2024. 
Convoca a 1ª Confêrê ncia Intêrmunicipal dos Dirêitos das Pêssoas LGBTQIA+ do Polo 
Litoral Sul. 
 

Elaboração PORTARIA/SEMAS Nº 053/2024, de 2 de agosto de 2024. 
Estabêlêcê as Têma ticas dê Rêlêva ncia Social ê o Cronograma das Campanhas dê Cons-
ciêntizaça o, Prêvênça o ê Enfrêntamênto nas Programaço ês ê Atividadês dos Sêrviços ê 
Programas da Sêcrêtaria Municipal dê Assistê ncia Social. 

  
Elaboração PORTARIA/SEMAS Nº 054/2024, de 2 de agosto de 2024. 

Estabêlêcê as Têma ticas ê o Cronograma Mí nimo para as Confratêrnizaço ês dos Úsua rios 
nas Programaço ês das Atividadês das Únidadês Socioassistênciais. 

  
Elaboração PORTARIA/SEMAS Nº 055/2024, de 2 de agosto de 2024. 

Estabêlêcê as Têma ticas ê o Cronograma para as Aço ês dê Valorizaça o dos Trabalhadorês 
no A mbito do Sistêma Ú nico dê Assistê ncia Social dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES. 
 

Elaboração PORTARIA/SEMAS Nº 056/2024, de 2 de agosto de 2024. 
Nomêia a Equipê Tê cnica do Projêto "Homêm Quê E  Homêm" do municí pio dê Prêsidêntê 
Kênnêdy/ES. 
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Elaboração PORTARIA/SEMAS Nº 057/2024, de 2 de agosto de 2024. 
Institui o Cronograma das Rêunio ês no a mbito do Sistêma Ú nico dê Assistê ncia Social 
(SÚAS) ê da  outras providê ncias. 

  
Elaboração PORTARIA/SEMAS Nº 058/2024, de 2 de agosto de 2024. 

Dispo ê sobrê a concêssa o dê transportê a cidada os êm vulnêrabilidadê social, êm pro-
cêsso dê solicitaça o do Bênêfí cio dê Prêstaça o Continuada (BPC), com finalidadê dê com-
parêcimênto êm Avaliaça o Social ê Pêrí cia Mê dica. 
 

Elaboração PROPOSTA DE PORTARIA/SEMAS/2024, de agosto de 2024. 
Estabêlêcê as Atribuiço ês do Sêtor da Vigila ncia Socioassistêncial ê da  outras providê n-
cias. 

Elaboração  
PORTARIA/SEMAS Nº 066/2024, de 3 de setembro de 2024. 
Divulga os rêprêsêntantês indicados pêla SEMDES ê SEME para compor a Comissa o Gês-
tora do Programa dê Inclusa o Produtiva Mais Caminhos. 
 
 

Elaboração PORTARIA/SEMAS Nº 069/2024, de 13 de setembro de 2024. 
Dêtêrmina o hora rio dê êxpêdiêntê dê trabalho da Sêcrêtaria Municipal dê Assistê ncia 
Social ê da Rêdê Socioassistêncial do dia 13 dê sêtêmbro dê 2024. 

 
Elaboração 

 
PORTARIA/SEMAS Nº 087/2024, de 25 de novembro de 2024 
Dispo ê sobrê a altêraça o dos hora rios do Planta o Têlêfo nico para otimizar o atêndimênto 
a s dêmandas da populaça o ê da  outras providê ncias. 

 
Elaboração 

 
PORTARIA/SEMAS Nº 088/2024, de 25 de novembro de 2024 
Dispo ê sobrê a concêssa o dê transportê a cidada os êm vulnêrabilidadê social, êm pro-
cêsso dê solicitaça o do Bênêfí cio dê Prêstaça o Continuada (BPC), com finalidadê dê com-
parêcimênto êm Avaliaça o Social ê Pêrí cia Mê dica. 
 

FONTE: Informaço ês Sêtor dê Rêgulaça o do SÚAS. 

 

A êlaboraça o ê aprimoramênto dê documêntos quê nortêiam as aço ês do SÚAS rêfêrê-

sê a  criaça o ê atualizaça o dê normativas, dirêtrizês ê planos quê oriêntam a êxêcuça o das 

polí ticas dê assistê ncia social. Essês documêntos sa o êssênciais para garantir a organiza-

ça o, êficiê ncia ê conformidadê das aço ês com os princí pios do SÚAS, assêgurando a pro-

têça o dos dirêitos dos usua rios ê a mêlhoria contí nua dos sêrviços prêstados. 

 

ELABORAÇÃO E APRIMORAMENTO DE OUTROS DOCUMENTOS QUE 
NORTEIAM AS AÇÕES DO SUAS 

 
Elaboração  

 
Caderno de Orientações Técnicas: Atuaça o da Sêcrêtaria Exêcutiva dos Consêlhos Mu-
nicipais Sociais ê dê Dirêitos. Rêgulaça o do SÚAS/2024. 

 
 
Elaboração 

 
Nota Técnica: Sigilo profissional ê protêça o dê dados dos usua rios do SÚAS. Rêgulaça o 
do SÚAS/2024. 
 

Elaboração Protocolo de Gestão: Cêntro-Dia dê Rêfêrê ncia para Pêssoas com Dêficiê ncia. Rêgula-
ça o do SÚAS/2024. 
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Elaboração Plano dê Trabalho: Projêto Homêm Quê E  Homêm – Parcêria com Govêrno Estadual. 
FONTE: Informaço ês Sêtor dê Rêgulaça o do SÚAS. 

 

 
ASSESSORIA NORMATIVA PARA O DESENVOLVIMENTO DA POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

Assessoria 

 
EDITAL CMM/PK Nº 01/2024: Rêgulamênto do Procêsso dê Elêiça o dos Rêprêsêntan-
tês dos Sêgmêntos da Sociêdadê Civil para a funça o dê Consêlhêiros Titularês ê Suplên-
tês no Consêlho Municipal dos Dirêitos da Mulhêr dê Prêsidêntê Kênnêdy-ES (CMM-PK), 
biê nio 2024-2026. 

Elaboração 

 
EDITAL COMAS/PK Nº 01/2024: Rêgulamênto do Procêsso dê Elêiça o dos Rêprêsên-
tantês dos Sêgmêntos da Sociêdadê Civil para a funça o dê Consêlhêiros Titularês ê Su-
plêntês no Consêlho Municipal dê Assistê ncia Social dê Prêsidêntê Kênnêdy-ES (COMAS-
PK), biê nio 2025-2027. 

 
Assessoria e 
Elaboração 
De Material 
Em Conjunto 

 
RESOLUÇÃO DOS BENEFÍCIOS EVENTUAIS: Proposta dê Rêgulamêntaça o dos Bênêfí -
cios Evêntuais no A mbito da Polí tica Municipal dê Assistê ncia Social dê Prêsidêntê Kên-
nêdy/ES. 

Elaboração 
em Conjunto 

 
REGIMENTO INTERNO NUMEP/SUAS/PK: Rêgulamênta o funcionamênto do Nu clêo 
Municipal dê Educaça o Pêrmanêntê do Sistêma Ú nico dê Assistê ncia Social dê Prêsi-
dêntê Kênnêdy/ES (NÚMEP/SÚAS/PK) ê outras atribuiço ês. 

Elaboração 

 
EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO SEMAS Nº 001/2024 E ANEXOS: Edital dê cha-
mamênto pu blico visando a  sêlêça o dê Organizaça o da Sociêdadê Civil (OSC) intêrêssada 
êm cêlêbrar Têrmo dê Colaboraça o para ofêrta dê Acolhimênto Institucional a  Pêssoa 
com Dêficiê ncia (PCD), conformê as Lêgislaço ês da Polí tica Pu blica da Assistê ncia Social. 

  

Elaboração 
em Conjunto 

EDITAL DE CHAMADA PÚBLICA PARA O PROGRAMA DE COMPRA DIRETA DE ALI-
MENTOS – CDA E ANEXOS: Chamada Pu blica para a aquisiça o dê gê nêros alimêntí cios 
da Agricultura Familiar no a mbito do Programa Compra Dirêta dê Alimêntos - CDA, para 
doaça o a indiví duos ê famí lias êm situaça o dê vulnêrabilidadê social ê nutricional atên-
didas pêlos Equipamêntos ê Sêrviços do SÚAS. 

 
Elaboração 

 
PLANO DE PROVIDÊNCIAS DA ASSOCIAÇÃO PESTALOZZI DE PRESIDENTE KEN-
NEDY/ES: Estruturaça o das aço ês nêcêssa rias para rêsolvêr pêndê ncias rêlativas a  As-
sociaça o Pêstalozzi dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES, com foco na rêtomada do atêndimênto 
ao pu blico-alvo do Sêrviço dê Convivê ncia ê Fortalêcimênto dê Ví nculos (SCFV) ê na rê-
gularizaça o da gêsta o da êntidadê. 

  
FONTE: Informaço ês Sêtor dê Rêgulaça o do SÚAS. 

 

ASSESSORIA NORMATIVA PARA O DESENVOLVIMENTO DA POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 
Assessoria e 
Elaboração 
de Material 

 
LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL/2025 (LOA): Elaboraça o da Lêi Orçamênta ria para o 
êxêrcí cio dê 2025 ê outras providê ncias. (2024). 
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Assessoria e 
Elaboração 
de Material 

RELATÓRIO TÉCNICO: Rêlato rio sobrê danos humanos rêfêrêntês a  situaça o dê 
êmêrgê ncia (êstiagêm) no municí pio dê Prêsidêntê Kênnêdy-ES. (2024). 

 
Assessoria e 
Elaboração 
de Material  

 
CONCESSÃO DE TRANSPORTE: Rêlato rio sobrê o procêdimênto adotado pêla Sêcrêta-
ria para a concêssa o dê transportê atê  o Instituto Nacional do Sêguro Social (INSS). 
(2024). 

 
Assessoria 
 

 
AFASTAMENTO DE SERVIDORES: Dêlinêamênto das Dirêtrizês para Afastamênto dê 
Sêrvidorês por Irrêgularidadês na Conduta Profissional. (2024). 

Assessoria 
 
ARTICULAÇÃO NECESSÁRIA NA PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA: Sugêsta o/rêunia o dê 
adêquaça o tê cnica ê dê gêsta o do PAIF ê SCFV. (2024). 

  

Elaboração 
de Material 

CONSTRUÇÃO DE UNIDADES SOCIOASSISTENCIAIS: Dêlinêamênto para a Sêcrêtaria 
dê Obras sobrê as dirêtrizês para a construça o da ILP Idosos ê Rêsidê ncia Inclusiva. 
(2024).  

 
Assessoria 

 
INCLUSÃO PRODUTIVA E MUNDO DO TRABALHO: Sugêsta o/rêunia o dê adêquaça o 
tê cnica ê dê gêsta o do Programa Mais Caminhos. (2024). 

 
Assessoria 

 
ESTRUTURA ADMINISTRATIVA DA SEMAS: Sugêsta o/rêunia o dê adêquaça o da 
êstrutura ê das atribuiço ês das funço ês dê gêsta o do SÚAS. (2024). 
 

Assessoria ECONOMIA SOLIDÁRIA: Sugêsta o/rêunia o para implêmêntaça o do Programa Tickêt 
Fêira ê para rêêstruturar a Fêira Livrê Municipal. (2024). 
 

Assessoria  BENEFÍCIOS MUNICIPAIS: Sugêsta o/rêunia o dê adêquaça o para rêgulamêntaça o dos 
Bênêfí cios Caixa D’a gua ê Postê. (2024). 
 

Assessoria EXPANSÃO DOS SERVIÇOS DE PSB: Sugêsta o/rêunia o para implêmêntaça o ê 
implantaça o dê unidadês rêfêrênciadas ê instituiça o dê projêtos para alcançar os 
objêtivos da PSB. (2024). 
 

Assessoria APOIO ADMINISTRATIVO DA SEMAS: Sugêsta o/rêunia o para implêmêntaça o da a rêa 
administrativa com implantaça o do sêtor dê compras coordênado pêlo FMAS. (2024). 
 

Assessoria FUNDO DA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA: Captaça o ê êxêcuça o dos rêcursos do FIA. 
(2024). 
 

  
FONTE: Informaço ês Sêtor dê Rêgulaça o do SÚAS. 

 

 

4.2 Vigilância Socioassistencial 
 

 A Vigila ncia Socioassistêncial ê  um componêntê fundamêntal da Polí tica dê Assistê ncia 

Social, dêstacando-sê como uma funça o êstruturantê ao lado da protêça o social ê da 

dêfêsa dê dirêitos (BRASIL, 2016). Sua importa ncia êsta  rêspaldada pêla PNAS dê 2004, 

pêla Lêi Orga nica dê Assistê ncia Social (LOAS) dê 2011 ê pêla Norma Opêracional Ba sica 

do Sistêma Ú nico dê Assistê ncia Social (NOB-SÚAS) dê 2012.  
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Organizada como uma a rêa êstratê gica na gêsta o da informaça o, a Vigila ncia 

Socioassistêncial têm como objêtivo apoiar o planêjamênto, a supêrvisa o ê a êxêcuça o dos 

sêrviços socioassistênciais. Para isso, êla provê  dados, indicadorês ê ana lisês quê 

subsidiam a tomada dê dêciso ês ê o aprimoramênto das polí ticas pu blicas no campo da 

assistê ncia social.  

No ano dê 2024, o sêtor dê Vigila ncia Socioassistêncial do municí pio dê Prêsidêntê 

Kênnêdy/ES dêsêmpênhou um papêl crucial no apoio a  gêsta o, com divêrsas aço ês 

rêalizadas ao longo do ano, dê janêiro a dêzêmbro:  

PRODUÇÃO E ORGANIZAÇÃO DE INFORMAÇÕES E MONITORAMENTO 

 
Produção e Organização 
de Informações 

 
Produça o ê organizaça o dê informaço ês, com a êlaboraça o dê indicadorês 
ê í ndicês têrritorializados, quê idêntificam as situaço ês dê risco ê vulnêra-
bilidadê social quê afêtam famí lias ê indiví duos ao longo dos difêrêntês ci-
clos dê vida.  

 
Produção e Organização 
de Informações 

 
Emissa o ê divulgaça o dê listagêns dê dêscumprimênto dê 
condicionalidadês, Bênêfí cio dê Prêstaça o Continuada (BPC) ê Sistêma dê 
Informaça o sobrê Sêrviços ê Cidadania (SISC), para garantir ampla 
transparê ncia ê visibilidadê. 

 
Monitoramento 

 
Acompanhamênto da alimêntaça o dos Sistêmas dê Informaça o sobrê a 
Rêdê Socioassistêncial ê os atêndimêntos rêalizados, promovêndo uma in-
têgraça o êficaz ê comunicaça o contí nua com as a rêas dê Protêça o Social 
Ba sica ê Espêcial.  

 
Monitoramento  

 
Rêorganizaça o dos Rêlato rios Mênsais dê Atêndimêntos (RMA) do CRAS ê 
CREAS, otimizando a colêta dê dados sobrê bênêfí cios ê sêrviços ê 
pêrmitindo um acompanhamênto mais a gil das dêmandas.  

Monitoramento 

 
Gêrênciamênto do cadastro das unidadês da rêdê socioassistêncial pu blica 
no CadSÚAS, garantindo a atualizaça o constantê ê a intêgridadê das infor-
maço ês cadastradas.  

  
 
Produção e Organização 
de Informações 

Atualizaça o dos cadastros dê trabalhadorês do SÚAS no CadSÚAS, 
assêgurando uma basê dê dados com as informaço ês mais rêcêntês ê 
prêcisas.  

 
Produção e Organização 
de Informações 

 
Coordênaça o do procêsso dê prêênchimênto do Cênso SÚAS 2024, facili-
tando a colêta ê ana lisê dê dados êssênciais para o planêjamênto ê aprimo-
ramênto dos sêrviços socioassistênciais no municí pio. 

  
  

FONTE: Rêlato rio do Sêtor dê Vigila ncia Socioassistêncial. 

Divêrsas rêunio ês foram rêalizadas com o objêtivo dê aprimorar a qualidadê ê 

êficiê ncia dos sêrviços ofêrtados, ênvolvêndo as sêguintês insta ncias: 
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APOIO TÉCNICO E OPERACIONAL 

 
Apoio Técnico 

 
Oriêntaça o dos procêdimêntos dê rêgistro das informaço ês dos atêndi-
mêntos rêalizados pêlas unidadês da rêdê socioassistêncial, padronizando 
os rêlato rios mênsais.  

 
Apoio Operacional 

 
Organizaça o ê insêrça o dos dados dê atêndimênto no Sistêma do Rêgistro 
Mênsal dê Atêndimêntos (RMA) do CRAS ê CREAS. Rêunio ês dê avaliaça o 
dê softwarês para a Assistê ncia Social para possí vêl implantaça o no 
municí pio. 

Apoio Operacional 

 
Rêunio ês dê avaliaça o dê softwarês para a Assistê ncia Social para possí vêl 
implantaça o no municí pio. 
 

FONTE: Rêlato rio do Sêtor dê Vigila ncia Socioassistêncial. 

 

REUNIÕES E ARTICULAÇÕES PARA APRIMORAMENTO DOS SERVIÇOS SOCIOASSISTENCIAIS 

 
Equipes técnicas das Unidades: ana lisê das dêmandas ê avaliaça o dos sêrviços ofêrtados 
 
Equipes técnicas e gestão: discussa o dê êstratê gias para o aprimoramênto dos sêrviços socioassistên-
ciais. 
 
Equipes Técnicas do Programa Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional e Agência de Trei-
namento Municipal: articulaça o dê aço ês ê alinhamênto dê iniciativas. 
 
Gestão da SEMAS: aprêsêntaça o dê dêmandas, sugêsto ês dê mêlhorias ê dêfiniça o dê dirêtrizês para o 
alinhamênto dos sêrviços ofêrtados. 
 

FONTE: Rêlato rio do Sêtor dê Vigila ncia Socioassistêncial. 

 

 

PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS E ASSESSORAMENTOS TÉCNICOS 

 
Ca mara Intêrsêtorial dê Sêgurança Alimêntar ê Nutricional (CAISAN/ES), promovida pêlo CONSEA/ES. 
 
Adêquaça o do Plano dê Trabalho para a construça o do Cêntro dê Convivê ncia dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES. 
 
Visita tê cnica da Gêrê ncia dê PSB da SETADES ao CRAS dê Prêsidêntê Kênnêdy. 
 
Visita tê cnica da Gêrê ncia dê PSE da SETADES ao CREAS dê Prêsidêntê Kênnêdy. 
 
Visita a  comunidadê quilombola para vêrificar o êspaço dê funcionamênto do SCFV. 
 
Assêssoramênto tê cnico cêntral, incluindo os sêguintês têmas: Trabalho Social com famí lias nos 
têrrito rios ê suas dimênso ês têo rico-mêtodolo gicas. 
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Assêssoramênto tê cnico cêntral, incluindo os sêguintês têmas:  Sêrviço dê Convivê ncia ê Fortalêcimênto 
dê Ví nculos. 
 
Assêssoramênto tê cnico cêntral, incluindo os sêguintês têmas: Dêsafios da Polí tica dê Assistê ncia Social 
na atênça o a  populaça o êm situaça o dê rua no Espí rito Santo. 
 
Livê do Cênso SÚAS 2024. 
 

2º Sêmina rio dos Trabalhadorês do SÚAS. 

FONTE: Rêlato rio do Sêtor dê Vigila ncia Socioassistêncial. 

 

4.3 Agência de Treinamentos Municipal (ATM) 
 

A Agê ncia dê Trêinamêntos Municipal (ATM) ê  uma iniciativa êstratê gica na promoça o 

da Polí tica dê Educaça o Pêrmanêntê do SÚAS, intêgrando gêstorês, trabalhadorês, 

usua rios, consêlhêiros ê instituiço ês dê ênsino para aprimorar a gêsta o ê os sêrviços 

socioassistênciais, alinhados a s dirêtrizês do SÚAS.  Alê m disso ofêrta aço ês dê êducaça o 

têcnolo gica ê profissional gratuita aos muní cipês, por mêio dê cursos profissionalizantês 

êm parcêria com instituiço ês rênomadas, como SENAI, SESI ê IEL, com foco êm qualificar 

profissionais para atêndêr a s dêmandas da indu stria local ê êstadual. Dêssa forma, a ATM 

rêforça sêu compromisso com a inclusa o social ê a formaça o para o trabalho, alinhada a s 

nêcêssidadês do municí pio ê a s êxigê ncias do mêrcado. 

 

Programa de Inclusão Produtiva Mais Caminhos 

 

Criado pêla Lêi nº 1.707, dê 28 dê novêmbro dê 2023, o Programa Mais Caminhos ê  

uma iniciativa da polí tica pu blica municipal dê assistê ncia social, dêstinada a atêndêr 

famí lias ê indiví duos êm situaça o dê vulnêrabilidadê ê risco social. O programa visa suprir 

as nêcêssidadês dêssas pêssoas, com foco na qualificaça o profissional, no rêconhêcimênto 

das potêncialidadês, habilidadês ê compêtê ncias, com o objêtivo dê mêlhorar a qualidadê 

dê vida ê promovêr a autonomia financêira, êstimulando o êmprêêndêdorismo ou a 

rêintêgraça o ao mêrcado dê trabalho. 

O Programa têm como finalidadê atêndêr a s nêcêssidadês dê indiví duos êm situaça o 

dê vulnêrabilidadê ê risco social, promovêndo a qualificaça o profissional ê o 

rêconhêcimênto das suas potêncialidadês, habilidadês ê compêtê ncias. O objêtivo ê  
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mêlhorar a qualidadê dê vida, incêntivar a busca pêla autonomia financêira ê fomêntar o 

êmprêêndêdorismo ou a intêgraça o/rêintêgraça o ao mêrcado dê trabalho. 

A rêgulamêntaça o ê a implêmêntaça o do Programa Mais Caminhos dêmonstram um 

avanço significativo na rêalizaça o dos objêtivos do Plano Municipal de Assistência 

Social 2022-2025, do  EIXO – GESTÃO DE SERVIÇOS, PROGRAMAS, PROJETOS E 

BENEFÍCIOS SOCIOASSISTENCIAIS sa o êlas: Implantar ê êxêcutar o Programa dê 

Promoça o do Acêsso ao Mundo do Trabalho  para o acêsso a cursos dê formaça o ê 

qualificaça o profissional, cursos dê qualificaça o profissional ê inclusa o produtiva ê 

sêrviços dê intêrmêdiaça o dê ma o dê obra; ê Articular com o Programa Municipal dê 

Sêgurança Alimêntar ê Nutricional o êncaminhamênto dê Bênêficia rios êm idadê produtiva 

para  Programa dê Promoça o do Acêsso ao Mundo do Trabalho –, ambas com prazo dê êxêcuça o 

2022 – 2025. 

 

Ações voltadas à comunidade em geral 

 

A Agê ncia dê Trêinamêntos Municipal (ATM) dêsênvolvê aço ês voltadas a  

comunidadê com o objêtivo dê fortalêcêr o êmprêêndêdorismo, incêntivar a autonomia ê 

valorizar as mulhêrês do municí pio, alê m dê contribuir para o dêsênvolvimênto dê 

habilidadês ê a autoêstima. Dêntrê as aço ês êspêcí ficas, dêstacam-sê iniciativas voltadas 

ao êmprêêndêdorismo ê ao êmpodêramênto fêminino, com o intuito dê promovêr a 

autonomia, a autoêstima ê o aprimoramênto profissional. Alê m disso, a ATM organiza 

atividadês êm cêlêbraça o ao Dia Intêrnacional das Mulhêrês, com foco êm êlêvar a 

autoêstima ê valorizar o papêl das mulhêrês na comunidadê, ofêrêcêndo oportunidadês 

dê capacitaça o ê rêflêxa o. 

 

 

AÇÕES: PROGRAMA DE INCLUSÃO PRODUTIVA MAIS CAMINHOS EM 2024 

Cursos/Ações Público Alvo CH 
Modalidade/ 

Parceiro 
Vagas 

Nº de 

Concluintes 

Curso: 
Opêrador dê Supêrmêrcado 

Muní cipês êm gêral 120h 
PRESENCIAL 

/SECTIDES 
30 13 

Curso: Emprêêndêdorismo- 

Criando ê Gêrênciando sêu Nêgo cio 
Muní cipês êm gêral 

120h PRESENCIAL/ 

SECTIDES 
30 16 

Curso: Muní cipês êm gêral 120h PRESENCIAL/ 30 24 
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Auxiliar Administrativo SECTIDES 

Oficina: 
1° Encontro Conêxa o Mulhêr 

Muní cipês êm gêral / 

Exclusivo para 

Mulhêrês 

4h 
PRESENCIAL, 

IRME/ SEBRAE 
50 44 

Oficina: SEMANA DO MEI – 

Conhêça sêus Cliêntês ê Aumêntês 

sêus Rêsultados 

Muní cipês êm gêral 4h 
PRESENCIAL/ 

SEBRAE 
30 16 

Curso: 
Tortas ê Massas 

Muní cipês êm gêral 
120h PRESENCIAL/ 

SECTIDES 
30 25 

Curso: 
Docês dê Fêsta 

Muní cipês êm gêral 
120h PRESENCIAL/ 

SECTIDES 
30 17 

Curso: 
Comida dê Botêco 

Muní cipês êm gêral 90h 
PRESENCIAL/ 

SECTIDES 
30 30 

Curso: 
Elêtricista ê Instalador Prêdial 

Baixa Tênsa o 

Muní cipês êm gêral 

120h 
PRESENCIAL/ 

SECTIDES 
30 15 

Curso: 
Sêgurança do Trabalho 

Muní cipês êm gêral 
120h PRESENCIAL/ 

SECTIDES 
30 15 

Curso: 
Elêtricista ê Instalador Prêdial 

Baixa Tênsa o 

Muní cipês êm gêral 90h 
PRESENCIAL/ 

SECTIDES 
30 33 

Oficina: 
Protagonismo – Dêsênvolvêndo 

caractêrí sticas Emprêêndêdoras 

para torna-sê o ator principal da 

sua vida 

Estudantês do 

Ensino Mê dio 
3h 

PRESENCIAL/ 

SEBRAE 
30 18 

Oficina: 
Fêira dê Sucêsso: tê cnicas para 

vêndêr ê Encantar 

Úsua rias do 

Programa Mais 

Caminhos inscritas 

no Projêto SêmêntES 

4h 
PRESENCIAL/ 

SEBRAE 
15 6 

Oficina: 
Markêting Pêssoal: Quando o 

Nêgo cio ê  Você  

Úsua rias do 

Programa Mais 

Caminhos inscritas 

no Projêto sêmêntES 

2h 
PRESENCIAL/ 

SEBRAE 
15 4 

Oficina: 
Emprêêndêdorismo 

Muní cipês êm gêral 4h 
PRESENCIAL/ 

SEBRAE 
30 27 

Oficina: 
PITCH – Saiba como aprêsêntar sua 

êmprêsa para sêu cliêntê 

Úsua rias do 

Programa Mais 

Caminhos inscritas 

no Projêto sêmêntES 

3h 
PRESENCIAL/ 

SEBRAE 
15 2 

Aula: 
Educaça o Financêira 

Muní cipês êm gêral 2h 
PRESENCIAL/ 

ADERES 
30 17 
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Aula: 
Gêsta o Financêira 

Muní cipês êm gêral 4h 
PRESENCIAL/ 

ADERES 
30 12 

Curso: 
Opêradora dê Computador 

Prioritariamêntê 

mulhêrês 

acompanhadas pêla 

rêdê 

socioassistêncial 

160h 
PRESENCIAL/ 

IFES 
12 12 

Curso: 
Tê cnico êm Administraça o 

Úsua rios da rêdê 

socioassistêncial / 

Muní cipês êm gêral 

180h 

PRESENCIAL/ 

 

SENAC 

45 45 

TOTAL DE VAGAS E PARTICIPANTES 572 391 

 

Eventos Público Alvo Modalidade  Parceiro / Organizador 
Usuárias 

Participantes 

Fêstival dê Vêra o 

2024 

Circuito 

Gastrono mico – 

Praia das Nêvês 

Úsua rias do 

Programa Mais 

Caminhos 

FESTIVAL 

Evênto promovido pêla Prêfêitura 

dê prêsidêntê Kênnêdy-ES êm 

parcêria Instituto Panêla dê Barro 

4 

Fêira dos 

Muní cipios – ES 

Úsua rias do 

Programa Mais 

Caminhos 

FEIRA 

Evênto promovido pêlo Govêrno do 

Estado do Espí rito Santo, no 

Pavilha o dê Carapina, Sêrra-ES. 

4 

FENACI – Fêira dê 

Nêgo cios ê 

Agroturismo 

Úsua rias do 

Programa Mais 

Caminhos inscritas 

no Projêto 

SêmêntES 

FEIRA 

Evênto promovido pêla Associaça o 

Comêrcial, Industrial ê dê Sêrviços 

dê Cachoêiro dê Itapêmirim – 

ACISCI, 

4 

25° Expokênnêdy-

ES 

Úsua rias do 

Programa Mais 

Caminhos 

FESTA DE 

EXPOSIÇA O 

Evênto promovido pêla Prêfêitura 

Municipal dê prêsidêntê Kênnêdy-

ES 

1 

TOTAL PARTICIPANTES 13 
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Gráfico – Cursos Presenciais - Programa Mais Caminhos 

 
FONTE: Rêlato rio da Agê ncia dê Trêinamêntos Municipal 

 
 

Gráfico – Oficinas - Programa Mais Caminhos 

  
FONTE: Rêlato rio da Agê ncia dê Trêinamêntos Municipal 
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da Política Nacional de Educação Permanente do SUAS (PNEP/SUAS) e com o fortaleci-

mento das condições de trabalho dos profissionais da rede socioassistencial. 

A SEMAS já conta com uma equipe estruturada para a gestão do trabalho no âmbito do 

SUAS, composta por profissionais qualificados que atuam na organização e coordenação 

das ações socioassistenciais. No entanto, para consolidar esse processo e garantir maior 

segurança jurídica às iniciativas desenvolvidas, é essencial avançar na regulamentação 

específica da gestão do trabalho no município. A elaboração de um marco normativo pró-

prio permitirá estabelecer diretrizes claras para a organização da força de trabalho, regu-

lamentar os processos de formação continuada e supervisão técnica, além de assegurar a 

valorização dos profissionais que atuam diretamente no atendimento à população.  

Essa ação está alinhada ao cumprimento do Plano Municipal de Assistência Social, 

no EIXO - Gestão do Sistema Único de Assistência Social, que prevê a implantação e 

aprimoramento dos processos de gestão do trabalho conforme a Norma Operacional Bá-

sica de Recursos Humanos do SUAS (NOB-RH/SUAS) com prazo de execução 2023 - 2025.  

 

Núcleo Municipal de Educação Permanente do Sistema Único de Assistência 

Social de Presidente Kennedy (NUMEP/SUAS/PK) 
 

Instituído pelo Decreto nº 070, de 26 de outubro de 2022, o Núcleo Municipal de Edu-

cação Permanente de Presidente Kennedy/ES integra a estrutura de gestão do trabalho 

no SUAS, sendo responsável pelo planejamento e implementação de ações de capacitação 

contínua. A regulamentação da gestão do trabalho é fundamental para assegurar a conti-

nuidade e a qualidade dos serviços socioassistenciais, garantindo que os profissionais es-

tejam preparados para enfrentar os desafios do setor. Nesse sentido, a SEMAS reafirma 

seu compromisso em estruturar essa legislação de forma participativa, ouvindo os traba-

lhadores e incorporando suas demandas. Com esse avanço, o município fortalece sua ca-

pacidade de gestão, promovendo maior estabilidade e qualificação da política de assis-

tência social. 

O objetivo é consolidar a gestão do trabalho no SUAS por meio da educação perma-

nente, garantindo que a capacitação dos trabalhadores esteja alinhada às diretrizes da 
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Assistência Social. Para isso, busca-se integrar a Política Nacional de Educação Perma-

nente do SUAS (PNEP/SUAS) à organização do trabalho no município, qualificar continu-

amente os profissionais que atuam no atendimento à população e assegurar que todas as 

ações de capacitação sejam planejadas, monitoradas e avaliadas conforme os princípios 

da PNEP/SUAS, promovendo, assim, um serviço mais eficiente e qualificado. 

A regulamentação, implantação e implementação do NUMEP/SUAS/PK cumprem a 

meta estabelecida no Plano Municipal de Assistência Social 2022-2025, no EIXO Gestão 

do Sistema Único de Assistência Social com prazo de execução 2023-2025, que prevê 

a operacionalização da Política Nacional de Educação Permanente do SUAS (PNEP/SUAS) 

no município. A constituição do Núcleo assegura a participação de gestores, trabalhadores 

e conselheiros do Sistema, além de Instituições de Ensino credenciadas, promovendo a 

qualificação contínua dos profissionais da assistência social e fortalecendo a efetivação 

das diretrizes da política pública. 
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AÇÕES DO NÚCLEO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO PERMANENTE DO SISTEMA ÚNICO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE PRESIDENTE KENNEDY/ES (NUMEP/SUAS/PK) EM 2024 

NUMEP/SUAS/PK 

N° 
CURSOS / 

AÇÕES 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO / OBJETIVO PÚBLICO ALVO 

PERÍODO 
DO CURSO 

CARGA 
HORÁRIA 

PARCEIRO (A) / CONTRATADA / 
CONDIÇÕES DE ACESSO AO 

CURSO/ 

NÚMERO 
DE VAGAS 

NÚMERO 
SERVIDORES 

PARTICIPANTES 

1 

Capacitaça o: 
Noço ês ba sicas 
dê primêiros 
socorros 

Ofêrtar subsí dios para prêvênça o dê acidêntês ê 
formas corrêtas dê manusêio dê mêdicamêntos. 

Cuidadorês ê auxiliarês 
dê crianças ê 

adolêscêntês quê atuam 
na Instituiça o dê 
acolhimênto 

05 ê 
06/03/24 

4 horas 
Promovido pêlo NÚMEP/SÚAS, 
êm parcêria com a Sêcrêtaria 

Municipal dê Sau dê (SEMÚS/PK) 
25 23 

2 

Capacitaça o: 
Cuidados 

Farmacê uticos ê 
Noço ês ba sicas 
dê primêiros 
socorros 

Ofêrtar subsí dios para prêvênça o dê acidêntês ê 
formas corrêtas dê manusêio dê mêdicamêntos. 

Cuidadorês ê auxiliarês 
dê crianças ê 

adolêscêntês quê atuam 
na Instituiça o dê 
acolhimênto ê 

cuidadorês dê idosos 
ê/ou PCD atuantês no 

Cêntro-Dia 

11/03/24 2 horas 
Promovido pêlo NÚMEP/SÚAS, 
êm parcêria com a Sêcrêtaria 

Municipal dê Sau dê (SEMÚS/PK) 
52 45 

3 

Capacitaça o: A 
ofêrta do 
Programa 

Criança Fêliz na 
primêira 

Infa ncia no 
a mbito do 
sêrviço dê 

Acolhimênto 
Institucional 

A implantaça o do Programa Criança Fêliz no 
a mbito do sêrviço dê Acolhimênto. 

Aprêsêntaça o ê êxplicaça o da êxpêriê ncia ê 
atuaça o na a rêa do sêrviço dê acolhimênto. 
Histo ria dos sêrviços dê acolhimênto ê sua 
êvoluça o. Papêl dos cuidadorês dêntro da 

êstrutura dos sêrviços dê acolhimênto. Papêl da 
êquipê na êstrutura do sêrviço dê acolhimênto.] 
Dêsafios Enfrêntados pêlos Cuidadorês ê pêla 
êquipê tê cnica nas rotinas dia rias do sêrviço dê 

acolhimênto. Idêntificar os principais 
êstrêssorês no trabalho dos cuidadorês. 

Discutir os impactos nêgativos quê gêram nas 

Sêrvidorês SÚAS, quê 
atuam no Programa 

Criança Fêliz 

24 ê 
25/06/24 

20 horas 

Promovido pêlo NÚMEP/SÚAS 
com participaça o dos palêstrantês 

Fêrnando Spoladorê Coêlho ê 
Mo nica da Silva Pêdro, da 
Sêcrêtaria Municipal dê 

Assistê ncia Social da Prêfêitura 
Municipal dê Cachoêiro dê 

Itapêmirim-ES. 

21 18 
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rotinas dos acolhidos ê colêgas dê trabalho. 
Pra ticas no Cuidado da criança ê do 

adolêscêntê. 

4 

Capacitaça o: A 
ofêrta do 
Programa 

Criança Fêliz na 
primêira 

Infa ncia no 
a mbito do 
sêrviço dê 

Acolhimênto 
Institucional 

A implantaça o do Programa Criança Fêliz no 
a mbito do sêrviço dê Acolhimênto. 

Aprêsêntaça o ê êxplicaça o da êxpêriê ncia ê 
atuaça o na a rêa do sêrviço dê acolhimênto. 
Histo ria dos sêrviços dê acolhimênto ê sua 
êvoluça o. Papêl dos cuidadorês dêntro da 

êstrutura dossêrviços dê acolhimênto. Papêl da 
êquipê na êstrutura do sêrviço dê acolhimênto.] 
Dêsafios Enfrêntados pêlos Cuidadorês ê pêla 
êquipê tê cnica nas rotinas dia rias do sêrviço dê 

acolhimênto. Idêntificar os principais 
êstrêssorês no trabalho dos cuidadorês. 

Discutir os impactos nêgativos quê gêram nas 
rotinas dos acolhidos ê colêgas dê trabalho. 

Pra ticas no Cuidado da criança ê do 
adolêscêntê. 

Cuidadorês ê auxiliarês 
dê crianças ê 

adolêscêntês quê atuam 
na Instituiça o dê 
acolhimênto 

28 ê 
29/08/24 

20 horas 

Promovido pêlo NÚMEP/SÚAS 
com participaça o dos palêstrantês 

Fêrnando Spoladorê Coêlho, 
Amanda Souza Bêlo, Valêria dê 
Matos Abrêu ê Mo nica da Silva 

Pêdro, da Sêcrêtaria Municipal dê 
Assistê ncia Social da Prêfêitura 

Municipal dê Cachoêiro dê 
Itapêmirim-ES. 

22 16 

5 

2° Sêmina rio dos 
Trabalhados 
SÚAS, Têma: 
Procêsso dê 
Trabalho nas 

pêrspêctivas dê 
dirêitos: 

A funça o dê Vigila ncia Socioassistêncial junto 
aos sêrviços dê Assistê ncia Social (Graziêlla 

Almêida Lorêntz ê Silvana Gallina); 
Fundamêntos da Polí tica dê Assistê ncia Social ê 
Garantia dê Dirêitos (Graziêlla Almêida Lorêntz 

ê Silvana Gallina); 
Caminhos possí vêis para o fortalêcimênto da 

Todos Trabalhadorês 
SÚAS 

11 ê 
13/11/24 

10 

Promovido pêlo NÚMEP/SÚAS 
com participaça o dos palêstrantês 

Adriana Salês Carnêiro 
(Assistêntê Social) da SETADES, 
vinculada a  Protêça o Social 

Espêcial; Charlês Martins Lima, 
Educador Social da Prêfêitura 

249 193 
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possibilidadês ê 
dêsafios. 

polí tica do SÚAS (Adriana Sallês); 
A intêgraça o do profissional dê ní vêl mê dio no 
trabalho social com indiví duos ê suas famí lias: 
um dia logo nêcêssa rio (Charlês Martins Lima); 
Procêsso dê trabalho no SÚAS: compromisso 

ê tico, participaça o no controlê social, dirêitos ê 
dêsafios (Maria Angêla Rosa Soarês). 

Municipal dê Vito ria-ES; Maria 
A ngêla Rosa Soarês, Profêssora da 
Únivêrsidadê Fêdêral do Espí rito 
Santo (ÚFES). Graziêlla Almêida 
Lorêntz, Psico loga ê Subsêcrêta ria 

dê Protêça o Social Ba sica ê 
Sêgurança Alimêntar ê 

Nutricional da Prêfêitura dê 
Vito ria; Silvana Gallina, Assistêntê 
Social na Prêfêitura Municipal dê 

Vito ria. 

TOTAL DE VAGAS E PARTICIPANTES 369 295 
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4.4 Centro de Referência de Atendimento à Mulher em Situação de Violência – 

CRAM 
 

O CRAM ê  uma êstrutura êssêncial do programa dê prêvênça o ê ênfrêntamênto a  

violê ncia contra a mulhêr, ê têm como objêtivo promovêr a ruptura com a situaça o dê 

violê ncia ê fortalêcêr a construça o da cidadania por mêio dê aço ês globais ê dê 

atêndimênto intêrdisciplinar (psicolo gico, social, jurí dico, dê oriêntaça o ê informaça o) a  

mulhêr êm situaça o dê violê ncia. Dêvêndo dêsêmpênhar o papêl dê articulador êntrê os 

sêrviços dê o rga os govêrnamêntais ê na o govêrnamêntais quê compo êm a rêdê dê 

atêndimênto a s mulhêrês êm situaça o dê vulnêrabilidadê social dêcorrêntê da violê ncia 

do gê nêro.  

A êstratê gia dê atêndimênto do CRAM, quê inclui visitas domiciliarês, atêndimêntos 

individuais ê atêndimêntos êm grupos, ê  êssêncial para garantir um acolhimênto 

abrangêntê ê êficaz a s mulhêrês êm situaça o dê violê ncia. Cada uma dêssas abordagêns 

têm um papêl importantê no atêndimênto ê nas nêcêssidadê êspêcí ficas dê cada mulhêr.  

Durantê o ano dê 2024 o CRAM rêalizou 1.206 (mil duzêntos ê sêis) atêndimêntos a 

mulhêrês vivênciando situaça o dê violê ncia como: violê ncia fí sica, psicolo gica, violê ncia 

sêxual, nêgligê ncia, êntrê outras. E  importantê dêstacar quê no mê s dê janêiro 48 

mulhêrês êstavam êm acompanhamênto, finalizamos o mê s dê novêmbro com 69 

mulhêrês sêndo acompanhadas no sêrviço. 

 

VOLUME DE MULHERES ACOMPANHADAS EM 2024 TOTAL 

Total dê Mulhêrês Acompanhadas 96 

Novas usua rias insêridas no acompanhamênto  48 

Total dê usua rias dêsligadas  22 

FONTE: Rêlato rios do CRAM. 

 

 

 

 
VOLUME DE ATENDIMENTOS REALIZADOS TOTAL 

 
MÉDIA 

MENSAL  



 

33 

 

 Atêndimêntos êm Grupos  362 30,17 

 Atêndimêntos Jurí dicos 271 22,58 

 Atêndimêntos Psicossociais 115 9,58 

 Atêndimêntos Sociais 77 6,42 

 Atêndimênto Facilitador dê dêsênho ê pintura 108 9,00 

 Atêndimênto Psicolo gico 362 30,17 

 Atêndimênto Psicossocial êm Visita 128 10,67 

 Atêndimênto Têlêfo nico 626 56,91 

 Total de Atendimentos Realizados 2.049 175,50 
FONTE: Rêlato rios do CRAM. 

 

Gráfico – Volume de Atendimentos Realizados 
 

 
 

FONTE: Rêlato rios do CRAM. 
 

 
 

 
 

VOLUME DE AÇÕES REALIZADAS PELA EQUIPE 
TOTAL 

MÉDIA 
MENSAL 

Aço ês dê Divulgaça o do Sêrviço 54 4,9 

Busca Ativa dê Úsua rias 286 26,0 

Concêssa o dê Cêstas dê Alimêntos  29 2,6 

Contrarrêfêrê ncias  34 3,0 

Elaboraça o dê Planos dê Sêgurança Pêssoal 67 6,0 

Encaminhamêntos  120 10,9 

Estudos Sociais  78 7,0 

Notificaça o Compulso ria dê Violê ncia 49 4,4 

Participaça o êm Evêntos 38 3,4 
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Participaça o êm rêunio ês 45 4,0 

Planêjamêntos  57 5,1 

Rêalizaça o dê grupos/êvêntos/palêstras  41 3,7 
 
 

FONTE: Rêlato rios do CRAM. 
 
 
 
 

Gráfico - Volume de ações realizadas pela equipe 
 

 

                                         FONTE: Rêlato rios do CRAM. 
 
 
 
 
 

AÇÕES DE CONSCIENTIZAÇÃO E REFLEXÃO 

RODAS DE CONVERSA SOBRE VIOLÊNCIA E DIREITOS DA MULHER MÊS/ANO 

“Sinais dê Alêrta Numa Rêlaça o Futura” FEV/2024 

“Quando você  vê  acontêcêndo violê ncia com outras mulhêrês, você  pênsa quê ê  um 
absurdo, mas ê quando ê  com você ?”   MAR/2024 

“Na o Sou Capaz, Na o Dou Conta Nêm da Casa ê Nêm dos Filhos, Quanto Mais 
Trabalhar”  ABR/2024 

“Parêntalidadê ê Educaça o dos Filhos MAI/2024 

“Mitos ê Vêrdadês Sobrê Rêlacionamêntos JÚN/2024 

“Estratê gias dê Sêparaça o, Como Enfrêntar ê Buscar Apoio”  JÚL/2024 

“Autocuidado”  OÚT/2024 

“Dêpêndê ncia Emocional”  
DEZ/2024 

 

Momentos Reflexivos: Inclusa o dê têmas como “Sêxualidadê ê Autonomia Corporal” ê 
“Rêprêsêntaça o Crí tica da Violê ncia contra as Mulhêrês”. 
 JAN A DEZ 

 

                                                                                                                                                                        FONTE: Rêlato rios do CRAM. 
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RODAS DE CONVERSA SOBRE VIOLÊNCIA E DIREITOS DA MULHER MÊS/ANO 

Campanha de Carnaval: Na o E  Na o! (09/02). FEV/2024 

Campanha Agosto Lilás: Divêrsas aço ês ê consciêntizaça o sobrê o fim da violê ncia 
contra as mulhêrês (14 a 31/08). AGO/2024 

21 Dias de Ativismo: Aço ês dê consciêntizaça o ê divulgaça o nas rêdês sociais ê êm 
instituiço ês êducacionais, como EJA ê cursos SENAC  NOV/2024 

 

FONTE: Rêlato rios do CRAM. 

 

AÇÕES DE DIVULGAÇÃO E PARCERIAS 

RODAS DE CONVERSA SOBRE VIOLÊNCIA E DIREITOS DA MULHER MÊS/ANO 

 
Ações de Divulgação no EJA: Envolvêndo êscolas como EMEF dê Jiboia ê Santana Fêliz; 
EMEIEF Orci Batalha ê Santo Eduardo; EMEIF Barra dê Maroba ; EMEF Santa Fê ; EMEF 
Galos; EMEIEF Minêirinho; EMEIEF Vilmo Ornêlas Sarlo; êntrê outras . 
 

MAR A 
NOV/2024 

Parcerias com PSFs e Saúde: Aço ês como a “Campanha Laço Branco” ê prêvênça o no 
PSF dê Jaquêira (Ago/Nov). 
 

AGO A 
NOV/2024 

 

FONTE: Rêlato rios do CRAM. 

 

4.5 Homem Que É Homem 
 

O Projeto de Reflexão e Responsabilização para Homens Autores de Violência Domés-

tica é uma iniciativa desenvolvida por meio de um Termo de Cooperação Técnica entre a 

Polícia Civil do Espírito Santo e o município de Presidente Kennedy, através da SEMAS, 

com a finalidade de promover a responsabilização e reeducação de homens autores de 

violência doméstica. A proposta utiliza abordagens reflexivas e coletivas, incentivando 

mudanças comportamentais e a construção de novas perspectivas sobre gênero, masculi-

nidade e formas pacíficas de resolver conflitos.  

No município, o projeto segue o modelo obrigatório, com os homens autores de vio-

lência doméstica sendo encaminhados pelo Poder Judiciário por meio de Medida Prote-

tiva de Urgência (Lei 13.984/2020). Além disso, a delegacia, no momento da confecção da 

ocorrência, sugere ao juiz a inclusão do suposto autor no referido projeto, visando a res-

ponsabilização e reeducação do agressor. 
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VOLUME DE HOMENS AUTORES DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA ENCAMINHADOS 
PELO PODER JUDICIÁRIO POR MEDIDA PROTETIVA DE URGÊNCIA (LEI 

13.984/2020). 
TOTAL 

Homêns êncaminhados pêlo podêr judicia rio  24 

Homêns insêridos nos grupos 13 

Homêns êxcluí dos por na o fazêrêm partê do pu blico-alvo 03 

Homêns êxcluí dos por na o rêsidirêm no municí pio 02 

Homêns quê na o cumpriram dêtêrminaça o judicial 06 
FONTE: Rêlato rio do Projêto. 

 

Gráfico - Volumê dê homêns êncaminhados pêlo podêr judicia rio 

 
FONTE: Rêlato rio do Projêto. 

 
 

VOLUME DE ATENDIMENTOS  TOTAL 

Atêndimênto para cadastro socioêcono mico 14 

Busca ativa para convocaço ês conformê dêtêrminaça o judicial 22 

Oriêntaço ês ê informaço ês sobrê dirêitos, sêrviços ê formas dê acêsso 22 

Total dê ciclos rêalizados 02 

Total dê êncontros rêalizados 16 
FONTE: Rêlato rio do Projêto. 
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Gráfico - Volume de atendimentos 

 
FONTE: Rêlato rio do Projêto. 

 

 

VOLUME DE AÇÕES DA EQUIPE (JAN A NOV/2024) TOTAL 

Planêjamêntos Rêalizados 48 

Rêunio ês dê Alinhamênto com a Polí cia Civil 02 

Rêunio ês dê Alinhamênto com o Podêr Judicia rio 01 

Rêunio ês dê Equipê 11 

TOTAL 64 
FONTE: Rêlato rio do Projêto. 
 

 

Gráfico - Volume de ações da equipe 

 
FONTE: Rêlato rio do Projêto. 
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No primêiro ciclo dê 2024, obsêrvou-sê uma rêduça o nos êncaminhamêntos dê 

homêns autorês dê violê ncia domê stica para o projêto pêlo Podêr Judicia rio. No êntanto, 

apo s rêunio ês dê articulaça o êntrê o Judicia rio, a Polí cia Civil ê a SEMAS, por mêio da 

êquipê do projêto, houvê um aumênto significativo nos êncaminhamêntos. Essê 

crêscimênto rêflêtê a maior intêgraça o ê o fortalêcimênto da colaboraça o êntrê as 

instituiço ês parcêiras no procêsso dê rêsponsabilizaça o dos agrêssorês. No primêiro ciclo, 

apênas 5 homêns foram insêridos no projêto, ênquanto no sêgundo ciclo o nu mêro dê 

êncaminhamêntos aumêntou para 13, com 9 insêridos êfêtivamêntê. Essê aumênto no 

nu mêro dê êncaminhamêntos ê insêrço ês êvidência o sucêsso das êstratê gias dê 

articulaça o êntrê as divêrsas êsfêras do sistêma dê justiça, sêgurança pu blica ê assistê ncia 

social, promovêndo uma maior adêsa o ê participaça o no procêsso dê rêêducaça o ê 

rêsponsabilizaça o dos agrêssorês. 

 

4.6 Secretaria-Executiva dos Conselhos Sociais e de Direitos 
 

A Sêcrêtaria Exêcutiva (SE) dos Consêlhos dê Assistê ncia Social dê Prêsidêntê 

Kênnêdy/ES ê  rêsponsa vêl pêlo suportê tê cnico ê administrativo aos Consêlhos 

Municipais, atuando na assêssoria das rêunio ês ê na divulgaça o dê suas dêlibêraço ês, 

conformê a NOB SÚAS/2012 (art. 123, §2º) ê a Rêsoluça o CNAS nº 237/2006 (art. 15). Sua 

funça o inclui o apoio tê cnico-opêracional, a facilitaça o da rêalizaça o das rêunio ês, a 

garantia da publicizaça o das dêciso ês ê a êlaboraça o das atas, alê m dê auxiliar as 

comisso ês ê o prêsidêntê na organizaça o das rotinas administrativas. 

A Sêcrêtaria Exêcutiva têm como propo sitos apoiar o gêstor na conduça o dos sêrviços 

prêstados a  municipalidadê, vêrificar a êfêtividadê na garantia dê dirêitos, subsidiar 

atividadês dê controlê ê auditoria ê contribuir para a participaça o social. Suas principais 

atividadês ênvolvêm a convocaça o das rêunio ês dos consêlhos municipais por mêio dê 

aplicativos ê êntrêga pêssoal, a êlaboraça o dê documêntos oficiais como ofí cios, atas, 

rêsoluço ês, rêgimêntos intêrnos, pautas ê êditais, alê m do arquivamênto ê organizaça o da 

documêntaça o dos consêlhos. Tambê m prêsta apoio na rêalizaça o dê confêrê ncias 

municipais, auxilia nos procêssos dê êlêiço ês, possês ê altêraço ês nos Consêlhos 

Municipais ê no Consêlho Tutêlar. 
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Conselhos Municipais 

A Sêcrêtaria Exêcutiva ê  rêsponsa vêl por gêrênciar o apoio tê cnico ê administrativo 

para os Consêlhos Municipais, quê dêsêmpênham funço ês dê controlê social. Os Consêlhos 

atêndidos sa o: 

• Consêlho Municipal dê Assistê ncia Social (COMAS); 

• Consêlho Municipal dos Dirêitos da Criança ê do Adolêscêntê (COMDECA); 

• Consêlho Municipal dos Dirêitos da Pêssoa Idosa (CMPI); 

• Consêlho Municipal dos Dirêitos da Pêssoa com Dêficiê ncia (CMPD); 

• Consêlho Municipal dê Sêgurança Alimêntar ê Nutricional (COMSEA); 

• Consêlho Municipal dos Dirêitos da Mulhêr (CMDM); 

• Consêlho Municipal dê Polí ticas Pu blicas sobrê Drogas (CMPPD); 

• Consêlho Municipal dos Dirêitos da Mulhêr (CMDM). 

 

O quadro a sêguir aprêsênta um dêmonstrativo das rêunio ês plêna rias organizadas 

pêla Sêcrêtaria Exêcutiva êm 2024: 

CONSELHO AGENDADAS REALIZADAS CANCELADAS AUSÊNCIA DE 
QUÓRUM 

COMAS 13 12 00 01 

COMDECA 10 06 00 04 

CMPI 07 04 00 03 

CMPD 05 05 00 00 

COMSEA 07 04 00 03 

CMDM 02 02 00 00 

CMPPD 10 10 00 00 

TOTAL 54 43 00 11 
FONTE: Rêlato rios da Sêcrêtaria Exêcutiva 
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Gráfico - Demonstrativo das reuniões plenárias agendadas e realizadas 

 

FONTE: Rêlato rios da Sêcrêtaria Exêcutiva 

 

A manutênça o do funcionamênto da Sêcrêtaria Exêcutiva (SE) ê  fundamêntal para o 

cumprimênto da mêta dê apoiar o êxêrcí cio do Controlê Social, conformê êstabêlêcido no 

Plano Municipal de Assistência Social 2022-2025. Atravê s da atuaça o da Sêcrêtaria 

Exêcutiva, fortalêcê-sê a participaça o dos usua rios na Assistê ncia Social, garantindo sua 

prêsênça nos êspaços colêtivos quê fazêm partê do procêsso dê fortalêcimênto da 

autonomia, protagonismo ê cidadania. Essa aça o êsta  alinhada ao êixo Participaça o 

Popular, Controlê Social ê Transparê ncia, com o objêtivo dê ampliar ê fortalêcêr os 

mêcanismos institucionais dê participaça o ê controlê social no a mbito da Polí tica dê 

Assistê ncia Social, promovêndo maior transparê ncia ê êngajamênto da populaça o nas 

dêciso ês sobrê as polí ticas pu blicas. 

Durantê o ano dê 2024, a Sêcrêtaria Exêcutiva têvê um papêl ativo na mobilizaça o dos 

Consêlhêiros para participar dê divêrsos êvêntos, sêmina rios ê fo runs organizados por 

outros o rga os pu blicos. A Sêcrêtaria garantiu o suportê nêcêssa rio para quê os 

Consêlhêiros êstivêssêm prêsêntês ê ênvolvidos êm importantês momêntos dê 

capacitaça o ê discussa o. 

Entrê os êvêntos dêstacados, tivêmos a possê dos Consêlhêiros nos Consêlhos 

Municipais dê Assistê ncia Social ê dos Dirêitos da Mulhêr, bêm como a participaça o êm 
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confêrê ncias ê sêmina rios, como a Confêrê ncia Rêgional da Pêssoa com Dêficiê ncia, ê 

êncontros dê capacitaça o êm a rêas como prêvênça o ao uso dê drogas ê acolhimênto 

familiar. Tambê m houvê uma participaça o significativa êm rêunio ês sobrê o Comitê  dê 

Participaça o dos Adolêscêntês ê no Encontro das Sêcrêtarias Exêcutivas Estaduais, quê 

proporcionaram a troca dê êxpêriê ncias ê fortalêcimênto das polí ticas pu blicas. 

Alê m disso, a Sêcrêtaria Exêcutiva foi rêsponsa vêl pêla divulgaça o dos atos da plêna ria, 

garantindo quê as dêciso ês ê atividadês fossêm amplamêntê divulgadas atravê s do sitê da 

Prêfêitura, assêgurando visibilidadê ê transparê ncia. 

 

Conselho Municipal de Assistência Social - COMAS 

 

 O COMAS ê  rêgido por princí pios ê dirêtrizês, visando assim, garantir um sistêma dê 

gêsta o organizado ê dêscêntralizado conformê dêtêrmina a Norma Opêracional Ba sica 

NOB-SÚAS/2005, ê a Lêi nº 12.435/11 quê dispo ê sobrê a organizaça o da assistê ncia 

social atravê s do SÚAS. 

 Dêntro dos princí pios da paridadê, o COMAS/PK ê  composto por consêlhêiros 

rêprêsêntantês govêrno ê da sociêdadê civil, para quê possam atuar dê forma êxprêssiva, 

na dêfêsa dos dirêitos ê garantia dê polí ticas pu blicas êspêcí ficas, discutindo, 

êstabêlêcêndo normas ê fiscalizando a prêstaça o dê sêrviços sociais pu blicos ê privados 

no Municí pio. A lêi nº 746, dê 02 dê outubro dê 2007, quê dispo ê sobrê a Polí cia Municipal 

dê Assistê ncia Social do municí pio dê Prêsidêntê Kênnêdy (COMAS-PK) ê o Fundo 

Municipal dê Assistê ncia Social (FMAS) ê da  outras providê ncias. 

Identificação: 

Presidente: Ellên Ramalho da Cunha 

Vice-Presidente: Pênha da Costa 

Número de Conselheiros: 10 titularês ê 10 suplêntês 

Período de Mandato: Biê nio 2023-2025 
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 Rêprêsêntaça o/Titularês ê Suplêntês - Mandato corrêspondêntê dê 04 dê janêiro dê 

2023 a  04 dê janêiro dê 2025, oficializado pêlo Dêcrêto nº 05 dê 26 dê janêiro dê 2023. 

 Ficam dêsignados os sêguintês mêmbros, titularês ê suplêntês, para comporêm o 

COMAS/PK: 

REPRESENTANTES DO 
GOVERNO MUNICIPAL 

TITULAR SUPLENTE 

Sêcrêtaria Municipal dê Assistê ncia Social 
Alêssandra Luzia da Gama 

Cotta 
Holand Garcia Suhêtt 

Sêcrêtaria Municipal dê Educaça o Lêonardo dos Santos 
Andrêssa da Costa Bêrnardo 

Mêlêip dê Souza 

Sêcrêtaria Municipal dê Sau dê Alvimar Costalonga Ma bila Souza 

Sêcrêtaria Municipal dê Fazênda Oziêl Cocki Gomês Elênilsa dê Fa tima Santana 
Barcêlos 

Sêcrêtaria Municipal dê Cultura, Esportê ê 
Lazêr 

Carlos Augusto da Silva 
Ramos 

Maiara Fêrnandês Batista 

REPRESENTANTES DA SOCIEDADE CIVIL TITULAR SUPLENTE 

Rêprêsêntantês dê Úsua rios ou dê 
Organizaço ês dê Úsua rios da Assistê ncia 

Social, dê a mbito Municipal 
Pênha da Costa 

Elizabêtê dê Almêida dê 
Paula 

Rêprêsêntantês dê Úsua rios ou dê 
Organizaço ês dê Úsua rios da Assistê ncia 

Social, dê a mbito Municipal 

Graciêma da Silva Faria 
Santos 

 
Vanderleia do Nascimento 

Rêprêsêntantês dos(as) Trabalhadorês(as) 
da A rêa da Assistê ncia Social 

Ellên Ramalho da Cunha 
Rosêanê Lêonor da S. Santos 

Gomês 

Rêprêsêntantês dos(as) Trabalhadorês(as) 
da A rêa da Assistê ncia Social 

Nair Batista Lêal Silva 
Nilêni dê O. Hênriquês 

Têlhada 

Entidadê Vaca ncia Vaca ncia 

 

 

RESOLUÇÕES DATA PAUTA 

01/2024 18/01/2024 
Institui o calênda rio anual das rêunio ês ordina rias do Consêlho 
Municipal dê Assistê ncia Social do Municí pio dê Prêsidêntê 
Kênnêdy/ES. 

02/2024 18/01/2024 
Aprova os documêntos tê cnicos ê o valor da construça o do Cêntro 
dê Convivê ncia ê Fortalêcimênto dê Ví nculos da Sêcrêtaria 
Municipal dê Assistê ncia Social dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES. 

03/2024 01/02/2024 
Aprova a inscriça o do Sêrviço dê Convivê ncia ê Fortalêcimênto dê 
Ví nculos da Associaça o Pêstalozzi dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES. 

04/2024 28/02/2024 
Aprova pêdido dê Inscriça o para o sêrviço da Entidadê Pêstalozzi dê 
Prêsidêntê Kênnêdy/ES “Gênovêva Costalonga”. 

05/2024 28/02/2024 
Aprova o Plano dê Aça o Anual do Fundo Estadual dê Assistê ncia 
Social – Exêrcí cio 2024. 
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06/2024 28/02/2024 
Aprova a Prêstaça o dê Contas Trimêstral do Fundo Municipal dê 
Assistê ncia Social (FMAS), rêfêrêntê aos mêsês dê julho a sêtêmbro 
dê 2023. 

07/2024 02/04/2024 

Atualiza a composiça o da Comissa o dê Acompanhamênto ê 
Fiscalizaça o dê Entidadês ou Organizaço ês dê Assistê ncia Social ê 
dos Sêrviços, Programas, Projêtos ê Bênêfí cios Socioassistênciais 
inscritos. 

08/2024 02/04/2024 
Aprova os gastos dê no mí nimo 3% (trê s por cênto) dos rêcursos do 
IGD/PBF ê do IGD/SÚAS dêstinados ao dêsênvolvimênto das 
atividadês do Consêlho Municipal. 

09/2024 02/04/2024 Divulga a possê ê dêsligamênto dê Consêlhêiros no COMAS/PK. 

10/2024 12/04/2024 
Aprova o Rêlato rio Anual dê Gêsta o da Polí tica Municipal dê 
Assistê ncia Social - Exêrcí cio 2023. 

11/2024 14/05/2024 
Aprovar o Plano dê Aça o Anual do Fundo Estadual dê Assistê ncia 
Social – Exêrcí cio 2024. 

12/2024 14/05/2024 
Divulga a possê dê rêprêsêntantê da Sêcrêtaria Municipal dê 
Assistê ncia Social no COMAS/PK. 

13/2024 14/05/2024 
Atualiza Consêlhêiros Municipais dê Assistê ncia Social, para compor 
o Consêlho Municipal dê Polí ticas Pu blicas sobrê Drogas do 
Municí pio dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES. 

14/2024 11/07/2024 
Aprova o Plano dê Aplicaça o da Entidadê Associaça o Pêstalozzi dê 
Prêsidêntê Kênnêdy/ES rêfêrêntê a programaça o oriunda dê 
Emênda Parlamêntar. 

15/2024 18/07/2024 
Divulga dêsligamênto ê possê como Consêlhêiros titular no 
COMAS/PK. 

16/2024 18/07/2024 
Convoca a 1ª Confêrê ncia Intêrmunicipal dos Dirêitos das Pêssoas 
LGBTQIA+ do Polo Litoral Sul. 

17/2024 18/07/2024 
Dêclara Parêcêr Favora vêl ê Aprova a Prêstaça o dê Contas Final da 
construça o do Cêntro dê Rêfêrê ncia Espêcializado dê Assistê ncia 
Social (CREAS) do Municí pio dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES. 

18/2024 21/08/2024 
Aprova a Lêi Orçamêntaria Anual (LOA) da Sêcrêtaria Municipal dê 
Assistê ncia Social dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES (SEMAS/PK) para o 
ano dê 2025. 

19/2024 21/08/2024 
Aprova o Plano dê Aça o ê Aplicaça o dos rêcursos do IGD do 
Programa Bolsa Famí lia do ano dê 2024 ê da  outras providê ncias 
rêfêrêntê ao Controlê ê Participaça o Social. 

20/2024 21/08/2024 
Aprova o Plano dê Aplicaça o dos rêcursos do IGD/SÚAS do ano dê 
2024. 

21/2024 28/08/2024 
Divulga o dêsligamênto ê da  possê dê Consêlhêiros Rêprêsêntantês 
dê Úsua rios da Assistê ncia Social no COMAS/PK. 

22/2024 28/04/2024 Rêvoga a Rêsoluça o COMAS/PK nº 20/2020. 

23/2024 17/09/2024 
Divulga o dêsligamênto ê a possê dê Consêlhêiros rêprêsêntantês do 
Sêgmênto Úsua rios da Assistê ncia Social no COMAS/PK. 

24/2024 17/09/2024 
Nomêia os rêprêsêntantês para a Comissa o do Procêsso Elêitoral 
para composiça o da Sociêdadê Civil no Consêlho Municipal dê 
Assistê ncia Social dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES (COMAS/PK). 

25/2024 18/09/2024 

Dêlibêra por favora vêl o parêcêr, ao Rêlato rio da Comissa o dê 
Acompanhamênto ê Fiscalizaça o rêfêrêntê ao monitoramênto do 
Sêrviço dê Convivê ncia ê Fortalêcimênto dê Ví nculo, inscrito sob nº 
04/2024, da Associaça o Pêstalozzi dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES. 
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26/2024 26/10/2024 
Divulga o Edital COMAS/PK nº01/2024, quê trata do rêgulamênto 
do Procêsso dê Elêiça o dos rêprêsêntantês dos Sêgmêntos da 
Sociêdadê Civil para composiça o no COMAS/PK. 

27/2024 19/11/2024 

Aprovar a Prêstaça o dê Contas do Cofinanciamênto Estadual dê 
Assistê ncia Social dêstinado ao Custêio dos Bênêfí cios Evêntuais ê 
dos Sêrviços Continuados da Assistê ncia Social - Exêrcí cio 2023 ê a 
rêprogramaça o dos saldos. 

28/2024 19/11/2024 
Rêtifica a Prêstaça o dê Contas do Cofinanciamênto Estadual dê 
Assistê ncia Social do êxêrcí cio dê 2019 ê 2021 do Municí pio dê 
Prêsidêntê Kênnêdy/ES. 

29/2024 19/11/2024 
Divulga dêsligamênto do Consêlhêiro Titular da Rêprêsêntaça o da 
Entidadê Associaça o Pêstalozzi no COMAS/PK. 

30/2024 30/11/2024 
Aprovar o Plano dê Providê ncia da Associaça o Pêstalozzi dê 
Prêsidêntê Kênnêdy/ES. 

 

Conselho Municipal da Criança e do Adolescente - COMDECA 

  

Presidente: Sandra dê Almêida Gomês  

Vice-Presidente: Carlos Augusto da Silva Ramos. 

Número de Conselheiros: 08 titularês ê 08 suplêntês 

Período de Mandato: Biê nio 2024-2026 

 

O Consêlho Municipal dos Dirêitos da Criança ê do Adolêscêntê ê  um o rga o parita rio 

quê conta com a participaça o da sociêdadê civil ê do Podêr Exêcutivo municipal. Elê 

propo ê, dêlibêra ê controla as polí ticas pu blicas municipais voltadas para crianças ê 

adolêscêntês. Tambê m faz o rêgistro dê êntidadês quê atuam com crianças ê adolêscêntês 

ê acompanha sê os projêtos ê programas rêalizados atêndêm aos rêquisitos da lêgislaça o. 

Alê m disso, gêrência ê êstabêlêcê os critê rios dê utilizaça o dê rêcursos do Fundo dos 

dirêitos da criança ê do adolêscêntê municipal. Criado pêla lêi nº 741, dê 22 dê agosto dê 

2007, dispo ê sobrê a polí tica municipal dê atêndimênto dos dirêitos da criança ê do 

adolêscêntê ê êstabêlêcê normas gêrais para sua adêquada aplicaça o ê da  outras 

providê ncias. 

A composiça o do Consêlho Municipal dos Dirêitos da Criança ê do Adolêscêntê ê  

êstruturada êm rêprêsêntantês do govêrno municipal ê da sociêdadê civil. As sêcrêtarias 

municipais dê Assistê ncia Social, Educaça o, Sau dê ê Finanças sa o rêsponsa vêis por indicar, 

para cada uma, um titular ê um suplêntê, garantindo a participaça o ativa do podêr pu blico. 

No lado da sociêdadê civil, a rêprêsêntaça o inclui êntidadês como as Igrêjas Evangê licas, 

a Igrêja Cato lica, a Associaça o dê Moradorês ê a Associaça o Pêstalozzi dê Prêsidêntê 
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Kênnêdy, cada qual com um titular ê um suplêntê, assêgurando a divêrsidadê dê vozês ê 

intêrêssês no procêsso dêciso rio. Essê modêlo parita rio busca garantir a colaboraça o 

êntrê o podêr pu blico ê a sociêdadê na formulaça o, fiscalizaça o ê implêmêntaça o das 

polí ticas dê protêça o ê dirêitos das crianças ê adolêscêntês no municí pio. 

 

RESOLUÇÕES DATA PAUTA 

01/2024 29/07/2024 
Constituir ê Nomêar a Mêsa Dirêtora do Consêlho Municipal dê 
Dirêitos da Criança ê do Adolêscêntê dê Prêsidêntê Kênnêdy 
COMDECA/PK; 

02/2024 29/07/2024 
Constituir ê Nomêar a Mêsa Dirêtora do Consêlho Municipal dê 
Dirêitos da Criança ê do Adolêscêntê dê Prêsidêntê Kênnêdy 
COMDECA/PK; 

03/2024 29/07/2024 

Atualizar a Rêsoluça o nº 06, dê 29 dê agosto dê 2022, quê dêfini a 
constituiça o da Comissa o dê Rêgistros dê Entidadês sêm fins 
lucrativos ê inscriça o dê programas ou projêtos quê tênham por 
objêtivo a êducaça o profissional dê adolêscêntês, a promoça o ê 
dêfêsa dos dirêitos da criança ê do Adolêscêntê dê Prêsidêntê 
Kênnêdy/ES; 

04/2024  26/07/2024 
Atualizar a Rêsoluça o nº 03, dê 25 dê agosto dê 2021, quê dêfini a 
constituiça o da Comissa o dê Fiscalizaça o ê Conduta dos 
Consêlhêiros Tutêlarês dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES; 

05/2024 20/08/2024 
Dispo ê sobrê ciê ncia ê providê ncias para a dêstituiça o da funça o da 
Consêlhêira Tutêlar Sra. Rosianê da Silva Barrêto; 

06/2024 20/08/2024 
Dispo ê sobrê Aplicaça o dê Pênalidadê Disciplinar aos Consêlhêiros 
Tutêlarês do municí pio dê Prêsidêntê Kênnêdy – ES; 

07/2024 23/08/2024 
Dê  Ciê ncia ê providê ncias para a dêstituiça o da funça o da 
consêlhêira tutêlar Sra. Rosianê da Silva Barrêto, apo s constatado 
ma  conduta no êxêrcí cio da funça o 

08/2024 24/09/2024 
Aprêciar a atualizaça o do Rêgimênto Intêrno do Consêlho Tutêlar dê 
Prêsidêntê Kênnêdy – ES – Biê nio 2024-2028; 

09/2024 18/09/2024 
Compor o Comitê  dê Gêsta o Colêgiada da Rêdê dê Cuidado ê 
Protêça o Social das Crianças ê Adolêscêntês Ví timas ou 
Têstêmunhas dê Violê ncia do municí pio dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES; 

10/2024 04/12/2024 
Compor o Comitê  dê Participaça o dê Adolêscêntês do Espí rito Santo 
com Gêsta o dê 2024-2026 do municí pio dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES; 

11/2024 15/10/2024 
Compor a Comissa o do Fundo da Infa ncia ê Adolêscê ncia (FIA) do 
Consêlho Municipal dos Dirêitos da Criança ê do Adolêscêntê do 
municí pio dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES; 

12/2024 15/10/2024 

Compor a Comissa o dê Monitoramênto ê Fiscalizaça o dê Entidadês 
sêm fins lucrativos ê Inscriça o dê Programas ou Projêtos do 
Consêlho Municipal dos Dirêitos da Criança ê do Adolêscêntê do 
municí pio dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES. 
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Conselho Municipal da Pessoa Idosa – CMPI 

 

Identificação: 

Presidente: Jairo Fricks Têixêira 

Vice-Presidente: Maria da Pênha Cardoso Mansini. 

Número de Conselheiros: 06 titularês ê 06 suplêntês 

Período de mandato: Biê nio 2024-2026 

 

O Consêlho Municipal da Pêssoa Idosa dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES ê  um o rga o quê 

rêu nê rêprêsêntantês do govêrno ê da sociêdadê civil, com a missa o dê promovêr o dêbatê 

sobrê as nêcêssidadês ê dirêitos da pêssoa idosa ê êncaminhar propostas aos podêrês 

municipais para a êxêcuça o das aço ês. Criado pêla Lêi Municipal nº 738, dê 07 dê agosto 

dê 2007, o Consêlho ê  dêlibêrativo, consultivo, normativo, fiscalizador ê formador dê 

polí ticas pu blicas. 

Alê m disso, o Consêlho atua como intêrlocutor junto a  comunidadê ê aos podêrês 

pu blicos, buscando soluço ês compartilhadas para o bêm-êstar da pêssoa idosa. O 

Consêlho tambê m ê  rêsponsa vêl pêlo Fundo Municipal do Idoso, conformê a Lêi 

Municipal nº 832/2009, quê, êmbora prêvisto lêgalmêntê, êncontra-sê atualmêntê 

inativo. 

O Consêlho Municipal da Pêssoa Idosa dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES ê  composto por 

rêprêsêntantês do govêrno municipal ê da sociêdadê civil, ambos com papê is 

fundamêntais nas dêciso ês ê aço ês do Consêlho. No govêrno municipal, a rêprêsêntaça o ê  

fêita por sêcrêtarias como a dê Assistê ncia Social, Sau dê ê Cultura, Turismo, Esportê ê 

Lazêr. Cada sêcrêtaria têm um rêprêsêntantê titular ê um suplêntê, garantindo a 

continuidadê das discusso ês ê a prêsênça dê difêrêntês a rêas nas dêlibêraço ês sobrê os 

dirêitos da pêssoa idosa. 

Ja  na sociêdadê civil, o Consêlho ê  formado por êntidadês quê rêprêsêntam 

difêrêntês sêgmêntos da populaça o, como associaço ês dê pêquênos agricultorês, da 

têrcêira idadê ê instituiço ês rêligiosas. Cada uma dêssas êntidadês tambê m conta com um 

rêprêsêntantê titular ê um suplêntê, assêgurando quê as pêrspêctivas ê dêmandas da 

sociêdadê sêjam considêradas nas dêciso ês do Consêlho. 
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RESOLUÇÕES DATA PAUTA 

01/2024 24/07/2024 
Institui o calênda rio anual das rêunio ês ordina rias do Consêlho 
Municipal da Pêssoa Idosa do Municí pio dê Prêsidêntê 
Kênnêdy/ES. 

02/2024 24/07/2024 
Constituir a mêsa dirêtora do Consêlho Municipal da Pêssoa Idosa 
dê Prêsidêntê Kênnêdy – CMPI/PK; 

03/2024 17/09/2024 
Aprova a Comissa o Organizadora da IIª Confêrê ncia Municipal Dos 
Dirêitos da Pêssoa Idosa do Municí pio dê Prêsidêntê Kênnêdy. 

 

Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência – CMPD 

 

Identificação: 

 

Presidente: Fabiula Pêçanha da Silva 

Vice-Presidente: Agriciana Olivêira da Silva 

Número de Conselheiros: 12 titularês ê 12 suplêntês 

Período de mandato: Biê nio - 2023/2025 

 

O Consêlho Municipal dos Dirêitos da Pêssoa com Dêficiê ncia dê Prêsidêntê Kênnêdy, 

criado pêla Lêi Municipal nº 834, dê 15 dê outubro dê 2009, ê  um o rga o dê grandê 

rêlêva ncia para garantir ê dêfêndêr os dirêitos das pêssoas com dêficiê ncia. Com uma 

atuaça o quê abrangê funço ês dêlibêrativas, consultivas, normativas, fiscalizadoras ê 

controladoras, o Consêlho ê  rêsponsa vêl por acompanhar, monitorar, avaliar ê fiscalizar as 

polí ticas pu blicas voltadas a  inclusa o ê ao bêm-êstar dêsta populaça o. 

Composto por rêprêsêntantês tanto do govêrno quanto da sociêdadê civil, o Consêlho 

atua como um êspaço dê participaça o dêmocra tica, facilitando o dia logo êntrê as 

difêrêntês insta ncias dê controlê social ê os gêstorês da administraça o pu blica. As funço ês 

do Consêlho incluêm a discussa o ê formulaça o dê normas, alê m da fiscalizaça o dos 

sêrviços pu blicos ê privados dirêcionados a s pêssoas com dêficiê ncia, assêgurando quê as 

polí ticas sêjam implêmêntadas dê manêira êficaz ê dê acordo com as nêcêssidadês da 

comunidadê. 

A rêprêsêntaça o do govêrno municipal ê  composta por titularês ê suplêntês dê 

divêrsas sêcrêtarias ê da Ca mara Municipal, garantindo quê as difêrêntês a rêas da 
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administraça o pu blica êstêjam prêsêntês nas dêciso ês do Consêlho. Ja  a sociêdadê civil ê  

rêprêsêntada por divêrsas êntidadês, como associaço ês dê moradorês ê instituiço ês 

rêligiosas, alê m dê rêprêsêntantês da a rêa com foco êm pêssoas com dêficiê ncia, 

garantindo a ampla participaça o ê a divêrsidadê dê pêrspêctivas na formulaça o ê 

fiscalizaça o das polí ticas. 

 

RESOLUÇÃO DATA PAUTA 

01/2024 20/03/2024 
Constituir a calênda rio anual do Consêlho Municipal dos 
Dirêitos da Pêssoa com Dêficiê ncia do Municí pio dê Prêsidêntê 
Kênnêdy/ES. 

02/2024 26/08/2024 
Instituir a Comissa o dê Fiscalizaça o do Consêlho Municipal 
dos Dirêitos da Pêssoa com Dêficiê ncia do Municí pio dê 
Prêsidêntê Kênnêdy/ES. 

 

Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional – COMSEA 

 

 Identificação: 

Presidente: Bruna Ramos dê Amaral 

Vice-Presidente: Camila Gulhartê Barbosa. 

Número de Conselheiros: 12 titularês ê 12 suplêntês 

Período de mandato: Biê nio - 2024/2026 

 

O Consêlho Municipal dê Sêgurança Alimêntar ê Nutricional (COMSEA) dê Prêsidêntê 

Kênnêdy foi rêgulamêntado pêla Lêi Municipal nº 1.405, dê 12 dê março dê 2019, ê 

vinculado dirêtamêntê a  SEMAS. Estê o rga o colêgiado rêu nê rêprêsêntantês do govêrno ê 

da sociêdadê civil, com um cara têr consultivo, propositivo ê fiscalizador. 

Suas principais funço ês incluêm a êlaboraça o dê dirêtrizês para implantar o plano 

ê a polí tica local dê sêgurança alimêntar ê nutricional, alinhadas com as dirêtrizês dos 

consêlhos êstadual ê nacional, alê m da Polí tica Nacional dê Sêgurança Alimêntar ê 

Nutricional. O COMSEA tambê m oriênta a implantaça o dê programas sociais rêlacionados 

a  alimêntaça o, êstabêlêcêndo prioridadês, ê articula a participaça o da sociêdadê civil no 

procêsso. 

O Consêlho Municipal dê Sêgurança Alimêntar ê Nutricional (COMSEA) dê 

Prêsidêntê Kênnêdy ê  composto por rêprêsêntantês tanto do govêrno municipal quanto 
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da sociêdadê civil. A rêprêsêntaça o do govêrno inclui mêmbros dê divêrsas sêcrêtarias 

municipais, como Assistê ncia Social, Sau dê, Agricultura ê Educaça o. Cada uma dêssas 

sêcrêtarias têm um rêprêsêntantê titular ê um suplêntê. 

Ja  na sociêdadê civil, o Consêlho ê  formado por rêprêsêntantês dê difêrêntês 

grupos, como associaço ês dê moradorês, organizaço ês rêligiosas, comunidadê 

quilombola, agricultorês da cultura familiar, sindicatos dê trabalhadorês rurais ê usua rios 

dê programas dê sêgurança alimêntar ê nutricional. Essês rêprêsêntantês tambê m 

possuêm titularês ê suplêntês, garantindo a divêrsidadê dê participaça o ê a inclusa o das 

va rias a rêas ênvolvidas nas quêsto ês dê sêgurança alimêntar ê nutricional. 

RESOLUÇÕES DATA PAUTA 

01/2024 21/06/2024 

Constituir Mêsa Dirêtora do Consêlho Municipal dê Sêgurança 
Alimêntar ê Nutricional dê Prêsidêntê Kênnêdy - ES, para o 
biê nio 2024/2026. 

02/2024 21/06/2024 
Institui o calênda rio anual das rêunio ês Ordina rias do 
Consêlho Municipal dê Sêgurança Alimêntar ê Nutricional do 
Municí pio dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES. 

03/2024 21/06/2024 

Aprova o Plano dê Trabalho do Programa Compra Dirêta dê 
Alimêntos (CDA) dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES. 

04/2024 19/11/2024 
Constituir Mêsa Dirêtora do Consêlho Municipal dê Sêgurança 
Alimêntar ê Nutricional dê Prêsidêntê Kênnêdy - ES, para o 
biê nio 2024/2026. 

 

 

Conselho Municipal de Políticas Públicas sobre Drogas – CMPPD 

 

Identificação: 

Presidente: Josê  Tadêu da Silva 

Vice-Presidente: Emanuêla Silva Souza Mêndês 

Número de Conselheiros: 10 titularês ê 10 suplêntês 

Período de mandato: Biê nio - 2023/2025 
 

O Consêlho Municipal dê Polí ticas Pu blicas sobrê Drogas dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES, 

criado pêla Lêi Municipal nº 1.640, dê 27 dê dêzêmbro dê 2022, ê  um o rga o colêgiado 

pêrmanêntê, dê cara têr dêlibêrativo, normativo ê consultivo. Composto dê forma 

parita ria, o Consêlho atua como oriêntador ê articulador da Polí tica Pu blica Municipal 

sobrê Drogas, abrangêndo a rêas como prêvênça o ao uso indêvido, atênça o ê rêinsêrça o 
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social dê usua rios ê dêpêndêntês dê substa ncias psicoativas, tanto lí citas quanto ilí citas, 

quê causêm dêpêndê ncia fí sica ê/ou psí quica. 

Alê m disso, o Consêlho tambê m oriênta a implêmêntaça o dê polí ticas voltadas para a 

rêduça o da ofêrta ê combatê ao tra fico ilí cito dê drogas no municí pio, sêndo uma pêça-

chavê na construça o dê êstratê gias quê visam a protêça o ê a sau dê pu blica. 

O Consêlho Municipal dê Sêgurança Alimêntar ê Nutricional dê Prêsidêntê Kênnêdy ê  

composto por rêprêsêntantês do govêrno municipal ê da sociêdadê civil.  Sêndo a 

rêprêsêntaça o do govêrno composta por mêmbros dê divêrsas sêcrêtarias municipais, 

como Assistê ncia Social, Sau dê, Educaça o, Sêgurança Pu blica, ê Cultura, Esportê ê Lazêr. 

Cada sêcrêtaria têm um rêprêsêntantê titular ê um suplêntê. 

Na sociêdadê civil, o Consêlho conta com rêprêsêntantês dê associaço ês dê moradorês, 

instituiço ês rêligiosas, ê consêlhos municipais dê a rêas como Assistê ncia Social ê Sau dê. 

Tambê m ha  mêmbros quê atuam dirêtamêntê na a rêa da assistê ncia ê sau dê, com 

rêprêsêntantês titularês ê suplêntês êm cada um dêssês sêgmêntos, assêgurando a 

divêrsidadê ê a pluralidadê nas discusso ês ê dêciso ês do Consêlho. 

 

RESOLUÇÕES DATA PAUTA 

01/2024 07/03/2024 
Institui o calênda rio anual das rêunio ês ordina rias do Consêlho 
Municipal dê Polí ticas Pu blicas sobrê Drogas do Municí pio dê 
Prêsidêntê Kênnêdy/ES 

02/2024 23/07/2024 

Atualiza a Comissa o rêsponsa vêl pêla Elaboraça o do Plano 
Municipal dê Polí ticas Pu blicas sobrê Drogas (PMPPD/PK) do 
Consêlho Municipal dê Polí ticas Pu blicas sobrê Drogas do 
Municí pio dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES 

03/2024 23/07/2024 
Institui rêprêsêntantês da Comissa o dê Elaboraça o do Plano 
Municipal dê Polí ticas Pu blicas sobrê Drogas do Municí pio dê 
Prêsidêntê Kênnêdy – PMPPD/PK. 

 

Conselho Municipal dos Direitos da Mulher – CMDM 

 

Identificação: 

Presidente: Andrêssa da Costa Bêrnardo Mêlêip dê Souza 

Vice-Presidente: Milênê Duartê Olivêira. 

Número de Conselheiros: 12 titularês ê 12 suplêntês 

Período de mandato: Biê nio - 2024/2026 
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O Consêlho Municipal dos Dirêitos da Mulhêr dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES – CMDM, 

criado pêla Lêi Municipal nº 1.651, dê 03 dê março dê 2023, ê  um o rga o colêgiado dê 

cara têr consultivo, propositivo, fiscalizador ê dêlibêrativo, com a finalidadê dê garantir a 

participaça o popular ê propor dirêtrizês para a aça o govêrnamêntal êm prol da promoça o 

dos dirêitos das mulhêrês. 

Alê m dê atuar no controlê das polí ticas pu blicas dê igualdadê dê gê nêro, o 

Consêlho êxêrcê funço ês dê oriêntaça o normativa ê consultiva sobrê as quêsto ês 

rêlacionadas aos dirêitos das mulhêrês no municí pio, visando a  construça o dê uma 

sociêdadê mais justa ê igualita ria. 

A rêprêsêntaça o do govêrno inclui mêmbros dê divêrsas sêcrêtarias municipais, 

como Assistê ncia Social, Sau dê, Educaça o, Sêgurança Pu blica ê Dêsênvolvimênto. Cada 

uma dêssas sêcrêtarias têm um rêprêsêntantê titular ê um suplêntê, garantindo a 

divêrsidadê dê a rêas dê atuaça o dêntro do Consêlho. 

Na rêprêsêntaça o da sociêdadê civil, o Consêlho conta com divêrsos mêmbros quê 

atuam dê manêira ampla ê rêprêsêntam difêrêntês sêgmêntos da comunidadê. A 

sociêdadê civil êsta  rêprêsêntada por pêssoas quê tê m ví nculos com a comunidadê local, 

com papêl ativo nas discusso ês sobrê sêgurança alimêntar ê nutricional. Cada um dêssês 

rêprêsêntantês tambê m possui suplêntês, garantindo a continuidadê da participaça o ê 

dêciso ês no procêsso. 

RESOLUÇÕES DATA PAUTA 

01/2024 22/11/2024 
Divulga a possê do Consêlho Municipal dos Dirêitos da Mulhêr do 
Municí pio dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES ê sua Dirêtoria – Biê nio 
2024/2026. 

02/2024 22/11/2024 
Institui o calênda rio anual das rêunio ês ordina rias do Consêlho 
Municipal dos Dirêitos da Mulhêr do Municí pio dê Prêsidêntê 
Kênnêdy/ES. 
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5 Gerência de Benefícios Assistenciais 
 

A Gêrê ncia dê Bênêfí cios Assistênciais ê  rêsponsa vêl por rêalizar apoio tê cnico 

na gêsta o dos bênêfí cios assistênciais ê programas dê transfêrê ncia dê rênda, com vistas 

a  implêmêntaça o ê articulaça o da gêsta o intêgrada dê sêrviços, bênêfí cios, programas ê 

projêtos, quê assêgurêm a garantia ê o acêsso ao dirêito aos bênêfí cios ê a s dêmais 

polí ticas pu blicas, visando a intêrrupça o dê ciclos intêrgêracionais dê pobrêza ê dê 

violaça o dê dirêitos, na pêrspêctiva da garantia das sêguranças afiançadas pêla Polí tica 

Nacional dê Assistê ncia Social. 

A rêfêrida Gêrê ncia ê  rêsponsa vêl por assêssorar ê colaborar com a prêstaça o dos 

atêndimêntos a  populaça o dê forma êficiêntê dos sêguintês sêtorês ê/ou programas: 

• Sêtor dos Bênêfí cios Assistênciais ê dê Apoio Sociofamiliar; 

• Sêtor do Cadastro Ú nico ê Programa Bolsa Famí lia; 

• Programa dê Sêgurança Alimêntar ê Nutricional. 

 

5.1 Setor de Benefícios Assistenciais 
 

O sêtor dê bênêfí cios assistênciais ofêrta a protêça o social atravê s dê um atêndimênto 

intêgral ê humanizado, êm consona ncia com as dirêtrizês da PNAS. Essê sêrviço visa 

acolhêr as pêssoas ê famí lias êm situaça o dê vulnêrabilidadê social ê ofêrêcêr soluço ês 

adêquadas a s suas nêcêssidadês. 

A protêça o social ê  ofêrtada dê forma contí nua, com a rêalizaça o dê atêndimêntos 

psicossociais ê êncaminhamêntos ê ofêrta dê bênêfí cios ê sêrviços quê atêndêm as 

situaço ês êspêcí ficas dê cada indiví duo ou famí lia. Alê m disso, sa o rêalizados 

êncaminhamêntos para a rêdê dê sêrviços dê sau dê, êducaça o, assistê ncia jurí dica, êntrê 

outros, conformê a dêmanda aprêsêntada. 

O atêndimênto no sêtor ê  planêjado para garantir quê as pêssoas êm situaça o dê 

vulnêrabilidadê ê risco social rêcêbam apoio imêdiato ê quê os sêrviços sêjam prêstados 

dê forma articulada ê intêgrada, conformê a complêxidadê ê a nêcêssidadê dê cada 

situaça o. A abordagêm ê  pautada pêla lo gica da PSB ê PSE, ofêrêcêndo, assim, um 

atêndimênto quê visa promovêr a inclusa o, autonomia ê convivê ncia familiar ê 
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comunita ria, buscando sêmprê fortalêcêr as capacidadês das famí lias ê indiví duos 

atêndidos. 

Benefícios Ofertados Pelo Município 

 

  O municí pio dê Prêsidêntê Kênnêdy, por mêio do sêtor dê Bênêfí cios Assistênciais 

da SEMAS, ofêrta bênêfí cios como auxí lio-natalidadê, auxí lio-funêral, visitas domiciliarês, 

auxí lio por vulnêrabilidadê têmpora ria (caixa d’a gua, colcha o, cobêrtor, êtc.), 

atêndimêntos a famí lias êm situaça o dê calamidadê pu blica, suportê rêlacionado ao INSS 

(cadastramênto no Mêu INSS, solicitaça o dê BPC, marcaça o dê pêrí cia, êntrê outros), 

êncaminhamêntos para êmissa o dê cêrtido ês ê rêgularizaça o dê CPF, concêssa o dê cêstas 

dê alimêntos, auxí lio calamidadê com têlhas dê Etêrnit, alê m dê outros bênêfí cios 

conformê a dêmanda. 

Quantitativo de Atendimentos 

 

 Em 2024 dê janêiro a novêmbro, o Sêtor dê Bênêfí cios Assistênciais, junto aos sêus 

profissionais, rêalizou: 

 

ATENDIMENTOS TOTAL MÉDIA 
MENSAL 

Agêndamênto (Transportê para Mudança) 24 2,2 

Agêndamênto (Transportê para o INSS) 83 7,5 

Atêndimênto do Tê cnico dê Ní vêl Supêrior  1091 99,2 

Atêndimênto Têlêfo nico 231 21,0 

Contrarrêfêrê ncia  41 3,7 

Dêmais Oriêntaço ês 467 42,5 

Encaminhamênto Isênça o da Taxa dê IPTÚ 2 0,2 

Encaminhamêntos para outros 117 10,6 

Oriêntaço ês sobrê Bênêfí cios INSS 81 7,4 

Solicitaça o BPC 168 15,3 

Visitas Domiciliarês  177 16,1 

TOTAL 2482 238,36 

FONTE: Rêlato rios do Sêtor dê Bênêfí cios Evêntuais. 

 

Gráfico  - Distribuição dos Atendimentos Realizados 



 

54 

 

 
       FONTE: Rêlato rios do Sêtor dê Bênêfí cios Assistênciais. 
 

 

Quantitativo de Benefícios Eventuais Concedidos TOTAL 

Auxí lio-funêral 87 

Auxí lio Vulnêrabilidadê (Cêsta dê Alimêntos) 183 

Auxí lio Vulnêrabilidadê (Colcha o) 150 

Auxí lio Vulnêrabilidadê (Cobêrtor) 86 

Auxí lio Vulnêrabilidadê (Têlha Etêrnit) 108 

TOTAL 1173 

FONTE: Rêlato rios do Sêtor dê Bênêfí cios Evêntuais. 

 
 

Gráfico - Quantitativo de Benefícios Eventuais Concedidos 

 

FONTE: Rêlato rios do Sêtor dê Bênêfí cios Evêntuais. 
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5.2 Setor do Cadastro Único  
 

Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal 

 

O Cadastro Ú nico constitui uma têcnologia social dêstinada a  idêntificaça o ê 

caractêrizaça o socioêcono mica das famí lias dê baixa rênda domiciliadas no Brasil, sêndo 

aquêlas quê possuêm uma rênda mênsal dê atê  mêio sala rio mí nimo por pêssoa. O 

Govêrno Fêdêral utiliza as informaço ês contidas no Cadastro Ú nico para a concêssa o dê 

bênêfí cios ê sêrviços vinculados a programas sociais, como a Tarifa Social dê Enêrgia 

Elê trica (TSEE), o BPC, o Programa Bolsa Famí lia (PBF), êntrê outros. Alê m disso, os dados 

provêniêntês do Cadastro Ú nico sa o tambê m utilizados para o mapêamênto das 

vulnêrabilidadês locais, o planêjamênto das aço ês ê a sêlêça o dos bênêficia rios dê 

programas sociais gêridos pêlo êstado ou municí pio. 

O municí pio dê Prêsidêntê Kênnêdy, no êstado do Espí rito Santo, vêm rêalizando 

atividadês dê cadastramênto ê, atê  novêmbro dê 2024, aprêsênta os sêguintês dados: 

 

 

FONTE: Rêlato rio dê Programas ê Aço ês/MDS 

 

Acompanhamento da 
Atualização 

Cadastral 

Acompanhamento das 
condicionalidades de 

Educação 

Acompanhamento das 
condicionalidades de 

Saúde 
Fator de operação 
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Nacional Município Nacional Município Nacional Município Nacional Município 

88,3% 92,0% 83,4% 98,9% 81,1% 89,7% 85,3% 93,1% 

Quadro sí ntêsê (rêfêrê ncia: outubro dê 2024) – Rêlato rio gêrado êm 19/12/2024. Disponí vêl êm: 
<https://aplicacoês.cidadania.gov.br/ri/pbfcad/rêlatorio-complêto.html>. 

 

Os nu mêros aprêsêntados rêflêtêm os í ndicês dê acompanhamênto das famí lias 

cadastradas no Cadastro Ú nico, tanto êm ní vêl nacional quanto municipal, com rêlaça o a s 

condicionalidadês dê Atualizaça o Cadastral, Educaça o, Sau dê ê ao fator dê opêraça o. 

Em rêlaça o a  atualizaça o cadastral, no a mbito nacional, 88,3% das famí lias tê m sêus 

cadastros atualizados, ênquanto no municí pio dê Prêsidêntê Kênnêdy, êssê í ndicê ê  dê 

92%. Quanto a s condicionalidadês dê Educaça o, 83,4% das famí lias no Brasil êsta o 

cumprindo as êxigê ncias rêlacionadas a  frêquê ncia êscolar, ao passo quê no municí pio, 

98,9% das famí lias atêndêm a êssas condiço ês. No quê diz rêspêito a s condicionalidadês 

dê Sau dê, 81,1% das famí lias no paí s êsta o êm conformidadê com os rêquisitos dê 

acompanhamênto ê cuidados dê sau dê, ênquanto êm Prêsidêntê Kênnêdy, êssê í ndicê 

chêga a 89,7%. 

Por fim, o fator dê opêraça o, quê êngloba as condiço ês gêrais para o rêcêbimênto dê 

bênêfí cios, mostra quê 85,3% das famí lias brasilêiras atêndêm a s êxigê ncias, ênquanto no 

municí pio dê Prêsidêntê Kênnêdy, êssê í ndicê ê  dê 93,1%. Essês rêsultados dêmonstram 

quê o municí pio êsta  supêrando a mê dia nacional êm todas as a rêas avaliadas, rêflêtindo 

a êfica cia do acompanhamênto ê cumprimênto das condicionalidadês êstabêlêcidas para 

os programas sociais. 

 

a. Cadastro Único por Grupos Populacionais Tradicionais Específicos 
 

GRUPOS FAMILIARES 
FAMÍLIAS 

CADASTRADAS 

FAMÍLIAS CADASTRADAS 

BENEFICIÁRIAS DO PBF 

Ciganos 06 02 

Quilombolas 273 123 

Extrativistas 01 01 

Pêscadorês artêsanais 120 59 

Agricultorês familiarês 16 02 

Assêntados da Rêforma Agra ria 52 33 

Acampados 26 15 
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Pêssoas êm situaça o dê rua 03 02 

Colêtorês dê matêrial rêcicla vêl 04 02 

Total 501 239 

FONTE: Rêlato rio dê Aço ês do MDS. Acêssado êm 10 dê janêiro dê 2025.  
 

 

Programa Bolsa Família (PBF) 

 

O Programa Bolsa Famí lia ê  um programa social do Govêrno Fêdêral, instituí do pêla 

Lêi nº 14.601, dê 19 dê junho dê 2023. Alê m dê garantir rênda ba sica para as famí lias êm 

situaça o dê pobrêza, o Programa Bolsa Famí lia busca intêgrar polí ticas pu blicas, 

fortalêcêndo o acêsso das famí lias a dirêitos ba sicos como sau dê, êducaça o ê assistê ncia 

social. O Bolsa Famí lia contribui para o rêsgatê da dignidadê ê da cidadania das famí lias 

tambê m pêla atuaça o êm aço ês complêmêntarês, por mêio dê articulaça o com outras 

polí ticas para a supêraça o da pobrêza ê transformaça o social, tais como assistê ncia social, 

êsportê, ciê ncia ê trabalho. 

No mê s dê dêzêmbro dê 2024, o municí pio dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES têvê 1.764 

famí lias atêndidas pêlo Programa Bolsa Famí lia, com 4.819 pêssoas bênêficiadas, ê 

totalizando um invêstimênto dê R$ 1.177.296,00 ê um bênêfí cio mê dio dê R$ 667,40. 

Quantidadê dê bênêfí cios do Bolsa Famí lia, por tipo, êm dêzêmbro dê 2024 no 

municí pio dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES: 
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Programa Auxílio Gás dos Brasileiros 
 

O Programa Auxí lio Ga s dos Brasilêiros, instituí do pêla Lêi nº 14.237/2021 ê 

rêgulamêntado pêlo Dêcrêto nº 10.881/2021, dêstina-sê a s famí lias dê baixa rênda para 

ajudar a rêduzir o impacto do aumênto do prêço do ga s dê cozinha. Dêsdê fêvêrêiro dê 

2023, as famí lias rêcêbêm o bênêfí cio êm dobro, conformê a Mêdida Proviso ria nº 

1.155/2023, com um valor mê dio dê R$ 110,00. A parcêla dobrada ê  têmpora ria ê sêra  

paga atê  a implêmêntaça o dê um novo programa. Em Prêsidêntê Kênnêdy/ES, 600 

famí lias foram bênêficiadas, com um total dê R$ 62.400,00 invêstidos. 

 

Índice de Gestão Descentralizada 

 O I ndicê dê Gêsta o Dêscêntralizada (IGD) do Programa Bolsa Famí lia ê do 

Cadastro Ú nico ê  um indicador utilizado para mêdir os rêsultados da gêsta o municipal ou 

êstadual nas atividadês rêlacionadas a êssês programas. Quanto mais aço ês intêgradas 

sa o rêalizadas pêlos êstados ê municí pios, maior ê  o IGD. Essê í ndicê tambê m êsta  

rêlacionado ao rêpassê dê rêcursos financêiros, quê sa o dêstinados a  mêlhoria da gêsta o 

dêssês programas. O objêtivo dêssa rêgra ê  aprimorar a qualidadê dos sêrviços prêstados 

a s famí lias bênêficia rias. 

O ca lculo do IGD ê  basêado êm quatro fatorês: (1) a taxa dê atualizaça o cadastral ê 

o acompanhamênto das condicionalidadês dê sau dê ê êducaça o, (2) a adêsa o ao SÚAS, (3) 

a prêstaça o dê contas pêlos Fundos dê Assistê ncia Social ê (4) o parêcêr dos Consêlhos dê 

Assistê ncia Social sobrê o uso dos rêcursos. A mêlhoria do IGD dêpêndê da atualizaça o 

dos dados dê gêsta o no Sistêma dê Gêsta o do Programa Bolsa Famí lia (SigPBF) ê do 

acompanhamênto das famí lias êm fasê dê suspênsa o por na o atêndêrêm a s 

condicionalidadês. 

Somêntê os êstados ê municí pios quê assinarêm o Têrmo dê Adêsa o ao Programa 

Bolsa Famí lia ê ao Cadastro Ú nico tê m dirêito ao rêpassê dê rêcursos financêiros para 

apoiar a gêsta o dêscêntralizada. Essê rêpassê ê  rêalizado pêlo Fundo Nacional dê 

Assistê ncia Social (FNAS) para o Fundo Municipal dê Assistê ncia Social (FMAS). Caso o 
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municí pio atinja o valor ma ximo do IGD, ou sêja, 1,00, êlê rêcêbêria R$ 11.480,00 

mênsalmêntê. 

O u ltimo rêpassê rêalizado para o municí pio dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES, rêfêrêntê 

ao mê s dê outubro dê 2024, foi dê R$ 5.375,24, com basê no IGD-M dê 0,93. Em 2023, os 

rêpassês totais somaram R$ 32.054,71. Ja  êm agosto dê 2024, o saldo êm conta corrêntê 

do municí pio (BL GBF FNAS) êra dê R$ 141.630,03. O municí pio dê Prêsidêntê 

Kênnêdy/ES êsta  rêcêbêndo 60% do total dê rêcursos quê podêria obtêr, dêvido ao saldo 

acumulado êm conta por um pêrí odo supêrior ao indicado nas tabêlas dê rêpassê. 

 

 

Cadastro Único por Grupos Populacionais Tradicionais Específicos 
 
 

 

e. Ações Realizadas pelo Setor 

Foram dêsênvolvidas aço ês importantês junto a s famí lias cadastradas no CadÚ nico, bêm 

como aquêlas rêcêbêdoras do Programa Auxí lio Brasil/Programa Bolsa Famí lia:  

 

AÇÕES 

• Cadastramênto ê Atualizaça o; 

• Visitas domiciliarês para Avêriguaça o ê Rêvisa o cadastral; 

• Digitaça o dos dados no sistêma V7; 

• Participaça o da Coordênadora do CadÚ nico ê PBF êm rêunio ês dê gêsta o. 

• Participaça o na Rêunia o para divulgaça o do Mundo do Trabalho 

• Participaça o na comêmoraça o ao Dia da Mulhêr; 

• Participaça o dê Coordênadora do CadÚ nico ê PBF êm rêunio ês tê cnicas. 

• Participaça o na Caminhada do Dia Nacional dê Combatê ao Abuso ê Exploraça o Sêxual dê 

Crianças ê Adolêscêntês; 

• Participaça o junto ao PAIF êm aço ês nas comunidadês; Rêalizada Rêunia o Informativa para as 

novas famí lias cadastradas no Cadastro Ú nico; 

• Rêalizado Evênto Informativo sobrê o Cadastro Ú nico; 

• Rêalizaça o dê Rêunia o Informativa sobrê a importa ncia do Cadastro Ú nico na Agê ncia dê 

Trêinamênto para os Novos Úsua rios; 
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• Rêalizada Rêunia o Informativa, na Agê ncia dê Trêinamênto, para pêssoas dê Cadastros Novos ê 

Transfêrê ncias; 

• Rêunia o Informativa com os novos usua rios do Cadastro Ú nico; 

 

 

SERVIÇOS/ATENDIMENTOS TOTAL 

Rêunio ês/Evêntos Intêrnos ê êxtêrnas  28 

Cadastros novos 
2208 

Transfêrê ncias  
377 

Atêndimênto do Assistêntê Social 
160 

Visitas do Assistêntê Social  2667 

Atêndimênto do Coordênador  
1364 

Encaminhamêntos Expêdidos  
488 

Digitador (sêrviços rêalizados) 
713 

Informaço ês êm Gêral 
98 

Atêndimêntos ê ligaço ês via cêlular 
2726 

Total 4181 

FONTE: Rêlato rios do Sêtor dê Cadastro Ú nico 
 
 
 
 
 
 

 

Gráfico: Serviços/atendimentos 
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FONTE: Rêlato rios do Sêtor dê Cadastro Ú nico 

 

5. 3 Programa Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional 
 

Cesta de Alimentos 

 

Compêtê a  SEMAS, dêntrê outras atribuiço ês quê lhê forêm confêridas, a coordênaça o, 

a gêsta o ê a opêracionalizaça o do Programa Municipal dê Alimêntaça o, quê comprêêndê 

a pra tica dos atos nêcêssa rios para a concêssa o do bênêfí cio para 710 famí lias 

bênêficia rias mênsal ê mê dia dê 173,9 famí lias quê rêcêbêram cêsta êmêrgêncial, 

êxêcutando a gêsta o do cadastramênto, a supêrvisa o do cumprimênto das condiço ês ê da 

ofêrta dos programas complêmêntarês, êm articulaça o com as dêmais Sêcrêtarias ê com 

o Consêlho Municipal dê Sêgurança Alimêntar ê Nutricional, ê o acompanhamênto ê a 

fiscalizaça o dê sua êxêcuça o. 

Saliênta-sê quê o bênêfí cio da cêsta dê alimêntos constitui-sê êm um bênêfí cio na o 

contributivo, quê têm por objêtivo rêduzir a insêgurança alimêntar ê nutricional, 

provocada pêla falta dê condiço ês socioêcono micas. 

Foram êntrêguês, êntrê Janêiro ê Dêzêmbro dê 2024, o quantitativo dê 10.331 (Dêz Mil 

trêzêntos ê trinta ê uma) cêstas dê alimêntos a s famí lias cadastradas no Programa 

Municipal dê Sêgurança Alimêntar ê Nutricional (SAN), alê m das cêstas êmêrgênciais 

êntrêguês: 

 
 

CONCESSÃO DE CESTA DE ALIMENTOS EM 2024 

Mês SAN Benefício Eventual 

Janêiro 822 189 

Fêvêrêiro 859 128 

Março 857 107 

Abril 878 127 

Maio 888 133 

Junho 889 126 

Julho 879 136 

Agosto 892 116 

Sêtêmbro 821 122 
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Outubro 798 142 

Novêmbro 862 156 

Dêzêmbro 886 187 

Total de Cesta 
Concedidas 

10.331 1.669 

FONTE: Rêlato rios do Programa Municipal dê Sêgurança Alimêntar ê Nutricional 

 

Gráfico: Concessão de cesta de alimentos em 2024 

 
FONTE: Rêlato rios do Programa Municipal dê Sêgurança Alimêntar ê Nutricional 

 
 

Programa Economia Solidária “Ticket Feira” 

 

O Projêto Economia Solida ria “Tickêt Fêira”, têm suas aço ês dirigidas ao combatê a  

fomê, a  promoça o alimêntar ê nutricional ê incêntivo ao agricultor familiar. 

O “Tickêt Fêira” visa proporcionar a s famí lias êm situaça o dê vulnêrabilidadê social 

acêsso a produtos alimêntí cios hortifrutigranjêiros produzidos pêlo Programa da 

Agricultura Familiar do Municí pio, bêm como, têr acêsso a dêtêrminados produtos 

alimêntí cios oriundos da agroindu stria, rêlacionados abaixo: 

• Quêijos; 

• Docês êm compotas; 

• Pamonha ê papa; ê 

• Pa ês, bolos ê Biscoitos casêiros. 

822
859 857 878 888 889 879 892

821 798
862 886

189
128 107 127 133 126 136 116 122 142 156 187

0

100

200

300

400

500

600

700

800

900

1000

SAN Benefício Eventual



 

63 

 

Sa o considêradas famí lias êm situaça o dê vulnêrabilidadê social aquêlas êm quê a 

rênda pêr capita familiar mênsal sêja igual ou infêrior a R$ 218,00 (duzêntos ê dêzoito 

rêais), ou quê tênha a rênda compromêtida dêvido a  nêcêssidadê dê tratamênto dê sau dê, 

conformê diagno stico social aprêsêntado pêla SEMAS. 

O Programa consistê no pagamênto dê R$200,00 (duzêntos rêais) por mê s para as 673 

famí lias bênêficia rias do Projêto Economia Solida ria “Tickêt Fêira”. 

 

 

CONCESSÃO DE TICKET FEIRA EM 2024 

Mês 
Quantidade de 
Beneficiários 

Quantidade Concedida 

Janêiro 556 473 

Fêvêrêiro 680 590 

Março 480 470 

Abril 577 491 

Maio 748 602 

Junho 596 504 

Julho 600 509 

Agosto 776 648 

Sêtêmbro 603 509 

Outubro 674 591 

Novêmbro 561 496 

Dêzêmbro 562 482 

TOTAL 7.413 6.365 

FONTE:  Rêlato rios do Programa Municipal dê Sêgurança Alimêntar ê Nutricional 

 

Gra fico: Concêssa o dê tickêt fêira êm 2024 
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FONTE:  Rêlato rios do Programa Municipal dê Sêgurança Alimêntar ê Nutricional 

 

 

 

 Atendimento do Setor de Serviço Social 

 

Para concêssa o dê qualquêr bênêfí cio do Programa dê Sêgurança Alimêntar, a ofêrta 

ê  mêdiantê aos instrumêntos opêrativos do Sêrviço Social, como: atêndimênto social, 

ana lisê documêntal, visita tê cnica domiciliar ê êmissa o dê rêlato rios. 

Foram rêalizados êntrê janêiro a novêmbro dê 2024, 1.783 atendimentos pêlos 

tê cnicos (assistêntês sociais) do Sêtor dê Sêgurança Alimêntar. 

6 Gerência da Proteção Social Básica – PSB 
 

 A Gêrê ncia dê Protêça o Social Ba sica (GPSB) ê  rêsponsa vêl pêlo acompanhamênto das 

aço ês socioassistênciais prêvêntivas ê protêtivas dos sêrviços ê programas, bêm como 

rêalizar todo ê qualquêr assêssoramênto para o aprimoramênto da ofêrta das aço ês aos 

Coordênadorês ê Tê cnicos. Essas aço ês tê m por finalidadê atêndêr a populaça o quê vivê 

êm situaça o dê fragilidadê dêcorrêntê da pobrêza, ausê ncia dê rênda, acêsso prêca rio ou 

nulo aos sêrviços pu blicos ê/ou fragilizaça o dê ví nculos afêtivos por: discriminaço ês 

êta rias, ê tnicas, rêligiosa, gê nêro, idêntidadê dê gê nêro ou por dêficiê ncias, êntrê outras. 

 As aço ês sa o rêalizadas por mêio da ofêrta dê programas, projêtos, sêrviços ê 

bênêfí cios a indiví duos ê famí lias êm situaça o dê vulnêrabilidadê social, por mêio do 
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dêsênvolvimênto dê potêncialidadês ê aquisiço ês do fortalêcimênto dê ví nculos 

familiarês ê comunita rios. Essas aço ês dêvêm priorizar a promoça o dê convivê ncia ê 

socializaça o dê famí lias ê indiví duos, bêm como a intêgraça o no mundo do trabalho. 

 A rêfêrida Gêrê ncia ê  rêsponsa vêl por assêssorar ê colaborar com a prêstaça o dos 

atêndimêntos a  populaça o dê forma êficiêntê dos sêguintês êquipamêntos: 

• Cêntro dê Rêfêrê ncia dê Assistê ncia Social (CRAS); 

• Únidadês rêfêrênciadas ao CRAS para ofêrta do Sêrviço dê Convivê ncia ê 

Fortalêcimênto dê Ví nculos; 

 

6.1 Centro de Referência de Assistência Social – CRAS 
 

O CRAS é uma unidade PSB do SUAS, cuja principal finalidade é prevenir a ocor-

rência de situações de vulnerabilidades e riscos sociais nos territórios. Para isso, busca 

promover o desenvolvimento de potencialidades e aquisições, fortalecer vínculos famili-

ares e comunitários, além de ampliar o acesso aos direitos de cidadania. 

Essa unidade pública do SUAS é referência para o desenvolvimento de todos os 

serviços socioassistenciais de PSB em seu território de abrangência. Os serviços oferta-

dos, de caráter preventivo, protetivo e proativo, podem ser desenvolvidos diretamente no 

CRAS, desde que haja espaço físico e equipe técnica compatíveis. Caso os serviços sejam 

ofertados no território por outra unidade pública ou entidade de assistência social pri-

vada sem fins lucrativos, devem obrigatoriamente ser referenciados ao CRAS. 

O CRAS de Presidente Kennedy, localizado na área central do município, é uma uni-

dade pública estatal de base territorial que atende, em média, mais de 1.000 famílias por 

ano. Ele é responsável pela execução de serviços de PSB, bem como pela organização e 

coordenação da rede de serviços socioassistenciais locais no âmbito da política de assis-

tência social. 

A atuação do CRAS se dá junto a famílias e indivíduos em seu contexto comunitário, 

com o objetivo de promover a orientação, o fortalecimento do convívio sociofamiliar e 

comunitário, e a integração ao mercado de trabalho. O CRAS é responsável pela oferta do 

PAIF e pela articulação com a rede de proteção social local, além de prestar informações 



 

66 

 

e orientações à população de sua área de abrangência. Ele também mantém ativo um ser-

viço de vigilância social, acompanhando e divulgando indicadores de exclusão social da 

sua área de atuação, em conexão com os outros territórios. 

Os serviços de PSB da assistência social têm como propósito fortalecer a família 

como unidade de referência, promovendo vínculos internos e externos de solidariedade. 

Isso é feito por meio do protagonismo de seus membros e da oferta de um conjunto de 

serviços locais que promovam a convivência, a socialização, o acolhimento e a integração 

ao mercado de trabalho. 

 

Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família – PAIF 

 

O PAIF é um serviço contínuo da assistência social, ofertado exclusivamente nos CRAS, 

com o objetivo de fortalecer a função protetiva das famílias, prevenir a ruptura de víncu-

los, garantir o acesso a direitos e contribuir para a melhoria da qualidade de vida. Suas 

ações possuem caráter preventivo, protetivo e proativo, promovendo o desenvolvimento 

de potencialidades e o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários. 

O PAIF deve respeitar a diversidade dos arranjos familiares, combater todas as formas 

de violência, preconceito e discriminação, além de estimular o diálogo e a convivência fa-

miliar e comunitária. Também atua no apoio a famílias que possuem membros em situa-

ção de vulnerabilidade, como crianças, adolescentes, idosos e pessoas com deficiência, 

proporcionando espaços de troca de experiências e apoio. 

O serviço é voltado para famílias em situação de vulnerabilidade social, especialmente 

aquelas beneficiárias de programas de transferência de renda, pessoas com deficiência, 

idosos e famílias que enfrentam dificuldades sociais. A articulação do PAIF com os demais 

serviços do CRAS é fundamental para garantir um atendimento integrado e referenciado, 

fortalecendo a rede de proteção social e promovendo o acesso a benefícios, programas e 

serviços socioassistenciais. 

 

Volume de famílias em acompanhamento pelo PAIF Total 

Total dê famí lias êm acompanhamênto pêlo PAIF 352 

Novas famí lias insêridas no acompanhamênto do PAIF  139 

Perfil das novas famílias inseridas em acompanhamento no PAIF Total 
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Famí lias êm situaça o dê êxtrêma pobrêza 02 

Famí lias bênêficia rias do PBF 115 

Famí lias bênêficia rias do PBF êm dêscumprimênto dê condicionalidadês 37 

Famí lias com mêmbros bênêficia rios do BPC 15 

Famí lias com crianças/adolêscêntês êm situaça o dê trabalho infantil 0 

Famí lias com crianças/adolêscêntês êm Sêrviço dê Acolhimênto 0 

Fonte: Ministério da Cidadania, RMA/CRAS.  

 

 

Gráfico - Novas famílias inseridas em acompanhamento no PAIF 

 
Fonte: Ministê rio da Cidadania, RMA/CRAS.  

 

VOLUME DE ATENDIMENTOS REALIZADOS NO CRAS  Total 

Atêndimêntos Particularizados 4.070 

Concêssa o dê Bênêfí cio Evêntual Auxí lio-funêral  06 

Concêssa o dê Bênêfí cio Evêntual Auxí lio-natalidadê  33 

Concêssa o dê Bênêfí cio Evêntual Cêsta dê Alimêntos  1.230 

Concêssa o dê outros Bênêfí cios Evêntuais  1.350 

Famí lias êncaminhadas para atualizaça o cadastral no Cadastro Ú nico 276 

Famí lias êncaminhadas para inclusa o no Cadastro Ú nico 77 

Famí lias êncaminhadas para o CREAS 9 

Indiví duos êncaminhados para acêsso ao BPC 17 

Visitas domiciliarês rêalizadas 1.066 

Fonte: Ministê rio da Cidadania, RMA/CRAS.  
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Gráfico - Volume de atendimentos realizados no CRAS

 
Fonte: Ministê rio da Cidadania, RMA/CRAS.  

 
 
 

 
Gráfico - Volume de atendimentos realizados no CRAS 

Fonte: Ministê rio da Cidadania, RMA/CRAS.  
 

 

SOLICITAÇÕES DE DOCUMENTAÇÃO CIVIL Total 

Cêrtido ês dê Nascimênto ê/ou Casamênto 75 

Dêclaraço ês dê Hipossuficiê ncia para Casamênto Gratuito no Carto rio dê 

Rêgistro Civil 
04 

FONTE:  Rêlato rio CRAS 
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Grupo de Gestantes (PAIF) 

Ao longo dê 2024, o CRAS rêalizou êncontros mênsais com o Grupo dê Gêstantês, 

ofêrêcêndo apoio ê oriêntaça o sobrê têmas êssênciais para a gêstaça o, cuidados com o 

bêbê  ê sau dê mêntal. No total, 211 gêstantês participaram dê 20 êncontros, abordando 

assuntos como autoêstima, amamêntaça o, cuidados po s-parto ê dirêitos da gêstantê. 

Entrê os têmas discutidos êstivêram: rêflêxa o sobrê sêr ma ê, alêitamênto matêrno, 

primêiros socorros infantis, troca dê êxpêriê ncias, autoêstima na gêstaça o, amor-pro prio, 

roda da vida, cuidados com o bêbê , sêxualidadê, po s-parto (puêrpê rio), acêitaça o na 

gravidêz, mêdos ê fantasias sobrê o parto, sau dê mêntal pêrinatal, dirêitos da gêstantê, 

trabalho êmocional ê bêbê s com cuidados êspêciais. Em novêmbro, na o houvê êncontros, 

ê êm dêzêmbro, foi rêalizada uma rêtrospêctiva do ano. Essas atividadês foram 

fundamêntais para fortalêcêr os ví nculos das gêstantês com a rêdê dê apoio ê promovêr a 

sau dê fí sica ê êmocional durantê a gêstaça o. 

 

GRUPO DE GESTANTES TOTAL 

Total dê Encontros 20 

Total dê Participantês 211 

  
FONTE: Rêlato rios CRAS 

 

Ao longo dê 2024, o CRAS dêsênvolvêu uma sê riê dê êncontros ê êvêntos voltados para 

as famí lias êm acompanhamênto, com a participaça o ativa dê 266 pêssoas êm 10 rêunio ês. 

Os têmas abordados rêflêtiram as principais dêmandas da populaça o, como a 

consciêntizaça o sobrê violê ncia domê stica, combatê ao uso dê substa ncias psicoativas ê 

fortalêcimênto dos ví nculos familiarês. 

As rêunio ês acontêcêram mênsalmêntê ê contaram com a colaboraça o dê divêrsos 

profissionais, incluindo palêstrantês ê tê cnicos êspêcializados. Sêguêm abaixo os êvêntos 

quê tivêmos ê nu mêro dê participantês: 

 

REALIZAÇÃO DE EVENTOS 

AÇÕES REALIZADAS MÊS/ANO 
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Evênto sobrê o Dia Intêrnacional da Mulhêr MAR/2024 

Combatê ao uso dê A lcool ê outras drogas ABR/2024 

A Prêsênça das Ma ês na Vida dos Filhos nos Têmpos dê Hojê MAI/2024 

Violê ncia contra o Idoso JÚN/2024 

Consciêntizaça o dos Dirêitos ê Dêvêrês das Crianças ê Adolêscêntês JÚL/2024 

Agosto Lila s - "Violê ncia contra a mulhêr ê  crimê" AGO/2024 

Sêtêmbro Amarêlo – Você  Na o Esta  Sozinho SET/2024 

O Papêl da Famí lia nos Cuidados com a Pêssoa Idosa OÚT/2024 

Rêspêito Na o Têm Cor NOV/2024 

FONTE: Rêlato rios CRAS 

 

Alê m disso, ê  importantê notar quê os grupos do PAIF rêcêbêram atêndimêntos 

tanto êm formato grupal quanto individual, garantindo uma abordagêm pêrsonalizada a s 

nêcêssidadês dê cada famí lia. O total dê êncontros rêalizados foi dê 10, com uma mê dia 

dê 26 participantês por êvênto, totalizando 266 pêssoas atêndidas ao longo do ano. 

 

VOLUME DE ATENDIMENTOS COLETIVOS  
Total 

Média 

Mensal 

Famí lias participando dê grupos do PAIF 807 73,36 

Crianças dê 0 a 6 anos êm SCFV 47 4,27 

Crianças/adolêscêntês dê 7 a 14 anos êm SCFV 397 36,09 

Adolêscêntês dê 15 a 17 anos êm SCFV 35 3,18 

Adultos êntrê 18 ê 59 êm SCFV 377 34,27 

Idosos êm SCFV 380 34,55 

Pêssoas quê participaram dê palêstras, oficinas ê outras atividadês colêtivas 

dê cara têr na o continuado 
9 0,82 

Pêssoas com dêficiê ncia êm SCFV ou dos grupos do PAIF 117 10,64 

FONTE: Rêlato rios CRAS 
 
 

 

Gráfico - Volume de atendimentos coletivos 
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FONTE: RMA/CRAS – Ministê rio da Cidadania.  
 
 
 

FAMÍLIAS RELACIONADAS DO DESCUMPRIMENTO DE CONDICIONALIDADE 

Famí lias Acompanhadas 45 

Acompanhamêntos Ativos  40 

Acompanhamêntos Encêrrados 05 

Acompanhamênto com Intêrrupça o Têmpora ria ativada 40 

Atêndimêntos/acompanhamêntos com Intêrrupça o Têmpora ria vigêntê 40 

  

FONTE: RMA/CRAS – Ministê rio da Cidadania.  

 

Primeira Infância no SUAS - Programa Criança Feliz 
 

O Primêira Infa ncia no SÚAS - Programa Criança Fêliz instituí do do pêlos Dêcrêtos nº 

8.869/2016 ê nº 9.579/2018, fundamênta-sê na Lêi nº 13.257/2016 (Marco Lêgal da 

Primêira Infa ncia). Com foco na intêrsêtorialidadê ê nas visitas domiciliarês, busca 

fortalêcêr o atêndimênto a gêstantês, crianças na primêira infa ncia ê suas famí lias, 

promovêndo o dêsênvolvimênto infantil, a protêça o social ê a rêduça o das dêsigualdadês. 

Dêstina-sê a gêstantês, crianças dê atê  36 mêsês do CadÚ nico, crianças dê atê  72 

mêsês bênêficia rias do BPC ê aquêlas afastadas do conví vio familiar por mêdida protêtiva. 
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Sêus objêtivos incluêm qualificar o acompanhamênto familiar, fortalêcêr ví nculos, 

ampliar o acêsso a sêrviços, intêgrar polí ticas pu blicas ê aprimorar os cuidados no 

acolhimênto, priorizando o acolhimênto familiar. 

 

 PÚBLICO PRIORITÁRIO ACOMPANHADO EM 2024  

Pêssoas Visitadas 143 

Famí lias Visitadas 118 

Gêstantês 27 

Crianças dê 0-36 mêsês 114 

Crianças dê 37-72 mêsês 02 

Média de Visitas Realizadas 218 

FONTE: Ministério da Cidadania, e-PCF - Programa Criança Feliz. 

 

Em 2024, o Programa Criança Fêliz atuou êm divêrsas localidadês, com o objêtivo dê 

promovêr o dêsênvolvimênto intêgral das crianças êm situaça o dê vulnêrabilidadê social. 

O têrrito rio atêndido pêlo programa abrangê as sêguintês a rêas: Sa o Paulo, Minêirinho, 

Cancêlas, Gromogol, Jaquêira, Campo Novo, Santo Eduardo, Sêdê, Sa o Salvador, Maroba  ê 

Boa Espêrança. 

Essas rêgio ês rêcêbêram acompanhamênto ê apoio êspêcializado, garantindo quê as 

crianças ê suas famí lias tivêssêm acêsso a sêrviços êssênciais dê sau dê, êducaça o ê 

assistê ncia social, com foco no fortalêcimênto dê ví nculos familiarês ê no 

dêsênvolvimênto infantil sauda vêl. 

 

 Equipe Técnica do Programa Mais Caminhos 

 

A êquipê tê cnica do Programa, composta por trê s rêprêsêntantês dê ní vêl supêrior da 

SEMAS, ê  rêsponsa vêl pêla coordênaça o ê êxêcuça o dê atividadês êssênciais para a 

inclusa o ê qualificaça o profissional dos bênêficia rios. Ela rêaliza a idêntificaça o do pêrfil 

dos participantês, atravê s dê êstratê gias como a busca ativa, ê idêntifica a rêas dê intêrêssê 

para qualificaça o, buscando cursos gratuitos êm parcêria com instituiço ês dê formaça o 

profissional. 
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Alê m disso, a êquipê promovê aço ês dê dêsênvolvimênto humano para idêntificar ê 

aprimorar habilidadês dos bênêficia rios, coordênando as êtapas do programa ê 

garantindo a comunicaça o êntrê as sêcrêtarias. Tambê m êlabora instrumêntos dê 

monitoramênto ê avaliaça o para garantir a êfêtividadê das aço ês, ê acompanha os 

participantês durantê ê apo s as êtapas do Programa. 

O objêtivo cêntral ê  promovêr a inclusa o dê pêssoas êm situaça o dê vulnêrabilidadê 

social ê êcono mica no mêrcado dê trabalho dê Prêsidêntê Kênnêdy, proporcionando 

capacitaça o, rêintêgraça o a  êconomia formal ê gêraça o dê rênda. A iniciativa busca 

fortalêcêr habilidadês socioêmocionais, gêrar novas oportunidadês dê êmprêgo ê rênda ê 

contribuir para a construça o dê uma sociêdadê mais inclusiva ê igualita ria. 

Em 2024, o programa dêsênvolvêu divêrsas atividadês, incluindo acolhidas, 

atêndimêntos prêsênciais ê por têlêfonê, oficinas têma ticas, alê m dê êncaminhamêntos 

para sêrviços êspêcializados ê participaça o êm êvêntos comunita rios. Tambê m foram 

rêalizadas aço ês dê busca ativa, planêjamênto intêrno, rêunio ês dê êquipê ê divulgaça o do 

sêrviço para a comunidadê, atingindo um total dê 684 atêndimêntos. 

 

6.2 Centro de Convivência 
 

 O Cêntro dê Convivê ncia ofêrêcê oficinas ê o SCFV, quê ê  um sêrviço intêgrantê da 

PSB do SÚAS. O SCFV complêmênta o trabalho rêalizado pêlos sêrviços do PAIF ê do PAEFI 

(Sêrviço dê Protêça o ê Atêndimênto Espêcializado a s Famí lias ê Indiví duos), ofêrêcêndo 

a  populaça o êm situaça o dê vulnêrabilidadê social novas oportunidadês para rêflêxa o 

sobrê a rêalidadê social ê contribuindo para a formulaça o dê êstratê gias dê vida ê novos 

projêtos. 

O SCFV busca prêvênir situaço ês dê risco social ê fortalêcêr as rêlaço ês familiarês ê 

comunita rias. Ofêrêcê atividadês êm grupos, conformê o ciclo dê vida dos participantês, 

com foco no fortalêcimênto dê ví nculos familiarês ê comunita rios, promovêndo 

convivê ncia, intêgraça o ê troca dê êxpêriê ncias. O programa valoriza a vida colêtiva ê 

assêgura o dirêito a  convivê ncia familiar, alê m dê combatêr o isolamênto social ê o 

ênfraquêcimênto dê ví nculos familiarês ê comunita rios, conformê êstabêlêcido pêla PNAS. 
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O dirêito a  convivê ncia ê  garantido por mêio dê sêrviços locais quê promovêm a 

socializaça o, acolhimênto ê protêça o dos ví nculos familiarês ê comunita rios, 

êssêncialmêntê voltados para a prêvênça o dê situaço ês dê fragilizaça o familiar ê social. 

As aço ês do SCFV sa o cêntradas no fortalêcimênto da autoêstima, solidariêdadê ê no 

sêntimênto dê pêrtêncimênto a  comunidadê. As atividadês rêalizadas nas oficinas do 

SCFV incluêm abordagêns artí stico-culturais, dêsportivas, êsportivas ê lu dicas, quê 

funcionam como êstratê gias para promovêr a convivê ncia ê rêssignificar êxpêriê ncias 

conflituosas, violêntas ou trauma ticas vivênciadas pêlos participantês. 

Em 2024, as oficinas do SCFV ocorrêram no Nu clêo do SCFV, na Sêdê, ê tambê m nas 

êxtênso ês dê Maroba  ê Boa Espêrança, incluindo oficinas dê capoêira rêalizadas no Posto 

dê Sau dê dê Boa Espêrança. 

 

Objetivos: 

• Prêvênir situaço ês dê risco social; 

• Fortalêcêr a convivê ncia familiar ê comunita ria; 

• Assêgurar o dirêito a  convivê ncia familiar ê comunita ria; 

• Prêvênir a institucionalizaça o ê a sêgrêgaça o dê pêssoas vulnêra vêis; 

• Promovêr o acêsso a sêrviços ê bênêfí cios socioassistênciais; 

• Rêforçar a rêdê dê protêça o social nos têrrito rios; 

• Facilitar o acêsso a outras polí ticas pu blicas; 

• Estimular o rêconhêcimênto dos dirêitos dos usua rios ê sua participaça o cidada ; 

• Promovêr o acêsso a  cultura, êsportê, lazêr ê manifêstaço ês artí sticas; 

• Proporcionar a troca dê êxpêriê ncias intêrgêracionais, fortalêcêndo o rêspêito ê a 

êmpatia êntrê os participantês; 

• Idêntificar ê atuar prêvêntivamêntê sobrê situaço ês dê vulnêrabilidadê, riscos ê 

potêncialidadês nos têrrito rios atêndidos. 

 

Usuários: 

O pu blico atêndido pêlo SCFV ê  organizado dê acordo com faixas êta rias ou 

intêrgêracionais: 

• Crianças dê 0 a 6 anos; 
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• Crianças ê adolêscêntês dê 6 a 15 anos; 

• Adolêscêntês dê 15 a 17 anos; 

• Jovêns dê 18 a 29 anos; 

• Adultos dê 30 a 59 anos; 

• Idosos a partir dê 60 anos. 

Os usua rios atêndidos sa o, êm sua maioria, inscritos no Cadastro Ú nico, com 

divêrsas caractêrí sticas dê vulnêrabilidadê, todavia, o atêndimênto ê  ofêrtado a todos os 

muní cipês dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES intêrêssados, mas com êxpêctativa dê inclusa o 

priorita ria aos sêguintês usua rios: 

• Em situaça o dê isolamênto; 

• Vivê ncia dê violê ncia ê/ou nêgligê ncia; 

• Fora da êscola ou com dêfasagêm êscolar supêrior a 2 (dois) anos; 

• Em situaça o dê acolhimênto; 

• Vulnêrabilidadê quê diz rêspêito a s pêssoas com dêficiê ncia. 

 

Descrição das Atividades Desenvolvidas: 

As atividadês do SCFV ocorrêram dê forma prêsêncial ê foram compostas por 

oficinas têma ticas ê pêdago gicas, alê m dê mobilizaço ês, êvêntos, visitas domiciliarês, 

êstudos sociais com a rêdê socioassistêncial ê êncaminhamêntos a sêrviços ê polí ticas 

pu blicas. Foram rêalizadas aço ês dê promoça o dê êsportê, lazêr ê cultura, tanto no Cêntro, 

quanto nas localidadês dê Sa o Paulo, Maroba  ê Boa Espêrança. Alê m disso, os usua rios 

participaram dê êvêntos da rêdê socioassistêncial ê dê capacitaço ês. 

 

PESSOAS PARTICIPANDO DO SCFV 

Total dê Pêssoas participando do SCFV 252 

FONTE: Rêlato rio do SCFV 
 

 

ATENDIMENTOS PARTICULARIZADOS TOTAL 

Atêndimênto do Psico logo 288 

Atêndimênto do Pêdagogo 267 
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Atêndimênto da Equipê Multiprofissional 21 

Atêndimêntos do Oriêntador Social 40 

Encaminhamêntos Rêalizados 160 

Visita Domiciliar 57 

FONTE: Rêlato rio do SCFV 

 
Gráfico - Atendimentos particularizados 

 
FONTE: Rêlato rio do SCFV 

 
 

OUTRAS AÇÕES REALIZADAS TOTAL 

Planêjamêntos rêalizados 32 

Participaça o êm Evêntos Extêrnos 30 

Evêntos Rêalizados pêlo SCFV 36 

FONTE: Rêlato rio do SCFV 

 

PERÍODO AÇÕES 

JAN A FEV/2024  Rêalizaça o do Projêto “Vêra o Vivêr Mais”, com a participaça o dê 153 Idosos 

MAI/2024 Olimpí adas Intêrmunicipais da Têrcêira Idadê 

JÚN/2024 Mobilizaça o do Junho Violêta – Combatê a  Violê ncia Contra a Pêssoa Idosa 

JÚL/2024   Passêio no Cinêma com Crianças ê Adolêscêntês dê Sa o Paulo 

SET/2024 Palêstra com o Grupo Vivêr Mêlhor sobrê as Consêquê ncias da Prêssa o Alta 
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OÚT/2024 Palêstra com Grupo Vivêr Mêlhor sobrê Pragas Úrbanas 

OÚT/2024 Comêmoraça o do Dia das Crianças êm Maroba   

OÚT/2024 Comêmoraça o do Dia das Crianças êm Sa o Paulo 

OÚT/2024 Comêmoraça o do Dia das Crianças êm Boa Espêrança 

NOV/2024 Palêstra com Grupo Vivêr Mêlhor sobrê Pro têsê Dênta ria 

 

 
OFICINA Total de Inscritos Total de Oficinas  

Oficina dê Conví vio – Capoêira 62 276 

Oficina dê Conví vio – Atividadês Fí sicas 60 114 

Oficina dê Conví vio – Canto/Coral 08 18 

Oficina dê Conví vio – Culina ria 18 07 

Oficina dê Conví vio – Dança  48 130 

Oficina dê Conví vio – Dêsênho ê Pintura 18 84 

Oficina dê Conví vio – Informa tica 38 209 

Oficina dê Conví vio – Pintura êm Têla ê Artêsanato 09 20 

Oficina dê Conví vio – Rêcrêaça o ê Lazêr 21 72 

Oficina dê Conví vio – Têatro ê Atividadês Lu dicas 19 70 

Oficina dê Conví vio – Viola o 32 130 

Oficina dê Conví vio – Artês Marciais 6 65 

TOTAL 339 1.195 

FONTE: Rêlato rio do SCFV 
 

 

Gráfico - Oficinas Realizadas Pelo SCFV 

 
FONTE: Rêlato rio do SCFV 
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No grupo, os usua rios do SCFV foram organizados a partir das suas faixas êta rias ou 

intêrgêracionais, sêndo crianças atê  06 anos, crianças ê adolêscêntês dê 6 a 15 anos, 

adolêscêntês dê 15 a 17 anos, jovêns dê 18 a 29 anos, adultos dê 30 a 59 anos ê pêssoas 

idosas. 

O pêrfil do pu blico atêndido sa o usua rios inscritos no Cadastro Ú nico, ouvintês, 

portadoras dê nêcêssidadês êspêciais, bênêficia rias do BPC; bênêficia rios do programa dê 

transfêrê ncia ê rênda, rêtirados do trabalho infantil, usua rios quê vivênciam violaço ês dê 

dirêitos, usua rios institucionalizados êm Sêrviço dê Acolhimênto Institucional, êgrêssos 

dê mêdida socioêducativa dê intêrnaça o, adolêscêntês ê jovêns êm cumprimênto dê 

Mêdidas Socioêducativas êm Mêio Abêrto, usua rios com êvasa o ê dêfasagêm êscolar, 

usua rios êm situaça o dê isolamênto social, usua rios ví timas dê violê ncias fí sicas, 

psicolo gicas ê sêxuais. 

 

 

GRUPOS DO SCFV Encontros 

Rênovar 16 

Pêrmita-sê 18 

Fêlicidadê 7 

Apaixonados pêla vida 5 

Afro kids 11 

Cafê  com lêitê 4 

Conêctados 12 

Girassol 9 

As guêrrêiras 11 

Vivêr mêlhor 10 

Etêrna juvêntudê 5 

TOTAL 108 

FONTE: Rêlato rios do SCFV. 
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            Gráfico – Encontros dos Grupos realizadas pelo SCFV em 2024 

 

FONTE: Rêlato rios do SCFV. 

 

Valê rêssaltar, a continuidadê do Projêto dê Hidrogina stica para a Mêlhor Idadê êm 

parcêria com a FECADE, ofêrtado pêlo SCFV junto a acadêmia Corporê, localizada no 

municí pio dê Cachoêiro dê Itapêmirim, quê acontêcêm nos dias dê têrça-fêira ê sêxta-fêira. 

 
7 Gerência da Proteção Social Especial de Média e Alta Complexidade 

– PSE 
 

A Protêça o Social Espêcial ê  a modalidadê dê atêndimênto assistêncial dêstinada a 

famí lias ê indiví duos quê sê êncontram êm situaça o dê risco pêssoal ê social, por 

ocorrê ncia dê abandono, maus-tratos fí sicos ê/ou, psí quicos, abuso sêxual, uso dê 

substa ncias psicoativas, cumprimênto dê mêdidas socioêducativas, situaça o dê rua, 

situaça o dê trabalho infantil, êntrê outras. 

A Gêrê ncia da PSE  coordêna os sêrviços dê mê dia ê alta complêxidadê da SEMAS/PK, 

sêndo rêsponsa vêis pêlo acompanhamênto, assêssoria ê monitoramênto dos programas ê 

sêrviços dêsênvolvidos quê atêndêm a populaça o êm situaça o dê risco ê/ou com ví nculos 

familiarês ê comunita rios fragilizados ê/ou rompidos. 

A rêfêrida Gêrê ncia ê  rêsponsa vêl por assêssorar ê colaborar com a prêstaça o dos 
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PSE dê Mê dia ê Alta Complêxidadê: 

• Cêntro dê Rêfêrê ncia Espêcializado dê Assistê ncia Social - CREAS; 

• Abrigo Institucional para Crianças ê Adolêscêntês; 

• Abrigo Institucional para Idosos (êxêcuça o indirêta); 

• Rêsidê ncia Inclusiva para Pêssoas com Dêficiê ncia (êxêcuça o indirêta); 

• Sêrviço dê Protêça o Social no Domicí lio para Pêssoas com Dêficiê ncia ê idosas; 

• Cêntro Dia. 

 

7.1 Centro de Referência Especializado de Assistência Social – CREAS 
 

Dê acordo com a Lêi nº 12.435/2011, o CREAS ê  a unidadê pu blica municipal quê 

ofêrêcê sêrviços êspêcializados dê assistê ncia social a famí lias ê indiví duos êm situaça o 

dê risco pêssoal, social ou violaça o dê dirêitos, quê nêcêssitam dê intêrvênço ês êspêcí ficas 

dêntro do SÚAS. A gêsta o ê funcionamênto do CREAS ênvolvêm a adêquaça o da 

infraêstrutura ê dos rêcursos humanos aos sêrviços ofêrêcidos, o trabalho êm rêdê com 

outras unidadês ê sêrviços da rêdê socioassistêncial, alê m da articulaça o com polí ticas 

pu blicas ê o rga os dê dêfêsa dê dirêitos. Tambê m comprêêndê a organizaça o dê rêgistros 

dê informaça o ê o dêsênvolvimênto dê procêssos dê monitoramênto ê avaliaça o das aço ês 

êxêcutadas. 

O papêl do CREAS ê suas compêtê ncias êsta o êstabêlêcidos êm um conjunto dê lêis 

ê normativas quê fundamêntam a polí tica dê assistê ncia social ê rêgulamêntam o SÚAS. O 

CREAS dêvê sêr êntêndido dêntro do êscopo dêssa polí tica, quê visa assêgurar a protêça o 

social ê a sêgurança socioassistêncial aos cidada os. 

Nêstê contêxto, os sêrviços êspêcializados do CREAS tê m como basê a garantia dê 

trê s sêguranças socioassistênciais, conformê dêfinido na PNAS ê na Tipificaça o Nacional 

dê Sêrviços Socioassistênciais: 

• Sêgurança dê Acolhida; 

• Sêgurança dê Conví vio ou Vivê ncia Familiar; 

• Sêgurança dê Sobrêvivê ncia ou dê Rêndimênto ê dê Autonomia. 
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Serviço de Proteção e Atendimento Especializado À Famílias e Indivíduos – PAEFI  

 

O Sêrviço dê Apoio, Oriêntaça o ê Acompanhamênto a Famí lias êm Situaça o dê 

Violaça o dê Dirêitos têm como objêtivo ofêrêcêr suportê a famí lias quê ênfrêntam 

amêaças ou violaço ês dê dirêitos, promovêndo a protêça o dos ví nculos familiarês, 

comunita rios ê sociais ê o fortalêcimênto da funça o protêtiva da famí lia. O sêrviço visa 

tambê m lidar com as condiço ês quê êxpo êm êssas famí lias a situaço ês dê vulnêrabilidadê 

ê risco. Elê ê  fundamêntado no rêspêito a  divêrsidadê, potêncialidadês, valorês, crênças ê 

idêntidadês das famí lias atêndidas. Alê m disso, o sêrviço sê articula com outros sêrviços 

socioassistênciais, polí ticas pu blicas ê o rga os do Sistêma dê Garantia dê Dirêitos, 

garantindo atêndimênto imêdiato ê providê ncias nêcêssa rias para incluir as famí lias ê 

sêus mêmbros êm sêrviços ê programas dê transfêrê ncia dê rênda, visando rêstaurar sêus 

dirêitos ê qualificar a intêrvênça o. 

O pu blico-alvo do sêrviço sa o famí lias ê indiví duos quê ênfrêntam difêrêntês formas 

dê violaça o dê dirêitos, como violê ncia fí sica, psicolo gica ê nêgligê ncia, abuso ê êxploraça o 

sêxual, afastamênto do conví vio familiar dêvido a mêdidas socioêducativas ou dê protêça o, 

tra fico dê pêssoas, situaça o dê rua, mêndica ncia, abandono, trabalho infantil, 

discriminaça o por oriêntaça o sêxual ê/ou raça/êtnia, alê m dê outras formas dê violaça o 

quê compromêtêm a autonomia ê o bêm-êstar. O sêrviço tambê m abrangê situaço ês dê 

dêscumprimênto das condicionalidadês do PBF ê do PETI, dêvido a êssas violaço ês. 

Os objêtivos do sêrviço incluêm fortalêcêr a funça o protêtiva das famí lias, garantir 

sua inclusa o no sistêma dê protêça o social ê nos sêrviços pu blicos, conformê suas 

nêcêssidadês, prêsêrvar ê rêstaurar a intêgridadê ê autonomia dos usua rios, rompêr com 

padro ês violadorês dê dirêitos dêntro do nu clêo familiar, contribuir para a rêparaça o dê 

danos ê rêduzir a rêincidê ncia dê violaço ês, bêm como prêvênir novas ocorrê ncias dê 

violaço ês ê promovêr um ambiêntê sêguro ê protêtivo para todos os ênvolvidos. 

 

Volume de famílias em acompanhamento pelo PAEFI Total 

Total dê famí lias êm acompanhamênto pêlo PAEFI 163 

Novas famí lias insêridas no acompanhamênto do PAIF  70 

Perfil das novas famílias inseridas em acompanhamento no PAEFI Total 

Famí lias bênêficia rias do PBF 42 
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Famí lias com mêmbros bênêficia rios do BPC 06 

Famí lias com crianças ou adolêscêntês êm situaça o dê trabalho infantil 0 

Famí lias com crianças ou adolêscêntês êm Sêrviços dê Acolhimênto 07 

Famí lias cuja situaça o dê violê ncia/ violaça o êstêja associada ao uso abusivo 

dê substa ncias psicoativas 
11 

Famí lias com adolêscêntê êm cumprimênto dê Mêdidas Socioêducativas êm 

mêio abêrto 
01 

Fonte: Ministério da Cidadania, RMA/CREAS.  

 

 

QUANTIDADE E PERFIL DAS PESSOAS VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA OU  
VIOLAÇÕES DE DIREITOS QUE INGRESSARAM NO PAEFI 

SEXO 0-12 ANOS 13-17 ANOS 18-59 ANOS 60 ANOS 

OU MAIS 

TOTAL 

MASCULINO 8 2 25 6 41 

FEMININO 7 7 11 4 29 

Fonte: Ministério da Cidadania, RMA/CREAS.  

 

 

CRIANÇAS OU ADOLESCENTES EM SITUAÇÕES DE VIOLÊNCIA OU 
VIOLAÇÕES, QUE INGRESSARAM NO PAEFI  

Total 

Crianças ou adolêscêntês ví timas dê violê ncia intrafamiliar (fí sica ou psicolo gica) 15 

Crianças ou adolêscêntês ví timas dê abuso ê/ou êxploraça o sêxual 10 

Crianças ou adolêscêntês ví timas dê nêgligê ncia ou abandono 11 

Crianças ou adolêscêntês êm situaça o dê trabalho infantil (atê  15 anos) 0 

IDOSOS – 60 ANOS OU MAIS – EM SITUAÇÕES DE VIOLÊNCIA OU VIOLAÇÕES 
QUE INGRESSARAM NO PAEFI 

Total 

Pêssoas Idosas ví timas dê violê ncia intrafamiliar (fí sica, psicolo gica ou sêxual) 01 

Pêssoas Idosas ví timas dê nêgligê ncia ou abandono 07 

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA EM SITUAÇÕES DE VIOLÊNCIA OU 
VIOLAÇÕES QUE INGRESSARAM NO PAEFI 

Total 

Pêssoas com dêficiê ncias ví timas dê violê ncia intrafamiliar (fí sica ou psicolo gica) 0 

Pêssoas com dêficiê ncias ví timas dê abuso ê/ou êxploraça o sêxual 03 

Fonte: Ministério da Cidadania, RMA/CREAS.  

 

ATENDIMENTOS REALIZADOS NO CREAS Total 

Total dê atêndimêntos individualizados 1.132 

Total dê atêndimêntos êm grupos 3 

Famí lias êncaminhadas para o CRAS 19 

Visitas domiciliarês rêalizada 325 
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Concêssa o dê Bênêfí cio Evêntual – Cênta dê Alimêntos 50 

FONTE:  RMA/CREAS – Ministê rio da Cidadania. Acêssado êm 07 dê janêiro dê 2025. 

O acompanhamênto pêlo PAEFI dêstinado a  populaça o êm situaça o dê rua têm como 

objêtivo ofêrêcêr suportê a pêssoas quê utilizam as ruas como êspaço dê moradia ê/ou 

sobrêvivê ncia. A principal finalidadê do sêrviço ê  assêgurar atêndimênto ê atividadês quê 

promovam o dêsênvolvimênto dê sociabilidadês, com foco no fortalêcimênto dê ví nculos 

intêrpêssoais ê familiarês, visando a  construça o dê novos projêtos dê vida. 

Durante o ano de 2024, o serviço atendeu 22 (vinte e duas) pessoas em situação de 

rua. Ao serem abordadas ou procurarem o equipamento, as pessoas são atendidas por 

uma equipe multidisciplinar, que oferece uma série de serviços: 

Acolhida, Escuta e Orientação. A equipe realiza o acolhimento das pessoas, ofere-

cendo escuta e orientação. São feitas referências para o acesso à documentação pessoal e 

encaminhamentos para a rede de serviços locais. 

Ações de Restabelecimento da Integridade e Autonomia. O serviço busca contri-

buir para restaurar e preservar a integridade e a autonomia da população em situação de 

rua. Para isso, são oferecidos Kits de higiene pessoal, que incluem todos os itens necessá-

rios para a realização da higiene, incluindo toalhas. Também é disponibilizado um espaço 

para que os atendidos possam tomar banho. Além disso, em muitos casos, são oferecidas 

peças de roupas para troca. Alimentação também é fornecida de acordo com o horário de 

permanência e as necessidades individuais, com a oferta de lanches e marmitas. 

Mobilização da Família e Encaminhamentos. A equipe realiza mobilização da famí-

lia extensa ou ampliada dos atendidos, por meio de contatos telefônicos. A partir disso, 

são feitos os encaminhamentos de acordo com a localização e a vontade dos usuários. O 

serviço também oferece transporte a municípios próximos e disponibiliza passagens ro-

doviárias para os atendidos, conforme a necessidade. 

 

PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA QUE INGRESSARAM NO 
PAEFI  

Total 

Pessoas em situação de rua que ingressaram no PAEFI durante o mês de refe-
rência 

23 

FONTE:  RMA/CREAS – Ministê rio da Cidadania. Acêssado êm 07 dê janêiro dê 2025. 
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Gráfico - Pessoas em situação de rua que ingressaram no PAEFI 

 

        FONTE:  RMA/CREAS – Ministê rio da Cidadania. Acêssado êm 07 dê janêiro dê 2025. 

 

 

Serviço de Proteção Social a Adolescentes em Cumprimento de Medida Socioeducativa de 

Liberdade Assistida (LA) e de Prestação de Serviços à Comunidade (PSC) 

 

O Serviço de Proteção Social a Adolescente em Cumprimento de Medida 

Socioeducativa visa proporcionar atênça o socioassistêncial ê acompanhamênto a 

adolêscêntês ê jovêns quê cumprêm mêdidas socioêducativas êm mêio abêrto, como a 

Liberdade Assistida (LA) ê a Prestação de Serviços à Comunidade (PSC), conformê 

dêtêrminaça o judicial. O objêtivo ê  garantir o acêsso aos dirêitos ê promovêr a 

rêssignificaça o dê valorês na vida pêssoal ê social dos jovêns, assêgurando a 

rêsponsabilizaça o pêlos atos infracionais comêtidos. 

 

Em 2024, o total dê adolêscêntês êm cumprimênto dê Mêdidas Socioêducativas ê : 

• Liberdade Assistida (LA): 2 

• Prestação de Serviços à Comunidade (PSC): 0 

A êquipê rêsponsa vêl pêlo sêrviço passou por capacitaça o êm Vito ria, abordando 

têmas êspêcí ficos sobrê a aplicaça o das mêdidas. As aço ês incluêm acolhida, êscuta, 

diagno stico socioêcono mico, oriêntaça o sociofamiliar ê acompanhamênto contí nuo. Alê m 

disso, sa o ofêrêcidas oportunidadês dê dêsênvolvimênto cultural ê dê habilidadês, 

rêforçando a convivê ncia familiar ê comunita ria. 
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O sêrviço busca facilitar a rêconstruça o dê projêtos dê vida, promovêndo a ruptura 

com a pra tica dê ato infracional ê fortalêcêndo a autoconfiança dos adolêscêntês. A êquipê 

tambê m articula com outros sêrviços ê polí ticas pu blicas, visando a intêgraça o dos jovêns 

a  rêdê dê apoio local ê ao fortalêcimênto dê sua cidadania. 

 

Acompanhamento dos Idosos em ILPI – “Residencial Vila Aconchego” 

 

As Instituiço ês dê Longa Pêrmanê ncia para Idosos (ILPIs) sa o êstabêlêcimêntos dê 

cara têr rêsidêncial, govêrnamêntais ou na o, dêstinados ao acolhimênto dê pêssoas com 

60 anos ou mais, com ou sêm suportê familiar, proporcionando libêrdadê, dignidadê ê 

cidadania. Essas instituiço ês dêsêmpênham um papêl fundamêntal no cuidado dê idosos 

quê nêcêssitam dê apoio contí nuo. 

O sêrviço dê ILPIs êm Prêsidêntê Kênnêdy/ES ê  êxêcutado por mêio dê contrataça o dê 

êmprêsa êspêcializada, atravê s dê Procêsso Licitato rio. Em 2024, a Instituiça o Vila 

Aconchêgo, localizada êm Cachoêiro dê Itapêmirim/ES, foi rêsponsa vêl pêlo atêndimênto 

a 17 (dêzêssêtê) idosos institucionalizados. 

O sêrviço dê acompanhamênto ê  rêalizado por uma êquipê tê cnica êspêcializada, quê 

monitora constantêmêntê a situaça o dê cada idoso, intêragê com os funciona rios da 

instituiça o, atêndê ê propo ê soluço ês para as dêmandas aprêsêntadas. Alê m disso, a 

êquipê tambê m rêaliza o fortalêcimênto dos ví nculos familiarês, com visitas rêgularês ê 

acompanhamênto contí nuo. Durantê o ano dê 2024, foram rêalizadas visitas tê cnicas 

mênsais a  instituiça o, alê m dê outras êxtraordina rias, conformê as dêmandas êspêcí ficas. 

O CREAS tambê m sê dêdicou ao acompanhamênto dê idosos fora do contêxto das ILPIs. 

Em 2024, o CREAS acompanhou um idoso na modalidadê Casa Lar, sêrviço êxêcutado pêla 

Associaça o dê Apoio Têrapê utico Rêvivêr. Estê idoso, com dêficiê ncia ê transtorno mêntal, 

foi acolhido nêssê êspaço dê apoio. No êntanto, êm novêmbro dê 2024, ocorrêu o 

falêcimênto dêstê idoso. 
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Acompanhamento de Pessoas com Deficiência na Modalidade de Residência Inclusiva – 

“Casa Reviver” 

As Rêsidê ncias Inclusivas sa o unidadês dê acolhimênto quê visam proporcionar 

condiço ês para a construça o progrêssiva da autonomia ê do protagonismo dos rêsidêntês, 

promovêndo o dêsênvolvimênto das atividadês da vida dia ria. Essas rêsidê ncias 

incêntivam o êxêrcí cio da participaça o social ê comunita ria, alê m dê fortalêcêr os ví nculos 

familiarês, com o objêtivo dê promovêr a convivê ncia ê/ou rêintêgraça o familiar ê 

comunita ria. 

Ao rompêr com o isolamênto das pêssoas com dêficiê ncia, o sêrviço dê acolhimênto 

êm Rêsidê ncias Inclusivas ofêrêcê moradia adaptada ê adêquada, com uma êquipê 

multidisciplinar êspêcializada. Essa êquipê prêsta um atêndimênto pêrsonalizado ê 

qualificado, atêndêndo a s nêcêssidadês individuais ê colêtivas dos rêsidêntês, 

considêrando as êspêcificidadês dê cada um. 

Os usua rios das Rêsidê ncias Inclusivas sa o jovêns ê adultos com dêficiê ncia, maiorês 

dê 18 anos, bênêficia rios do BPC, ê cujas famí lias na o possuêm condiço ês dê 

autossustêntabilidadê ou quê êsta o êm procêsso dê dêsinstitucionalizaça o dê instituiço ês 

dê longa pêrmanê ncia. Estê ê  um pu blico hêtêrogê nêo, com difêrêntês tipos dê dêficiê ncia, 

quê rêquêr atêndimênto êspêcializado, indêpêndêntêmêntê dê quêsto ês dê gê nêro, raça, 

êtnia, idadê, oriêntaça o sêxual ou rêligia o. 

A ofêrta do sêrviço dê PSE dê Alta Complêxidadê para Pêssoas com Dêficiê ncia na 

modalidadê Rêsidê ncia Inclusiva êm Prêsidêntê Kênnêdy/ES ê  rêalizada por mêio dê um 

Têrmo dê Colaboraça o êntrê o Municí pio ê a Associaça o dê Apoio Têrapê utico Rêvivêr, 

firmado atravê s dê Chamamênto Pu blico. 

Em 2024, o CREAS acompanhou a institucionalizaça o dê 4 (quatro) usua rios nêsta 

modalidadê. O acolhimênto ê  supêrvisionado por uma êquipê tê cnica êspêcializada no 

acompanhamênto dê Alta Complêxidadê, quê rêaliza visitas pêrio dicas ao local para 

garantir a qualidadê do atêndimênto ê o bêm-êstar dos rêsidêntês. Durantê o ano, a êquipê 

tê cnica rêalizou uma mê dia dê 10 (dêz) visitas tê cnicas, alê m dê mantêr contato têlêfo nico 

sêmanal com os funciona rios da instituiça o ê a dirêça o, garantindo informaço ês 

atualizadas sobrê os acolhidos ê a rêsoluça o dê quêsto ês pêrtinêntês. O CREAS tambê m 
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mantê m um contato constantê com os familiarês dos usua rios, proporcionando a 

possibilidadê dê visitas, com transportê disponibilizado para êstê fim. 

Valê rêssaltar quê a instituiça o êsta  situada no Municí pio dê Mimoso/ES, quê foi 

sêvêramêntê afêtado por uma grandê ênchêntê êm março dê 2024. Diantê dêssa situaça o, 

o Municí pio dê Prêsidêntê Kênnêdy prêstou total apoio a  instituiça o, garantindo a 

continuidadê dos sêrviços ê a sêgurança dos acolhidos. 

 

Serviço de Proteção Social Especial no Domicílio para Pessoas com Deficiência e Idosas e 

suas Famílias 

 

 O Sêrviço dê Protêça o Espêcial para Pêssoas com Dêficiê ncia ê Idosas têm como 

prioridadê o atêndimênto domiciliar dos usua rios, alê m dê rêalizar atêndimêntos no 

êquipamênto ê acompanhar os usua rios para êxamês ê consultas. Estê sêrviço ê  composto 

por uma êquipê multiprofissional, incluindo assistêntê social, psico logo, pêdagogo ê 

cuidadorês sociais. 

Dêstina-sê a pêssoas com dêficiê ncia ou idosas com algum grau dê dêpêndê ncia ê 

suas famí lias, êspêcialmêntê aquêlas quê tivêram suas limitaço ês agravadas por violaço ês 

dê dirêitos, como isolamênto, confinamênto, discriminaça o, falta dê cuidados adêquados 

por partê do cuidador, êntrê outras situaço ês quê aumêntam a dêpêndê ncia ê 

compromêtêm o dêsênvolvimênto da autonomia. 

O sêrviço visa promovêr atividadês quê garantam a autonomia, a inclusa o social ê 

a mêlhoria da qualidadê dê vida das pêssoas atêndidas. Nêssê sêntido, busca diminuir a 

êxclusa o social tanto do dêpêndêntê quanto do cuidador, rêduzir a sobrêcarga dêcorrêntê 

da situaça o dê dêpêndê ncia ê prêstaça o dê cuidados prolongados, ê supêrar as violaço ês 

dê dirêitos quê fragilizam o indiví duo, intênsificando a dêpêndê ncia das pêssoas com 

dêficiê ncia ou idosas. 

Objetivos 

• Promovêr a autonomia ê a mêlhoria da qualidadê dê vida das pêssoas com 

dêficiê ncia ê idosas com dêpêndê ncia, sêus cuidadorês ê suas famí lias; 

• Dêsênvolvêr aço ês êspêcializadas para a supêraça o das situaço ês dê violaça o dê 

dirêitos quê contribuêm para a intênsificaça o da dêpêndê ncia; 
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• Promovêr o acêsso a bênêfí cios, programas dê transfêrê ncia dê rênda ê outros 

sêrviços da assistê ncia social, bêm como das dêmais polí ticas pu blicas sêtoriais ê 

do Sistêma dê Garantia dê Dirêitos; 

• Acompanhar o dêslocamênto dos usua rios, viabilizando o acêsso a sêrviços ba sicos, 

como bancos, mêrcados, farma cias, êntrê outros. 

 

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA, IDOSAS E SUAS FAMÍLIAS Total 

Pêssoas com dêficiê ncia ê suas Famí lias 21 

Pêssoas Idosas ê suas Famí lias 31 

Total 52 

FONTE: Rêlato rio do Sêrviço dê Protêça o Social Espêcial no Domicí lio para Pêssoas com Dêficiê ncia ê Idosas 
ê suas Famí lias 

 

ATENDIMENTOS REALIZADOS Total 

Atêndimêntos Particularizados 758 

Visitas Domiciliarês 574 

Total 1.332 

FONTE: Rêlato rio do Sêrviço dê Protêça o Social Espêcial no Domicí lio para Pêssoas com Dêficiê ncia ê Idosas 
ê suas Famí lias 

 

Gráfico – Total de Usuários e de Atendimentos do Serviço 

 
FONTE: Rêlato rio do Sêrviço dê Protêça o Social Espêcial no Domicí lio para Pêssoas com Dêficiê ncia ê 

Idosas ê suas Famí lias 
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O CREAS rêaliza atêndimênto êm grupos dê crianças ê adolêscêntês pêrtêncêntês 

a s famí lias acompanhadas pêlo PAEFI, atêndêndo crianças na faixa êta ria dê 06 a 17 anos. 

Os êncontros dos grupos sa o organizados ê conduzidos pêlas pêdagogas, com o 

apoio dos dêmais mêmbros das êquipês tê cnicas do CREAS, conformê as dêmandas 

aprêsêntadas. Durantê o ano dê 2024, foram rêalizados 04 (quatro) êncontros êm grupo, 

nos quais foram sêrvidos lanchês aos participantês ê ofêrêcidos brindês. 

 

Ações de Comunicação à Prevenção e Conscientização 

 

As aço ês dê comunicaça o voltadas para prêvênça o ê consciêntizaça o sobrê datas 

rêlacionadas aos sêrviços socioassistênciais sa o rêalizadas conformê dêtêrminaça o dê 

Portaria êxpêdida pêlo Sêcrêta rio dê Assistê ncia Social. Em 2024, o CREAS foi 

rêfêrênciado para a campanha: Maio Laranja: Campanha Faço Bonito – Mê s dê combatê ao 

abuso ê a  êxploraça o sêxual dê crianças ê adolêscêntês.  

A violê ncia sêxual praticada contra crianças ê adolêscêntês ênvolvê mu ltiplos fatorês 

dê risco ê vulnêrabilidadê, considêrando as rêlaço ês dê gê nêro, raça/êtnia, oriêntaça o 

sêxual, classê social, local dê moradia (rural ou urbana), gêraça o ê condiço ês êcono micas. 

Nêssa violaça o, sa o êstabêlêcidas rêlaço ês dêsiguais dê podêr, nas quais tanto indiví duos 

quanto rêdês utilizam crianças ê adolêscêntês para satisfazêr dêsêjos ê fantasias sêxuais 

ou obtêr vantagêns financêiras ê lucros. 

Nêstê contêxto, a criança ou adolêscêntê na o ê  visto como sujêito dê dirêitos, mas 

sim como um sêr dêsprovido dê humanidadê ê protêça o. A violê ncia sêxual ocorrê tanto 

por mêio dê abuso sêxual intrafamiliar ou intêrpêssoal quanto pêla êxploraça o sêxual. 

Crianças ê adolêscêntês ví timas dê violê ncia sêxual, dêvido a  sua vulnêrabilidadê, sa o 

tratadas como mêrcadorias ê, assim, utilizadas nas modalidadês dê êxploraça o sêxual, 

como tra fico, pornografia, prostituiça o ê êxploraça o sêxual no turismo. 

Com o objêtivo dê dêstacar a rêsponsabilidadê do podêr pu blico ê da sociêdadê na 

garantia do atêndimênto a crianças, adolêscêntês ê suas famí lias, atravê s da atuaça o êm 

rêdê, ê no fortalêcimênto do Sistêma dê Garantia dê Dirêitos prêconizado pêlo Estatuto da 

Criança ê do Adolêscêntê, o CREAS rêalizou, durantê todo o mê s dê maio, a Campanha Faça 
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Bonito, com o propo sito dê tornar pu blicas as aço ês dê ênfrêntamênto da violê ncia sêxual 

contra crianças ê adolêscêntês. As sêguintês atividadês foram rêalizadas: 

MAIO LARANJA - CAMPANHA FAÇA BONITO 

• Ví dêo institucional – divulgado nas rêdês sociais; 

• Mobilizaça o nas êscolas do municí pio, com palêstras rêalizadas nas sêguintês 

instituiço ês: Escola Sa o Salvador, Escola Jaquêira, Escola Cacimbinha, Escola Boa 

Espêrança, Escola Santo Eduardo, Escola Santa Lu cia, Escola Sa o Paulo, Escola 

Minêirinho ê Escola Vilmo Ornêlas; 

• Caminhada no dia 17 dê maio 

 

7.2  Centro-Dia de Referência para Pessoas com Deficiência 
 

O Sêrviço dê Protêça o Espêcial para Pêssoas com Dêficiê ncia ê suas Famí lias, ofêrêcido 

pêlo Cêntro Dia êm Prêsidêntê Kênnêdy, implantado êm 2024, iniciando atêndimêntos êm 

abril. Dê acordo com a Tipificaça o Nacional dos Sêrviços Socioassistênciais do SÚAS, 

dêstina-sê ao atêndimênto dê pêssoas êm situaça o dê dêpêndê ncia, ê visa apoiar tanto os 

indiví duos quanto suas famí lias. A pêssoa com dêficiê ncia ê  dêfinida como aquêla quê 

possui impêdimêntos dê longo prazo dê naturêza fí sica, mêntal, intêlêctual ou sênsorial, 

quê, êm intêraça o com uma ou mais barrêiras, podê obstruir sua participaça o plêna na 

sociêdadê êm igualdadê dê condiço ês. 

O Cêntro Dia têm como objêtivo ofêrêcêr atêndimênto êspêcializado a s pêssoas com 

dêficiê ncia ê suas famí lias, promovêndo inclusa o social, apoio aos cuidadorês, 

fortalêcimênto dê ví nculos, ê facilitar o acêsso a sêrviços dê êducaça o, habilitaça o ê novas 

têcnologias dê apoio. 

O fluxo da dêmanda no Cêntro Dia ê  composto por dêmanda êsponta nêa, quê inclui 

atêndimênto tê cnico ê visita domiciliar para avaliaça o ê possí vêl inclusa o ou 

êncaminhamênto a outros sêrviços, ê êncaminhamêntos fêitos pêlo CREAS, atravê s da 

rêdê dê protêça o social. 

As êstratê gias ê atividadês rêalizadas no Cêntro Dia incluêm a avaliaça o ê acolhida das 

dêmandas, êlaboraça o dê Plano Individual ou Familiar dê Atêndimênto, rêgistro ê 
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acompanhamênto das aço ês, rêalizaça o dê atividadês no êquipamênto ê na comunidadê, 

ofêrta dê cuidados êspêcializados ê monitoramênto dos rêsultados, suportê ê oriêntaça o 

a s famí lias por mêio dê rêunio ês pêrio dicas, articulaça o com a rêdê socioassistêncial ê 

intêrsêtorial, apoio ao acêsso a polí ticas pu blicas ê organizaça o dê êvêntos ê palêstras 

intêrnas ê êxtêrnas com a coordênaça o do sêrviço. 

Para otimizar a logí stica dê transportê ê o atêndimênto, a êquipê foi rêorganizada, com 

a criaça o dê dois grupos dê usua rios, atêndidos êm dias altêrnados. O Grupo I inclui 

moradorês dê Minêirinho, Fazêndinha, Sa o Bênto, Campinas, Boa Espêrança, Arêinha, 

Jaquêira, Santana Fêliz ê Sêdê (sêgunda, quarta ê sêxtas-fêiras altêrnadas), ênquanto o 

Grupo II abrangê moradorês dê Santa Lu cia, A gua Prêta, Sa o Paulo, Lêonêl I ê Sêdê (têrça, 

quinta ê sêxtas-fêiras altêrnadas). 

Entrê abril ê novêmbro dê 2024, o Cêntro Dia atêndêu dê 20 a 30 usua rios 

mênsalmêntê, com variaço ês dêvido ao grau dê dêpêndê ncia ê outras nêcêssidadês 

êspêcí ficas. Durantê êssê pêrí odo, um usua rio foi êncaminhado para uma Instituiça o dê 

Longa Pêrmanê ncia dê Idosos, ê dois usua rios dêsligados foram rêintêgrados ao sêrviço, 

têndo passado pêlo acompanhamênto pêlo Sêrviço dê Domicí lio do CREAS. 

A rotina dia ria dos usua rios do Cêntro Dia inclui acolhida, rêfêiço ês conformê diêta 

êspêcí fica, atividadês fí sicas, avaliaça o ê fisiotêrapia, oficinas ê atividadês êm grupo, alê m 

dê momêntos dê intêraça o social, dêscanso ê lanchês. 

Dê abril a novêmbro dê 2024, foram rêalizados 112 atêndimêntos individualizados 

pêla êquipê intêrdisciplinar, 1.098 atêndimêntos pêlo cuidador social, 140 visitas da 

êquipê tê cnica, 362 ligaço ês para rêsponsa vêis ê 16 rêunio ês êm grupo com familiarês. 

A implantaça o do Cêntro-Dia pêla SEMAS rêprêsênta o cumprimênto da mêta 

êstabêlêcida no Plano Municipal de Assistência Social 2022-2025, no Eixo: Gestão de 

Serviços, Programas, Projetos e Benefícios Socioassistenciais.   O objêtivo dêssa mêta 

ê  ampliar ê aprimorar a ofêrta dê sêrviços, programas, projêtos ê bênêfí cios 

socioassistênciais dê PSE, garantindo a implêmêntaça o do Serviço de Proteção Social 

Especial para Pessoas com Deficiência, Pessoas Idosas e suas Famílias, com prazo dê 

êxêcuça o prêvisto para 2023, porê m o municí pio cumpriu êm 2024. 

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA – PCD, E SUAS FAMÍLIAS EM 
ACOMPANHAMENTO  

TOTAL 
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Pêssoas com Dêficiê ncia – PCD INSERIDAS  34 

Pêssoas Com Dêficiê ncia – PCD DESLIGADAS 7 

Pêssoas com Dêficiê ncia – PCD, ê suas Famí lias êm 
acompanhamênto do SPSE  

173 

 

 

Gráfico - Pessoas com Deficiência e suas Famílias em acompanhamento em 2024 

 

FONTE: Rêlato rios do Cêntro-Dia dê Rêfêrê ncia para Pêssoas com Dêficiê ncia 

 

 

ATENDIMENTOS  TOTAL 

Atêndimêntos êm grupo do Assistêntê Social 136 

Atêndimêntos êm grupo do Psico logo 0 

Atêndimêntos êm grupo do Equipê Intêrdisciplinar 2 

Atêndimêntos êm grupo do Oriêntador Social 12 

Atêndimêntos Particularizados 139 

Encaminhamêntos para Rêdê Socioassistêncial 108 
FONTE: Rêlato rios do Cêntro-Dia dê Rêfêrê ncia para Pêssoas com Dêficiê ncia 

 

 

 

 

 

Gráfico – Atendimentos Realizados  
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FONTE: Rêlato rios do Cêntro-Dia dê Rêfêrê ncia para Pêssoas com Dêficiê ncia 

 

 

7.3 Abrigo Institucional “Alcimara Moretti Fabelo” 
 

 O Sêrviço dê Acolhimênto Institucional "Alcimara Morêtti Fabêlo" ê  uma unidadê 

pu blica mantida pêla SEMAS, êm conformidadê com a TNSS (2009). Trata-sê dê um 

Abrigo Institucional da PSE dê Alta Complêxidadê, dêstinado ao acolhimênto proviso rio 

dê crianças ê adolêscêntês dê 0 a 17 anos ê 11 mêsês. A mêdida protêtiva dê abrigo ê  

aplicada nos casos dê abandono, violê ncia fí sica, psicolo gica ou sêxual, abuso sêxual, 

êxploraça o sêxual, trabalho infantil, êntrê outras situaço ês, êm quê a famí lia ou 

rêsponsa vêis na o podêm garantir a protêça o nêcêssa ria. 

O acolhimênto visa ofêrêcêr um ambiêntê sêguro, têmpora rio ê êxcêpcional atê  quê 

sêja viabilizado o rêtorno ao conví vio familiar ou, na impossibilidadê dêstê, o 

êncaminhamênto para uma famí lia substituta. O sêrviço êsta  disponí vêl tambê m para 

crianças ê adolêscêntês com dêficiê ncia. 

O abrigo têm como objêtivo gêral garantir a protêça o intêgral dê crianças ê 

adolêscêntês êm situaça o dê risco, ofêrêcêndo um atêndimênto pêrsonalizado ê dê 

qualidadê, rêspêitando suas nêcêssidadês êm um ambiêntê acolhêdor ê proviso rio. Sêus 

objêtivos êspêcí ficos incluêm fortalêcêr os ví nculos familiarês com visitas rêgularês, 

promovêr a intêgraça o com o rga os pu blicos, apoiar êmocional ê psicossocialmêntê os 
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acolhidos, êncaminha -los para sêrviços dê apoio, ê ofêrêcêr suportê a  rêconstruça o das 

dina micas familiarês, com o acompanhamênto do CREAS. 

O Sêrviço dê Acolhimênto "Alcimara Morêtti Fabêlo" têm capacidadê para rêcêbêr 

atê  20 crianças ê adolêscêntês êm situaço ês dê vulnêrabilidadê, como abandono familiar, 

violê ncia fí sica, psicolo gica ou sêxual, trabalho infantil, ausê ncia dos rêsponsa vêis por 

motivos divêrsos, ê conflitos familiarês. O acolhimênto podê sêr motivado por situaço ês 

como êntrêga volunta ria, orfandadê ou amêaças a  vida dos pais, ofêrêcêndo um ambiêntê 

dê protêça o têmpora ria ê proviso ria. 

A êquipê tê cnica do sêrviço, composta por psico logos, assistêntês sociais, 

pêdagogos, cuidadorês ê assistêntês administrativos, rêaliza um acompanhamênto 

intêgral, com foco no atêndimênto psicossocial, êducacional ê êmocional dos acolhidos. O 

objêtivo ê  proporcionar suportê para o dêsênvolvimênto sauda vêl das crianças ê 

adolêscêntês, favorêcêndo sêu bêm-êstar ê promovêndo a rêconstruça o dê ví nculos 

familiarês, quando possí vêl. 

O sêrviço ofêrêcê uma sê riê dê atividadês voltadas ao dêsênvolvimênto intêgral das 

crianças ê adolêscêntês acolhidos, incluindo oficinas ê atividadês socioêducativas 

rêalizadas êm parcêria com a Rêdê Socioassistêncial, como o CRAS ê o SCFV, alê m dê 

atividadês culturais, êsportivas ê dê lazêr quê êstimulam a cidadania ê o acêsso a  cultura. 

O objêtivo ê  promovêr a intêgraça o ê fortalêcimênto dê ví nculos, pêrmitindo aos 

acolhidos participar dê êvêntos comunita rios ê programaço ês dê lazêr, dêsênvolvêndo 

sua autonomia ê potêncial individual. 

Alê m disso, o trabalho social abrangê visitas domiciliarês para fortalêcêr os 

ví nculos familiarês, atêndimêntos psicossociais individuais ê êm grupo, ê rêunio ês 

mênsais da êquipê tê cnica. O sêrviço tambê m ofêrêcê acompanhamênto mê dico ê 

psicolo gico contí nuo, bêm como atividadês pêdago gicas, oficinas dê capoêira ê culina ria, 

passêios, fêstas ê êvêntos culturais, com foco no bêm-êstar fí sico ê êmocional dos 

acolhidos ê na promoça o da rêintêgraça o familiar ou êncaminhamênto para famí lias 

substitutas, quando nêcêssa rio. 

 

ATIVIDADES  E ATENDIMENTOS 
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Atividade Total 

Passêios (Fêira Municipal, Praia, Cinêma, êtc.) 22 

Comêmoraça o dê Anivêrsa rios 09 

Confratêrnizaça o com familiarês 03 

Ida a êvêntos rêligiosos 03 

Capacitaça o/sêmina rio para funciona rios 03 

Visitas Domiciliarês a  famí lia dos acolhidos 11 

Rêunia o Equipê Tê cnica ê Famí lia 12 

Rêunia o Equipê Tê cnica ê Funciona rios 24 

Acompanhamênto para consulta no PAM 153 

Acompanhamênto para consulta com Pêdiatra 28 

Acompanhamênto para consulta Odontolo gica 24 

Vacinaça o 64 

FONTE: Rêlato rios do Sêrviço dê Acolhimênto Institucional para Crianças ê Adolêscêntês 

 

Gráfico – Atendimentos e Ações do Serviço de Acolhimento Institucional 

 

FONTE: Rêlato rios do Sêrviço dê Acolhimênto Institucional para Crianças ê Adolêscêntês 

 

CRIANÇAS E ADOLESCENTES EM ACOLHIMENTO 
INSTITUCIONAL EM 2024 

Total 

CRIANÇAS 06 

ADOLESCENTES 03 

Total 09 

FONTE: Rêlato rios do Sêrviço dê Acolhimênto Institucional para Crianças ê Adolêscêntês 
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REINSERÇÃO FAMILIAR DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES EM 
2024 

Total 

CRIANÇAS 01 

ADOLESCENTES 02 

Total 03 

FONTE: Rêlato rios do Sêrviço dê Acolhimênto Institucional para Crianças ê Adolêscêntês 

 

7.4 Conselho Tutelar 
 

 Em 1988, com a rêdêmocratizaça o do Brasil, a Constituiça o Fêdêral instituiu um 

conjunto dê instrumêntos dê protêça o aos dirêitos das crianças ê adolêscêntês, abrindo 

caminho para a implêmêntaça o do Estatuto da Criança ê do Adolêscêntê (ECA), êm 1990. 

Alê m dê contribuir para a criaça o dê um ambiêntê favora vêl ê compromêtido com a 

prioridadê absoluta dos dirêitos dêssa populaça o, o ECA assêgurou a criaça o dê o rga os 

rêsponsa vêis por garantir o cumprimênto dê suas dirêtrizês, como os Consêlhos Tutêlarês. 

O artigo 131 do Estatuto dêstaca quê o Consêlho Tutêlar ê  um o rga o pêrmanêntê ê 

auto nomo, na o jurisdicional, êncarrêgado pêla sociêdadê dê zêlar pêlo cumprimênto dos 

dirêitos da criança ê do adolêscêntê, conformê dêfinidos nêsta Lêi. 

Embora o Consêlho Tutêlar sêja auto nomo ê indêpêndêntê, conformê o ECA, no 

Municí pio dê Prêsidêntê Kênnêdy/ES, o rêfêrido o rga o compo ê as dotaço ês 

orçamênta rias ê êsta  administrativamêntê vinculado a  SEMAS. Isso significa quê todas as 

dêspêsas, inclusivê as rêlacionadas aos rêcursos humanos, sa o oriundas da sêcrêtaria. 

Atê  o mê s dê novêmbro, o Consêlho Tutêlar rêalizou divêrsas aço ês, visitas ê 

atêndimêntos, atêndêndo aos sêguintês pu blicos: 

 

 

CRIANÇA ADOLESCENTE FAMÍLIAS 

Sexo Masculino Sexo Feminino Sexo Masculino Sexo Feminino 

256 429 90 110 42 

 
FONTE: Rêlato rio Consêlho Tutêlar 
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Gráfico – Volume de Crianças, Adolescentes e Famílias  

 

FONTE: Rêlato rio Consêlho Tutêlar 

 

ATENDIMENTOS VISITAS PLANTÕES 

538 397 100 

FONTE: Rêlato rio Consêlho Tutêlar 

 
 
 
 

Gráfico – Volume de Atendimentos e Plantões 

 
FONTE: Rêlato rio Consêlho Tutêlar 
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No dêcorrêr do ano, o Consêlho rêalizou 51 rêunio ês ê participou dê 50 êstudos dê 

caso das famí lias quê visitou ê acompanhou. 

ENCAMINHAMENTOS EXPEDIDOS 

SETOR/EQUIPAMENTO QUANTIDADE 

CRAS 15 

CREAS 21 

Acolhimênto Institucional 09 

Educaça o 05 

Sau dê 01 

Ministê rio pu blico 16 

Dêpartamênto polí cia civil 02 

Podêr judicia rio 11 

CRAM 00 

Sau dê mêntal 05 

Notificaço ês ê-sus 16 

Outros 29 

TOTAL 130 

FONTE: Rêlato rio Consêlho Tutêlar 

 

Gráfico – Encaminhamentos Realizados 

 

FONTE: Rêlato rio Consêlho Tutêlar 
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 Quanto a s dênu ncias, 65 foram rêalizadas dê forma vêrbal ê 67 dê forma ano nima, 

totalizando 132 ao longo do ano. 

Em rêlaça o a s situaço ês dê violê ncia ê/ou violaço ês dê dirêitos, o quadro abaixo 

dêstaca o nu mêro dê casos dê nêgligê ncia, abuso sêxual ê outras formas dê violê ncia, 

incluindo violê ncia fí sica, violê ncia psicolo gica, êntrê outras. 

 

SITUAÇÕES DE VIOLÊNCIA E OU VIOLAÇÃO DE DIREITOS 

Negligência Abuso Sexual Violência Outras 

56 10 11 48 
 

FONTE: Rêlato rio Consêlho Tutêlar 

 

             Gráfico - Situações de violência e/ou violação de direitos 

 
FONTE: Rêlato rio Consêlho Tutêlar 
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Rêconhêcêmos quê os avanços alcançados sa o fruto do êsforço conjunto êntrê 

gêstorês, sêrvidorês, consêlhos, êntidadês parcêiras ê a sociêdadê civil organizada. Essê 

trabalho colêtivo, fundamêntado na ê tica, rêsponsabilidadê ê êmpatia, fortalêcê nossa 

capacidadê dê rêspondêr a s dêmandas sociais ê ênfrêntar os dêsafios dia rios na 

implêmêntaça o da Polí tica dê Assistê ncia Social no municí pio. 

Agradêcêmos a todos quê, com dêdicaça o ê compromisso, contribuí ram para a 

rêalizaça o das aço ês ê sêrviços dêscritos nêstê rêlato rio. E  por mêio dêssa unia o dê 

êsforços quê continuamos a avançar na consolidaça o dê uma polí tica pu blica êficiêntê, 

inclusiva ê transformadora. 

Quê possamos sêguir trabalhando juntos, com dêtêrminaça o ê solidariêdadê, para 

garantir a protêça o social dê cada cidada o ê cidada  dê Prêsidêntê Kênnêdy. 

 

8. Dados Orçamentários e Financeiros 

 
A sêcrêtaria Municipal dê Assistê ncia Social, no ano dê 2024, obtêvê um orçamênto 

no valor dê R$ 24.000.000,00 (vintê ê quatro milho ês dê rêais) (Doc. 01), distribuí dos êm: 

Únidadê 001 – Sêcrêtaria Municipal dê Assistê ncia Social, valor R$ 19.816.939,00; 

Únidadê 002 – Fundo Municipal dê Assistê ncia Social, valor R$4.183.057,00; ê Únidadê 

003 – Fundo Municipal da Infa ncia ê Adolêscêntê, valor dê R$7,00, conformê tabêla abaixo:  

 
 

ORÇAMENTO DO EXERCÍCIO DE 2024 – ÓRGÃO - SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 
UNIDADE SETOR VALOR 

001 Sêcrêtaria Municipal dê Assistê ncia Social R$ 19.816.939,00 

002 Fundo Municipal dê Assistê ncia Social R$ 4.183.054,00 

003 Fundo Municipal da Infa ncia ê Juvêntudê R$7,00 

TOTAL R$ 24.000.000,00 

FONTE: Orçamênto SEMAS 2024 

 

No quê sê rêfêrê a s liquidaço ês ê valorês pagos no ano dê 2024, a Sêcrêtaria 

Municipal dê Assistê ncia liquidou o valor dê R$ 27.658302,78 (vintê ê sêntê milho ês ê 

sêiscêntos ê cinquênta ê oito mil ê trêzêntos ê dois rêais ê sêtênta ê oito cêntavos) (Doc. 
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02), ou sêja, utilizou a totalidadê do orçamênto bêm como sê fêz nêcêssa rio a 

suplêmêntaça o dêstê com cêrca dê 3,5 milho ês.  

As dêspêsas da Sêcrêtaria no ano dê 2024 foram dêstinadas aos sêrviços, aço ês, 

programas ê bênêfí cios ofêrtados pêla SEMAS ê sê rêsumiram êm: pagamêntos dos 

sêrvidorês (contratados, êstatuta rios, comissionados); concêssa o dê valê transportê para 

os sêrvidorês; auxilio alimêntaça o para sêrvidorês; aquisiça o dê matêriais pêrmanêntês ê 

dê consumo; contrataça o dê êmprêsas têrcêirizada para prêstaça o dê sêrviços dê 

assistêntês administrativo, limpêza, rêcêpça o, motoristas, vigila ncia patrimonial; aluguêis 

dê imo vêis; contrataça o dê êmprêsas têrcêirizada para prêstaça o dê sêrviços instalaça o ê 

manutênça o dê ar condicionado, têlêfonia, ênêrgia, vêí culos, imprêssoras, a gua; 

distribuiça o gratuita dê cêsta dê alimêntos ê tickêt fêira; instituiça o dê longa pêrmanê ncia 

para pêssoas idosas ê instituiço ês para pêssoas com dêficiê ncias; auxí lio funêral; 

construço ês; manutênça o da frota municipal êntrê outras. 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL  

VALOR LIQUIDADO VALOR PAGO 

R$ 27.658.302,78 R$ 25.975.972,99 

Fontê: Listagêm dê Liquidaço ês SEMAS Pêrí odo Dê 01/01/2024 Atê  31/12/2024 

 

Prêsidêntê Kênnêdy/ES, 13 dê janêiro dê 2025. 

 

Atênciosamêntê, 

 

IVONE DA SILVA ALMEIDA SILVEIRA 
Sêcrêta ria Municipal dê Assistê ncia Social 

Dêcrêto nº 00138/2024 
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Doc. 01 

Orçamento SEMAS 2024 
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Doc. 02 

Listagem de Liquidações SEMAS Período 
De 01/01/2024 Até 31/12/2024 
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